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UM POVO QUE SE INSTRúE No universo palpavel aos nos.,;cs 

cões 
, ;\bs nem .'l Inglaterra nem " 
."i llcmanha chegaram a consti­
tuir o centro dt> um system3 
quow universal de forças de­
pendentes, como aconteceu com 
os Estados Unido~. 

Hoje a grande nação yanker 

representa um eixo de gravita· 
cão p:ira inumeros países q~c 
fazem o papel de meros satelt­
les economfros . 

.\ origem desse phenorneno 
não é um enigma a decifrar. 

A America possuindo ferro e 
carvão, soube tirar partido des­
s;i riqueza, com intelligencia. 

Toda a sua grandeza vem 
simplesmente dos extraordina­

rios recursos conquistados :: 
essas jazidas que dormem, no 
resto do continente, aLandona· 
das e <"sqnecidas, á falta de ini-

A instrucão é ainda m1ms­
trada em 530 collegios, onde, 
ao lado da educação prop!'ia­
menle inlellectual , se ministra 
o ensino profissional e se pra­
ticam todos os desportos hygie­
nicos que asseguram a vital'ida­
dc da raça 

AS HOMENAGENS DE PERNAMBUCO AO GENERAL 
JUAREZ TAVORA 

OS DISCURSOS PRONUNCIADOS NO JAN TAR QUE LHE FOI OFFERECIDO NO "THE· 
ATRO SANTA ISABEL" 

Pernambuco, por todas as suas ra,I Juarez Tav.ora, cujo dlscurs.o, em me~cé de D,rus, á frent.e da Dlctadu­
o!"-'"*'3 sodaes, vem prestaudo ao resumo, tra.n.soremenos, al)a;xo, do ra, um expoent.e de sensatez, de ca.1-
general Jua.-ez Tavora, desde a sua Diarlc da Manhã: ho%.:' :d~~! ~~'f.i~ ~~ 
cheg,ada a Relcife, as mais enthu- "Começou direndo que agradecia não avancem mais do que o Brasil 

ciaTtievnad.o a materi·a pri'ma d.i siastlcasth' manifestações de apreço e sensço !~adqU: ~r~e~Agrde=~ =.~m~ q~;i '1i,~~~mro:: 
sympa ia. · que oooupa para salvar os bens da 

maquina e sendo a maqui_na o Ante-hontem, o govêmo do vizinho I essa. - homenagem "'.',m tanto mal.or oollectlvidade. 
d d Esta<k> do sul, com a oolidSJl'iedade effusa.o, qWliDto sentia haver na mes- O orador oonfia. na acção politica 

mais potente gera or 
3 !"1

~ue- do povo e classes conservadoras, pres- ma ma.is do que um tributo ás suas dohoi·ech, e
56

fe 
0
dap-?1em~U.:!:.,.~'lldUee eªxté-

za, a America se maqumtzou qualidades pess•aes· uma demonstca- ""' = ~~ 
' tou mais uma grande homenagem ao çáo de sym;pathia e oolidariedade és oessiva. tolera111Cia. Sem um IXOOótivo 

e tornou-se arqui-millionana · v'1ctorioso chefe militar. . ldéas novas, aos nov,,s rumos por que caba.! e Justlficavel. não devemos cul-
De posse de uma enorme :i- o local escolhido pSJra essa m.a.m- se oontinlua.rã.o a devotar os ve.rda- pai-o pela,; t.ranslgencias a. que !oi 

qurza, ella se lançou á conqu:s- fe.sta.çã.o foi O "Theatro Santa Isa- deiro.s revolucionario.s. levado por esse nobre sentimento. 
tn dos mercados internacJO- bel". Ah!, és 20 horas, foi ol'fej~o . ~qu~nest>eBr~t~!" :~o pr~:feo ~a~ê:".'o~~~este' 

a.o general Juarez Tavora um an r ~o Po ~!fecho da divergenci; . instante da chamada. Allianç.a. Llbe­
naes. Espalhou em toda a par- de 300 talheres nelle tx:mando parte I d! nh 1 1 

te os seus capitaes, os seus além do hom~nageado e de out.-...; :.a~:a!~.=ir:~~~~::ie~: r:,;,:"q';,e ~erm~;:'Jª qu! ':ri:~ 
r t no pessõas oo srs. interventores CBJrloo ram a,proveitar um momento de ln- pela.s a:rmas foi um movimento que 

productos. Fez c 1en es <11? Llm'a Cava[ea:nti e Ant.henor Na- crive! gravidade para o B~ll. ju,n.-~ d> proprio cerne da naclo-

mundo inteiro. . · varro, m-. Ada.piho Celso, capitã.o :'~i~ odego;:"q~;'po;·a~ o obra da Dictadura que o.s lega-
Para altenuar o presbg!o Nelron de Miello, coronel Juran'dyr tria. listas apressados querem que tenha. 

dessa assoberbante affirmaçao Ma.méde orJronel Joaquim Antonio . Fóm <ta COnstltui~o e, neoes.sa- termino a 24 de Outubro, oom a vo-
. - b · - ' · L. nament.e, fóra da. le1, os elementos ctoria das armas, começou P'Cecisa-de energia, nao pega a O JeC J Pereira, tenente Mario una, repre- que dominavam a REiJ)ubllca ba 40 mente nesta data. E se não cami-

- d A erica é uma oo:ntando O sr· interventor de Ala- a.nnos se haviam impregnado de n:hou a passos mais largos, não o !ez 
çao e que a m . 1 gôas, desembargador Felisbe,to ;l'arei. uma sarna noolva, que sô uma ln- pelos entraves c,nhecidos. 
"biague·' dourada, um con.1un- ra, dr. Heitor Maia, dr. Joã,o Oloo- tervenção extraordinariamente Viol"')- Em seguida a outras considerações 
cto theatral de enscenações phas e dr. Antonio de Góes. ~~riaº ~~~e d~nt'!'.~~ ª em torno do movimento político e 
brilhantes, sem solidez. A' oobremesa, falou o interventor Aquillo que vós víldes, presente- ~~vo~~bà~";; ~~=ece~ ~;...~ 

:"Ião comprehendendo o exito Lima Cavalcaintl, que leu_ brilhante ~~e~e~~~b ºa 1o~ d~u~! lavras de estimulo e entlhusiasm~ que 
do americano nem investigan- exposlçâJO sobre as reallzaçoes de sua dLssldencia, nã,o é nem pode ser um ~;'.fv~ ~,,::::,vir~~ Ld~ªI•= 

II administração á frente dos destino.s oonflietlo entre reval.UJc1c;narios, JJl8S padrão de orgulho do civismo per-
,lo os methodos por e e se- de Pemam'buoo recebendo s. exc. um!a !!•pa.raçá.o neoesso.rla entre 06 na.mbooano, e do dr. Luis Cedro, ora-
guidos para chc;gar ao que no- ao conolull-a, ~orosas mamifesta.ç~ %~t,1~:=-":n&~';,s°q~fns:!:,.;.~;;; dor da manifestação, a quem rez 
jr i,, em contraste com O res- da enorme e select.a. assistencia que o. Brasil. Náo ha, pois, sclsáo nD re- ;~~ ,:~en<;:r.!.t:= r:J::: 
to do continente e cem a vis'.- enc~a por cornJ)leto o "Santa Isa- ~ex:, =:~a~lo~aJ:O h~: vras: 
\'el decadencia da Europa, ro1- bel · . . saria, imipresci,ndivel e, por isso mes- "E eu, senhores, que náo acceit~I 

. . . , A Y.eg,nr, d1sours.ou o dT. Luls Oe- mo, fatal entre os que querem, entre nem pedi quinhões ou recompensa da 
ela ele rl1v1das e coherta de nu- dro, orador offlcial da. solennidade, 06 que deseja.m construir um Brasil obra revolucionaria, eu e3tarel com-
~;cus corno uma va~ta necrn- que proferiu eloqll'é'llte oração em que ~:'.º· llvre de preoonreitos e preJUl- ~or:i~=~v:sa1:mci~ 
pol~. lia quem malsine os Esta- enalteceu o obra revolucionaria e a Os que suppõem que a Revoluçã.o Oomo premi:, a esses s=i!icios, es­
clos Unid,,s. dizenrlo que alli pensona.lldade do g,sneral Juarez Ta- ~~i!..': dq'{... ~!:

0
/'Jie~ 'b,~ tou certo, oo intimo da minha oons-

vora. clencla, que C'Ulmprl o meu dever. 
domina um unico sentimento, Ergueu-se, apôs, para agraclto-,r a ~eln.!.,:2 :.;;,1:,~li.:,!~Jrea- Legitimas representantes de Per-
o da adoração do dollar. homenagem que lhe pre.stavam o go- Depois de fazer outras comlder&- na.mbuoo, eu voo sa6do em nome da 

.'.\Ias a estatística rebate ful- i vêrno e povo pemamlbucano, o gene- ções, o general Juarez diz que temoo, 1 <Contlnúa na a.• pag.) 

'Especial para. "A Uniã<J") 

A cultura physica occupava um lu­
gar de destaque na vida dos romano.s 
õ os gregos sobre ella dieta.raro leis ri­
gorosas. Quando náo façamos reviver 
o deslumbramento da. fórma, quando 
não procuremos com a cultura physi­
ca desenvolver a coragem ou a força. 
athletlca, pelo menos com ella esforce­
mo-nos por manter a saúde, que nos 
assegura melhoras condições na. lueta. 
pela vida. 

Por todo o palz ha um sonho de 
pujança, um ímpeto de sangue reno­
vador - a realidade de um Brasil 
novo. Pelas nossas escolas publicas 
processa-se uma. renovação radical 
com sa.bie. orientação pedagogica de 
educação physlca, Jogos infantis, gym­
nastica, gosto pelo ar livre, creando 
na petlsada uma. verdadeira "conscl­
encia sanitaria". Pelos no.ssos quar­
teb; faz-se um bello trabalho de sele­
cção hygien!ca, pratica-se verdadeira 
cultura physica, como condiçá,o indis­
pensavel á sua organisação e á e!fl 
clencia de sua !Inatidade. 

Si, na esphéra do espirlto, resurgl· 
mos em urna phase de belleza e pre­
emlnencia, porque nii,o havemos de 
realizar, no domínio da fórma, a ex­
pressão nova e pujant.e que somos? 1 

Precisamos avigorar-nos. seguindo 
ns leis bane!lcas da naturem, que no 
dizer do sabia Hyppocrate.s, são cura­
tivas e regeneradoras. 

11:00NOMIZS 

PUFDDrDO 

ll'&CIONU.. 
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ioMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

SECRETARIA DO INTERIOR E 
"1EOURANÇA PUBLICA 
<Dlrectorl• do Enoino Prlmarlo) 

EXPElDIENTE DO DIA 12 
.Portarias 
O director do En.sino Prlm•no. 

autoru:ado pelo n. 3 do art. 221 <lo 
vigente Regulamento da Imtrucc;a.o 
Prim.arla, tes~lvei nomear o cidadão 
Jose Tito de Araújo para exe1oer o 
cargo de inspe.~tor admtmstratnro do 
En.,ino de Riachão do Bacamarte, d o 
municipio de Ingã. . . 

o director d.o Ensmo Pnmarto, 
autcn-izad<> pelo n. 3 do art. 221 <lo 
vlg,,nt.e Regu;a,nento da Instn10<;!\0 
Primaria, res;lve nomear o cida.dao 
Ant.cnio Baiptista, para exe1:cer o 
cargo d1.: 1nspectar adminisLrativ., do 
Enc:.lno de RE'bed::iuro. do municiph de 
Bananf'ira . 

o directO'l' do En5ino Prlmano 
autorizado })<'lo n. 3 dó art 221 <lo 
i.il~nt R-eguJ,amcmto da Inst.i··ti~ao 
Prlnl.t\.rlll, r~oh•e exoner~r. a pedido, 
O cidadão Waldcmar Leite, do cargo 
de in~p~tcr administrativo do .En..,;;i­
no d-e &,.b·d uro. do municip10 de 
B::maneirss 

Cc-11.slé,emndo que a apr,esentaçõo 
dos quadr s referidos, depois de cons­
tatada a infraccáo. não a Just.Lfica 
11< m valf> corno elemento de defesa 
da. parte da infra.ctora .. nego provi­
rn,.nto H.o recurso mterpost'J, para 
ccnfit mar a decisão do sr . admlnis­
trad_-r da Me•a de Rrndas de Gaja. 
zetr::1s. 

IMPRE:SSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu. hontem, 

aos cofres d, Thesouro do Estado, 
a ilT'f]);;,rta-nC'in de 268$300 correspon­
dente à renda d.> dia 10 do corrente. 

REGIMENTO POLICIAL MILJ'rAR 
J>O ERTADO 
Commando do !.º Bo.t.alhão do Re· 

gimento Polici91 Milit".ar. t Auxiliar do 
Exercito de l.' linha\. - Quartel em 
Joã > Pessóa, 12 de nwr,;o de 1932 

Sê"J·vlç.o para o dta 13 1domingo, 
Dia ao Regimento, Z:' tenrnt~ Na­

P ·,1 ~Ro Fierf·eira Gomt"'5; guarde do 
Pata.cio. 2,' tenente João Rique; sar­
gento de- dia a.o Regimento, 1 . " sar­
gent, Miguel 8'Jares; sargento de dia 
ao BU., 3." sarg;;hto T'-'lentino Lyra, 
guarda da Cadeia, 3 sargento Luna 

:-;EC:RETARIA D,\ F.\ZEND.-\, AGRI· e cabo Eleutetio; guarda do Palacio. 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 3 sargento Misael e cabo João VI-

EXPEDIENTE DO DIA 12 ctcrillo; guarda do Quartel. csbo Ma. 
p tie<l ~: _ _ nuel R1dTigues de Souza: dia á EM., 
Da Jose Tava.,-es da Stln. pedindo ?ªbo J"sé Raphael dos Santos: d1a 

baixe da collecta de uma sa!ga<leu-a a S o . soldado Sevenuo Luna; re­
d couros por haver acabado com a I forco_ da Re-oebedona, cabo João _n. mesma . ..:_ Deferido pagand'.> o lm· delis; pat:Tulha.s cabo João. AfrJSiO 
J>C-to corrº-!po.ndente a um ~estM M~1m1; patrulhas~ do circo, . cabo 
de accórdo cem o art. 21 da lei 677, Joa,, de Snuza Azevedo; ordem a S,O., 
d~ 21 de novembro de 1928. novamen- S<'idado Adaucto V1anna; ord_em á 
te publicada. 00., cabo Joaquim Martins: piquete 

De Antonio Rcdolpho da F<>J:>Séca, M Regimento. corneteil'O Pedro da., 
estaciona.rlo fiscal de Taperoa pe- Chagas: _ _ _ , 
dindo pagamento da desP';"A qu_e f_ez (k.::/ft1m nwnero 72 - Uni1orme , 

cem 
I 
sua ~ge;pi1!i refen:d;ie,_~:o Para conhecimento do Batalhão e 

11
;; g~rente do Club bnomloo. pe~ devida e_xecução. _publi"'? o seguinte· 

d d reduzir á metade O im· Exc~usa.o - Fo1 exclmd:> do esta.do 
p'~t; [~::-e está sujeito. _ Indefe- effe1:t1vo do Regimento e deste Ba­
r1do á ,1sta do parecer do dr. ccn- tal.hã.o. o s,ldado Abilto Fn,nc,sco de 
suJtOI· juridlco do Estado L>ma. <B'l. do C ,G. de hontem da-

Proces.so de uma multa imposta ao tado• ... 
sr. Eneas Claudino Ram:s. por tra'.'-- m~!da~i~anucl \:1egas, m.nJor com-

~tar com :~"ct~d;~~i'i! : ~~n~ ~nfere -c~m o origin'!-1- -:- Manuel 
i,;r~mpa 1 Mannho de Souza, capitão aJudante. 

"Examinado o presente procee:s0 de 
uma multa imposta ao sr. Eneas 
Claudino Ramos, pelo guarda fiscal 
cta Fazenda, esta.e, ,nado no P-,-sto de 

B~;:;;':t;,ta1';,io que a pena11dad<: fot 
appli<'-ada de a.ccórdo com a lei n 
6Tl de 17 clle novembro de 1928. uma 
,,,.,· qU<a o algodão pertencente ao re­
cor:renl,e t.ran.<:.:itava. sem ser acomp~­
nhado da guia de desembaraço eXl­
glda pei> decreto n 400, de 1 de 
ftver€iro de 1900: 

Commando dJa Guarnição e do 
Regimento Policial MUitar do Estado 
da Parahyba. - (Auxiliar do Exer­
cito de 1. • LlnhaJ . - Quartel em 
Joá-o F'e!s<!óa, 12 de março de 1932. 

Serviço para o dta 13 <domingal. 
Dia ao Regim<>nto. 2. º tenente Na­

poleão Gomes; g1rnrda do Palacio da 
Red~mrpção, 2. • tenente ,João Rlque: 

:iJ;:;[~ ~~;f ~ar~wnto, 1 
Serviço para o dia 14 <segunda­

ftira,. 
Dia ao Regimento. tenente Pedro 

Gonzaga; guarda do Palaclo da Re­
clempçã.o, 2.·, t,mente Fitmiano Ca­
valcanti: adjucncto de dia ao Regi. 
mPnto. 2. " ear~nto José Queiroz: o 
1 . " Batalhã > dará o pessoal para as 
gu<lrdas cto Palacio da Redc-mpçã.o, 
Oad•i.a, Publka e Quartel elo Regi. 
ment':). 

Boletim numero 29 - Uniforme 4. 
fkakl1 

, a. l Arlstcteles de Souza Dantas, 
coron~I c:mmandan.te 

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimen-fo banco rio, em 12 ele março de lf)3 2 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
Sald09 

anierlores 
Depoeltot l - 1 Retlradu I Saldos cxls-
ncsta da1a TOTAES , nesta data tentes 

1 

::~~~ d~o B~::.~\(J.~g;~:e::~. = :_ = :::: 
Banco do catado da P•r•hyba C I Movimento -
Banco do t.stado aa PJrabyba C I B,nco Agrícola e 

159$7fi4 
l 6U: l 45f 7ú5 

159$7641 1 l 59J7G4 
20.0COHlOO: 1HU:l 15J705 21:904 317 IG7:241S388 

Hrpothecario - - -
Banco Central e t Prazo Fi~o - - - -
Banco Central C / Movirncnto - - - -
Pequenos 8anc09 C J Prazo Fi<o - - - -
Banco Allemão Trausallantico, C / Prazo Fixo 

560:21'4'853 
100:000$()00 

18 U7!Jl537 
250:000$000 
400:000$0()U 

5f,0:2841853 

s,ooosocol '~\~~~ 
I 250:000SUOO 
, 400:00lJOOO 

3:H2J_(J(J 

560:284 f853 
100:U'.XJSOOO 
20:537$337 

250:000tcnJ 
400:000lOOtJ 

1'·~98:5üúf8'>~ -~5~~i000;1.523:5G9JR591~5~:~498:2~f3.12 
__. ________ ......_ ....................................................... .....;. ............ ...__;._..._.=.., 

Tbesouraria Geral do Thcsouro do Estado da Parabyba, em 12 de março de 1932. 

FRANCA flLHO, ,besourei,o geral. JOÃO H ARDMAN DE E.A RRt S, mripturario_ 

os gumdas ns . 116 100 e 202, ronda '!' 
da,, ns 43 e 109, ronda ao Roggcrs. , Demonstrar-ão da receita e despesa havidas na Thesou-
~at\~~'dtdº;:u; 1~~r~ll:aJ~~~~ rarla geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
~f2.ca.f;t·1ii. gtttt 10/\if9'.

8
' 1it no dia 12 do corrente mês 

203, 66. 211. 192, 110, 194, 105, 101, 108, 
204. 102. 181, 95. 126, 213, 44, 210, 144, 
215, 208, 201, 65, 207, 98, 111, 10'7, 187, 
175, 51, 191, 97, 58. 52, 54, 132,_ 59, 45, 
128 e 62; patrulha para o cu·co, os 
guaidas ns. 8. 128, 59, 54, 58, 191 e 
175 

Flsoaliza.çil.o do transito de vehl­
culO!i: 

Rondante, o gt:arda de l. • cl·asse 

RECEITA 
Saido do d;& 11 do ccnente 
Recebedoria }):Jr conta da renda d o 

dia li deste 
Imp:·ensa Official. renda da d1.1 10 

desu, 
Descontos rm vencimentos de func-

r.i.cnarics 

n. 20; prolT!Jptidã.o, os gua1·das ns. 64 Banco do Es-tado. retirado nesla data 
e 33; plantões, os guardas ns. 39, 31 Banco Ccn\ral, ,ctem. idem 

~.2\1J~~~\~~ gr·1J~·2r 1t~,~~s 
35, 48, 37, 180. 20.5, 32, 183. 30. 50. 188, 
112. 177 e 115 

Bombeiros; 
Ohefe de turma, o guarda de 2. • 

c}asse n. 25; prom ptidão de i.ncendio, 
os gua.rdas n.s. 240, 218, 217. 228. 233, 
231, 232: 96. 234 e 104; cornetel.ro da 
promi,tidã.o, o guarda n. 41. 

Serviço para o dia 14 (regunda­
feiTa.), 

Inspel'tc,ria geral e policiamento: 
Dia á Inepectoria, o guarda de 1. 

classe n. 10; rondantes. os gu:sias 
d~ 1. • classe n.s. 12 e 15: guru-da do 
Quartel. os guardas ns. 46, 215, 127. 
e 161; ronda ao Roggers. OIS guard•s 
ns. 43'.' 109 e 113; ronda á avenida 
Joa(JUim Torrt'6, os guardas ns. 209 
e 189; r.nda a cidade baixa, o,s guar­
das ns. 209 e 189; policiamento da 
capital. cs guai-das n.s. 57, 178, 203, 
66. 211. 181, 213. «. 210. 126, 110. 194, 
103, 108, 212, 197, 190, 101. 55, 192, 47, 
102, 185, 204, 144, 215, 208. 201, 95, 176, 
103, 199. 216, 111. 107. 98. 132. 54. 52. 
58. 4ó, 59, 62, 128, 207, 66, 51, 175, 97 
e 191 

FIS<:aes do transito de vebiculos: 
Rondo.nte. o guarda de 1. • cln.ss,s 

n. 18: pr-,mptidão, os guardas ns. 64 
e 100; plantões. os guardas ns. 36 e 
112; flscaes do transito, osguardas ns. 
39, 188, 30. 49, 106, 118. 33, 29, 172, 31. 
35, 114. 115, 180. 48, 32. 184, 206, 53, 
200, 37, 27 e 174. 

B61)>beiros: 

DESPESA 
Venci.m'f'ntos de funccionaric:,, 
Manuel D. Filho. ajuda de cuHo 
Jcsé M. Pastich. serl"ic:,s no D de 

Sa.úde Publica . . 
,Jo~é Lianza. idem no Pamhyba Ho-

tel . 
Ludcvi.~{) e. de Ohvr.ira. idem no P 

San'tario do P. S. Lucena 
Antonio Gam.a. id~m no QuaM:eJ e 

Parahyba Hrtel 
Atoys:o de OliYeira. idem no prej 1 1 

emolar da a\enida Duarte da Sil­
veira 

Gaspar de Lima. idem na Escola 
Normal 

Pedro Lop","· idem n.J P Hote1 e E 
de Serlclcultura . 

Elia~ G~mn'S, id€m no G MLdi~o ~ 
D-':'nta ··:o Escolar . 

Pedro H. d,,-. Santos :dcm no G E 
"Epitado P 0 ssco" 

Srrertno Homes'.ndo. i1em. 1c1 21n 
SevFino Hom%indo :>. Fjrmino P»-

reir.n.. idem no P. H::.:.cl . 
Declindo C11·,·alho. c'Jncerto de um:i 

m.a".'hina dJ Thtsouro . 
Jcã? Pereira, idem em moveis da 

In~ctona do E. PrilnR"!:> 
Scc. d~ Seg;urança. ad,rqntamento 
Fred ei·l:o de e. Co~ta. es.cript ura:; 

pc,· ooula do Estado 
D'cgenes Chianca. material e c;er­

, ices p:ira a S. Segurança 

2G8S300 

99$600 

21 ~-4$317 
3:442S200 

23 :04: 700 
315$000 

600SI)()() 

500 000 

&20ó240 

6,6,600 

180 000 

58 "600 

44iS,308 
15í 500 

385 000 

G5SC-00 
800SOOO 

74sOOO 

'!Só .216$666 

52:367 900 

~5 :346 517 

335 :931$063 

Ccnsideranclo porém. pelas decla­
rações dos guardas fisoaes estaciona.­
dos em Joazeiro e Sole<lade, da clr­
cum:,.,cripção da estação fiscal de 
Santa Luzia do Sabu.gy e informação 
do ~pectivo estac1onarb. que não 
b:nrve da parte do recorrente. in!.en· 
ção dolosa de se subtrahir as ~brl· 
gações inl!)OStas pe Ias leis q u.e 1-egu · 
lrumentam o transito de mereadOrias. 
desde qu.e não e>tistindo guias de dA,. 
embaraço no p J&to de Joazeiro, pro­
CUl'C.u obtel-as no posto de Solooade. 
que tamlbém se achava incapacita.do 
de forn·oe!-ns pelo mesmo moLln; 

Considerando que e,se facto, ~x-

Mayrink Veiga S. A., pe('as pa;a v 
a11ão do Estado Ohefe de turma, o gua,-de de 2. • 

INSPECTORIA DA GUARDA CJVT. da'1SC n. 26; c>J'l1eteiro da prom,pti· 
CA DO ESTADO dãq, o gua.ru:a. de 2.• classe n. 40: Banco de> F.stado. deposito nesta ds,ta 

10:617 400 

20: 000$000 
5:000!000 

39:522$148 

â~Wl ~~~~i~. ~~~ª~~d~~ª d!/~ 
çodla reter o alpdão cl!' tran.;11.:> ~ 
rete.Nlar as suas operaç~s cc.mmoer­
claes para aguru'<lar qu" os postos 
flscacs alludidos, fossem supprldos de 
gulas de desembaraço. resoi\·o da,· 
provimento ao re=, Julll'ando mi. 
procedente a multa Imposta". 

Esf:."!:1
"JO: ~~:,'~ª 12C1~~,i~ ~~~mJW~~e22t""Jt.023'1~ 2~.~~~ Banco e, nhnl. i<lem. idem 

ço ~~~~~ara o dia 13 <domingo, 21Üro::;3! âo ~ia numero 61 - Uni- Sald<> pai a , dla 14 do conente 

25:000$000 

Pl'OOl'S!IO referente á a,prehensão de 
mercadorias- pertencent<>s á firma 
Mwrques de Almeida & Cia .. de Cam­
ptna Grande. 

"Ex.a.minado o presente process) re­
ferente á aprerum.sã,o de uma lata e 
uina caixa de alcool, pertencentes á 
firma Marques de Almeida & Cia .. 
de Campina G1·an.de e 

Inspectorla geral e policiamento: forme 4. • (kak.1J 
Dia á Inspecboria, o guarda de 1. • r Ass. l Ténente Ma.nuel Marque~ 

classe n. 13; rondantes, os guardas Filho, inspector. 
de 1 • cla.ss<, ns. 11 e 8: guarda do Confere com o originr.1 - Fran-
~~~11;01~âa g,F~;~~~e"tà.ii:\s46iu!;~ 1 ~:o Ferreira de OUveira, sub-inspec. 

DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 11 do corrente . . . . , 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 12: 
Pela Recebedoria de Rcll<.las . . . . . . 
Pelu Repartições do Interior e ou· 

tra, ·- .•...•.. ·-·· ...... .. 
Retirada.a de Baneo1 • • • . • • 

25:000$000 

367$900 
25:346$517 

285 :218$666 

271 :400>935 

335:931$003 

Thcsourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, e.m 12 de março 
ele 1932. 

Fra.nca Fllbo, 
Thesoureiro geral. 

PREFEITURA 

João Hardman de Barros 
Escrlpturatlo. 

MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Conslde1·alldo que a fün,a alludlda 

Infringiu as disposições rtsoaes in­
cluindo noo certiflca<los de inoorpo­
raçã.o de me1'Clldorlas destinadas á 
Oaclmba. de Areia e a cidade de Pa-
tos. uma lata e U'l'R caixa de alcool Despesa effectuada no dia 12 
como "" fosse gasolina; De)lOlllto~ em Bll.llcos • • • • . . 

Oonsiderando que o alcool sendo um 

39 :522$148 
25 : oootO(lO 

50 71494171 

336. 931$083 Saido do dJR i I 

64 : 522, 148 RAlcc!ta do dia 12 
8.901$7l3 

'17:!SOOO 9:074$713 

6:816S300 

2 .258$413 

produe o do Estado é sujeito ao im· Saldo pera o dia 14: 
p sto de e,i;portação, por Isso que só No TheSouro .....•.... , .. , . , 
pode ka.nsltar pelos muntclpios. =· 11:m Bancos, conforme demonstração .. 
pa,nhado da gula de desembarace 
exigida pelo decreto n. 400 de !. • de 

Despesa do dia U 

1.:UrJm Saldo do dia 12 

1.7c9 :83~S277 No Banco do Brull ........... . fevereiro de 1909: 
Oon&lderando que a intenção dolo­

Sl\ da firma em a.preço, Ju.stlfica ple­
na.mente a ap,rehensáo da referida 
mercadoria, nego pr<>V1mento ao re­
curso lntet,poeto, pll,1"8, Jalgar proce. 
denlie a aprehenaão feita.. 

Thesourarla Oere.1 do Thesouro do Estado da Parall)'ba. 12 de marco de ~ ~:/::. ~".1:al .. • · .. · : . ·:. · .'. ·. ·. : ·. · · 
1932

· franca Fiiho, João Ba.rd.me.n de Barros 

2581300 
1761800 

1 :823$813 2:358$413 

Tbeeou.relro 1eraL ~ 

J.~uesde&uniJa~'ll~: b=a!: MOVIMENTO DE CONTAS 

par 1n.f1"llcQi<> ao decreto n. 400, de 
1800. 

VIBt.o e examinado o presente pro- Existentes 110 dia 12 
cesao. rderente a uni recurso Inter- Entradas 
po11t.o pela fu,ma J. Marque& & CI&., 
de uma mlllt.a que lhe fQI lmlposta. 
pela. M,!sa de Rendas de 011.jueiras e PIIIQ.8 

Dia 13 

Oomklera.ido que o reoortent.e ln-

~ O::~;;, 3~ ~IA>~ 
11:ll!Miltee neeta data . . . . . . . . • 
.. Dtlll&iilo dO BanOD do BruU • • . • 

o de n. 400, de 1. • de fevereiro dlt 
1800, em virtude de tet deiudb de 
~ DO pr&,IO lell,l 09 QIJl)mllll llf.ldO d~ •• •• •• •• ,, 

!. 557 : 319$077 
17:68111UB 

ThelQur=~ª,.~!:.• de Joio Pe!sOa. 12,319'2. 

Thesow-elro Interino. 

~ ................. I ............... .. 

-,.. lllelfl•• •o•oono•II•• 
EX·ASSIST!NTII DA Pl\CUL-OADII DR MRDICINA DO RIO 

Cl!.JNICA dll!DICA 111111 CIIIRAL 
lllortrl•l<lad• medlolt-'Elntro,.l""'*loo. lleolrol1H, llal .. ao ... •krlo. •••:= Tlbralorta,, lloi•••o-ta;:,',:!.i.::l~f.1.":=•:ri~,::~tl•r•Ja, 1111 ... '10 

Tnliil111D •ol•ra;JJ::="~-= d:• r:",•t:::::. dJtptpl)M.'1111111, 

CONIULTAlt, ... 14 M n dlllrlUI .. 
~. ~ MlclOI Jtt..\jh, tf, 1·. A..,_, - ,..,._ nt 

~va, d9 ~ ela ata .... -.. .......-.: 
t,,btk&; ...... ~ ................. '~.;.a·--..-...&..! a I J! 



A UNIAô - Domingo, 13 de março de 1932 8 

INFORIAOllS TELEGRIPHICAS DO PAIS E DO 
EST 'NGEIRO 

E I T E R I O ll ~.fato;, \r;;_i~u O:.[;;~ ~h~feu .i! 
ltalla ~::. de Berlim por orlme da ca-

O PROGRAMM'.A DE RESISTENCIA 
SOCIAL EM FAVOR DA MATER- A CHEGo\nA DE UM FINANCI',T\ 
NIDADE E DA INFANCIA ISGU'!s 
ROMA, 12 - o sr. Sileno F"bbrl, :SERLIJ,. 12 ~ No., clrculos nolltl-

rou•:t11 da vida - dizia lUII nnttro 
phllMopho, 

o r ·,cto de nio eabe• rir, ou sor .. 
rir, a.pro\'Cltando os mom~toa, é 
t•ou a. dlffrn-nte, qua talvez prect"e 
de El.cola - para não tuhlr o ltltl1-
, lduo e nem e~hal{M" .1~ opportunl .. 
dadt·s ... 

E' velho o proverbio de - multo 
riso, pouco $lstd - 1\1. novo oomm!s6ario do gQVêrno Junto 006 bcrll ' n...es empresta-se grnnde 

;. obra. NacionaJ a favor da Mate1111l- lmpo1·tancia a eliegnda nesta C>1p1wl - - -- --------

~~':," ~·1~1~1;:fana';\1: :r;~i°J~ ~1~ ~~=~i~ t:i'J,to R~:,"~ceq~1~l 
1
~i~

1
(;: Y A R I A S 

ri;or~ =~~~a~~ e: 1 ~~~~~nr:g~~!~ d~11 
~l. Fi;~~i: J ~1fc~lt\ t\P,i\1:rto~:~ df~r~~~~~rl:u· 

pef ~t.i~ ~adea:~:b~ ~ê.!~ciu-1 :~-e r:·~ªt!~t~d~ :~·nº~in~lio \J~ 11>~~~:-J nt·rn honti..:111, as r.·~guiiüc· 
rante o i~riodo da gestaç.ão '\! prote~r Basilén e-gualmente i~gocia~a agon Agiltlo ruh1> rl:. Jc~l' B~· ,!"'" .1 s., 
a. infnn<.'ia desde o nascunento até a o"lm o govêr110 do re1ch. Su· Frcd_c- brinh" l\fa .1.na .Maria d:i c·mcei('ã:J 
edadc de 18 a.unas. 1 rich ~ peimantcerá tun m· 1 ,l..'1 M<tl'la. C:i:np s. Jr.s? F"'liX Tawu_ 

o sr. Fa.bbri re!erE' que ~ contam ('m J3e,111111. Alll"C" a M·11·b d-o.s Ne"eq,, Se~, m 1 

~~------------a-~--------• 

I DR. JÔSA MAGALHÃES ~ 
(Ml!DICO CSPl!CIALl~TA) ) 

PAZ QUALQUl!I{ TRATAMENTO M"-OICO r OPERATOR!O DAS DOENÇAS D~S ) 

Reeldencl~~H~~.0~~:c°:~:;•~! !~::~:~::·l! ) 
,,.,. Coneu.ltorlo• Ru• Dlrelt•, 504 ]oã.o P•••ô• ) 

llll~V'-"'-\.VVVV'-1"-"V'-'V'-1'-' . 

A CONFLAGRAÇÃO ASIA TICA 
Providencias do governo russo para evitar a invasão. 

da sua fronteira com a Mandchurla 

A Chtna disposta a acceitar a paz 
oem mil fühOG de lndlgentes ?13ocidos - .. Ba; a 1 e orge pe~c:ó,,, Zalmln• 
annualn1,nte e quat'l'nta mil Illl·til-1 DEC'LARAÇOES DO l\lARECH,\L De1mnn, .k, nl'ü Emdio Chc,·0bin1 A organ"tZ"'f!8-0 off"1c1"al da Mandchur"1a - Outra no icias 
mcrto, HINDE:'i!BURG Pe•ei,·, n ,·•! More ta nra 11 se·· ""s 

Aocr<.sccnta quP três mll mulher:~ BE~IM. 12 - Em uma sua de- rino Ú ·nsr.:o de All,uquerJ;1., J MOSCOU, 11 - Foi conflnnad& "\ G,E .. "<EB!tA , li - Nc,t;c'.a.$ proeé-
m .. 1rern egualm. nt.e tod.o& 05 i.;.i : clara.ça.o offi.tal, Hlnd!'l'l'burg desan- v na Ign.:tf'ia d.:, Silva e Franc~ ;_. noticta.. de que O governo sov.í.ettco ta- d.cn ~ Mukden a.nnund::wn a .,r-
das c..,n "quenct...~ do parto. ou em tori.zou, ta.xandl)-a de "atrevida mcn- Joa uim da 811,..1 . mou toda 5 as preca.uç{Y"s com 0 fim gan!zaçao offlcta.l da Mandchur1a 
~ ·rt.Je de ~1ol~shas contra.bidas du- tira·• n. intensúo que lhe _attrfüuiram n{ira;lte O v•i·i"'do de 7 a 12 •iJ de PlE".:e.nir-sJ contra as eventuazs sob a prestdcn:in. de OmngcinhuL O 
l.u,te i:t gestaçao. 1929 duzentas mil o.o; ,C.Cll(; o.dvcrsarlos de postergar me- l"orrrnt.e, fc ~m V".l""'i uuhs 21 p-... _ invasões de suas !ronteiras com J. ml.ul&tto da Gurrra • ,...á o general 
cr!1:~~~a d~e ~~s cento e trinta ~in~~~~fo.,,/;~~:~aJ~ªei~e~n~~~le1;:

0
~ JXl~êas ! fom~cid~s. 18 attr,'!ta:fr; Mnndchnrta. :·-c~~:~~c~~ ~~~:~d~v:r ~; 

mll. de menos de um ª11!1º, fall~~ram ra renovar a diêta da Pru.ssia. Cm rnnt"·'l 11 
\'l:P 

1(11f\. .. . . 1 morte ha J)(JllC'J5 cba; a.traz. 
devido á má alimentação ou a J€11:>- ~11ja opportunidade os partidos da 1 · Pelo Gahlnetc. Od'lntologic:,, ª" 11". ~ ROMA, 11 - Por inicia Uva do 
ranc_ia dos nece.ssa.rl:s cmdad~ hy- direita confiRm apoderar~se do po- :, 111 "''-'!TI.1 RrJ>a ifçúo, fmnm '-'.tt:>n~~- u1n.c.ti.tnt.o Cine:natographico", eti'á TOKIO 11 _ ;::. R +-9ridad{'s f'hi 
giemoos e que em 1927 nove mil cr'.;- der no principal Estado Federal. •as, duraut~ 8 •emana finda, 36 ':. - S<'ndo reproduzido por meio ~,,1rcl8l nésss .se ckclararam dl.o;po.ste.s a acrel-
anças de menos de 14 an.nos mori ... - Ao c~n.trario, di55e Hi:ndenbw-g. se ~f1a.s, "-enclo _fritas 40 n~,tcrvenc;-o. '• ap:cv4"ita.dn. a luz n. dcmnn .... ~taçáo t3J· a reaiLla.(3!> de ur~ ~anierencJ.a 
mm vi~tlmada.s pel.a. tuberculose. focse reeleito, coma guarda av:'l.nc,"a<la cem . rx~r:u.-ço(s e cura.t.iv~. a11:.ciirn . ciJ~en,1 t~::p·aphY!a ' dn confi.rr 1, da de paz e.m Shangai 

Menc10na qu~ mai.s de dez mil ~- da comtitulçã.o continuru.ia com o rttcirnminntlaz · 'lb::e~~·OS cegos. 1; \ Mand.chu;la E..."-5-8. exlübirão fol ·1.s-
anças são registradas como nascidcf dever rngraà<> 

0

de yeJar ?(elo regime •1: >ltcs, IR: pcrindcnl1t?s . 10: at-c~-- slstlda P'lo. sub . .cc~etario' da Cam:.- TOKIO, 
11 

_ Ao qu,e se 9.fflnr,a 
!~u~e\~~1;.h<;'~f~~: ':i":tai~ con.stitucional. s~~ ~~~ t'~~la, 5: núecção focal, l; ra, polo -conde Volpi e pc,r dinrs1,s O gc,·erno Ja,>Qnês ae '>a dr ordenar 
mente mss fica.m ao abandon, sem I' g · outras autondades, aenadorrs, d<'pu- a 1:>art'.da u ,:'<'Tlte )'llL-a Muk.den ào 
assistencla material e moral. Suissa Na j)C'fa d, cartorlo do T<R;l': ·~ tadCti e gni,,ide n,"n<:'IO de j-Orn.'\li>'. 15 C-Ol'po do ex rctl,o n.p;:,oruco P,.-

mf1~1~~ie/~ld!ª~~v~:n:~ UlPORTAÇAO DE PRATA ~·~\~~· ~~~ix~~~~cl~f(dl1!ms:r~s:;a~ .;~ :~:: ~~~ufe~;!~~;;n~l~t==~~~ ~1~~'"ar:~.~.~t-1 ~S~100r~~~ ~ 
tabelecimento& de oorreoçao por de- GENEBRA, 1~ - Devido á fm'te ~am~nto ci,·.:J dos c~tra.hentes e._ e uma real adm' "ação pelo comp!r1~'"J Yt .n. da dec'!VE.~ál d~ guerra. felt1. 

li°b°s i::~a da crga.nizaçiw, se- =~~nd!tt;,:f;1 d1~/':ii!;,!,;l~~-. ru;ntes exíto. de tão dlfücil quaniX> magnlii- t~~~c~~1.~ai~l;~~â,.,,a. 8>0 =· 
gun,do esclarece o sr. Fabbri, com- dc.c:.de O anno at.razado. tem aumnen- Severino Corrr ~";J. ,Ja,-di.m e d. AI.;:.i_ c-0 trnba_lh_o_. ____________________ _ 

Serviço custõ..c;;o e fino dará á prehende a croa,;ão em toda a ltalia tado de quatl-occntcs e doze mil kiloo ,·a dos Sa•1t , R~1dão D~ntss ·la Y I D A R E L I G I O $ A 
de uma vasta. rêde de centros urba- em 1930. para um milhão e tsnto em Rocha e d. Lu,;n Resa de s~uto. F ,-

~~a!t!.i~~mdha.~::'f!1C:mh!fi:;.: 19iié$aS quantidades, f'Jram i111Jxff- :~r1~à~~1l~ev~.e ~:~?:sce~: ~u;,~·- A Virgem. Maria perante a Biblia, a ~:-~~"<lral um aspecto inteir5.i... 
da. Cruz. Vermelha, dos consorcies ta1das do Mexioo quarenta e cin.cl João Jo~ da Silva, c~nhecido ror Igreja Catholica Ram.an.a. e 08 evan-
pr .:winclaes anti-tuberculosos e das mil em 1930, e trezeni:o::; e dez mil Jofio P3H1'> c!o, Silva e d .. M>1:i:1 ~.., gelicos - Sob:-e esse thema falará. na P,.oô.s.çá.t, rlos P"' f.r:·o,. - p o.o/l_gu 
~~i.nistra.ções particulares commu- kilos no aimo i:::1c:.sado ~~t!·ct;;n~~h;::.~ir!'1~! i?l~!~~~la7J!~ sécle da Igreja Baptlsta, á rua Beau- com t.'Tande animação os p~para ~=· J~~1

~o ªu;:~J:ªá ~tt!: Estados Unidos ~~~:,,.~'gg~\an~a dela A~~~ª e ~i.ve~~~ :·~::~t::"~:~s1!: ~;!ia~e!° r!;;·~: ;·;:li~~:a""~a::~i:~~1
'ª

1 
romaria ca-

:;' r~!~~iJ: ~e:~~
06

,,: AS AVARIAS DO DtnIGIVEL Sál
0
'tuz!1 

0
P~ndl1a . • ~º,-tcF

11
·a
1
.a,·isMs.

0
tt';"ir· ·

0
1,.;';s S·i~: a um pamphleto espaltrado nesta ciôa-, • Muito têm se e-forçado o• procu.ra-

assist:encla a~s filhos illegitimos. "AKR01'" va. s;,.c- in;u Pereirs da Silva , ,1 de. com o titulo; "OS inhnigos de Ma- dores srs. João Cando da Sil\'a, João 
WASHINGTON, 12 - Causaram Maria do Carmo Silva. ,Tcsé Linn de ria". Bernardino de Freitas. Domingos de 

Espanha má lmpres...i;;.1.o as sensacionaes nntI- Oliveira e d. Maria de Lourde~ S'.1n- convida o publico para assistir Oli\'eira Barbo5a. Jo.c:..é Ar5enico Na-
eias viehicnladas .c;ol)re as avarias do tos e Cicc1·0 L~r""?"s Caval'Cant; ·-:! d. áquella palestra, o pastor Appollonio varro e Arncbio Vianna. que encon-A LEI DO DIVORCIO 

M:AD~. l2 - Foi promulgada 
hoje a Jiei do divorcio, recentemente 
a.doptada pelas côrtes con.stitucio­
na.es. 

d..i.rilp.v~-1 Akron. Mar':la Jcsé Pint::> de carvalho. tcdc'5 F'lc;;.,.,_. traram bôa vont:.a.cle da "n'!lrtc dos ir .. C"-onunenta-se que os mn.teriaes e a rt:&id..-:·nt,.,s nç~ta c3pital, Maur!ci."'I .... ~ .., .. 
mão de cbra empregados na 0011S- Ma~·c?llino da. Cruz e d. Josepha Ma-
~~c~i~ ~:i~~d~ri~l ad~e!1;.~~ ria dos Pra7.f'Tf'S e José Ju5t!no rl~ 

Sermão Qu.aresm.al - Prtgará hoje. 
na Cathedral metropolitana, ás 19 1

1
2 

horas, o exmo. mons. Odilon Couti­

nho. 

o Akrou que largára do ~u anoora- Oliveira e d. Marla Fefürmin.a. d:i 

' 
1 t douro á, noite pas~ada foi, segut'l.do COnceição, re,~!:dent.e'i no di~tric1·o rl~ 

ftf 8 errl ~e c>mrnent.a, n.s!derav,elmiente awi- Conde, desta ~ornares; Nomerc!o B,-
VINTE PltESOS POLITICOS POS- riado o que no entretanto foi de.s- ptistu do Nascimento ·e d. Brs.n'.lin1 

TOS E.'1 LIBERDADE mentido hoje, w1au\m,emente ridos Morla ela Conceição. Joã0 Jo,;é R1 

tº~~res\~~t/:o ~~:,~;, ~r fc;~~~~:.,,:;oN~~f~;!/:1val, jun- ~;;1~/:io;I"'~~:·c~~~a ~°li~;~fü 
Devalera. o7'denou qut- f":ssem ucst~ Maffct.t chefe d) Bureau da aero- , Virglna da C:m1.:eição, r('.tjdeote6 11{' 

s. l'e,·clma. dissertará sobre o evan­
geUlo da. dominga - 11 Quem dentre 
nós me argue do peccado? Si digo a 
verdade porque nl\o me acredita~s?" . 

~~~1
08

~berdade vinte prisioneiros poli- ~f!!º~~~:~1
0 

~i~·w
0
-3:tt~~cte~\.e;g~ \ di&trieto de Pit~ml>ú. de-strt oo;n:ir..:.1 

Anntmcla-~se que, devido • sua '100 sohreca.ncga::lo n)m w.ooa 1\- Prefeitura Municipal de Mães Chri.stáes - Rl?tme-se hoje, ã.s 
14 horas, a Archlconfraria dAS Mães 
ChristliAes, da catnedral metropolttana . 

actuação será apresentado no Paria- bras e consequentemente uma velod-
mento lrlandês um projecto de lei <ladf' menor de 3 milhas. relativamen- _ Alagôa Nova _ 
para impedir O Juramento á 0on2ti- te é. marcha. ccntroct.ad:i. . A dlrect.orin pede o comparecimen­

to de todas as a550claclas. tuição. - 1 UM NAVIO :<!ORTE·AMERICJ\NO D~i:
1
:~Jll{~~~Tl .. T~!Es s;~i::::s 

llll~manh, 1 =~~~~~~ ~mo A~!~o '~~~ 
u~l(~::flE:Jg11t~s; !RTIDO NA- ~f~., a i'f :~aná'm~,t,ª':b~:;,~!~f: 

BERLIM, 12 - O Partido Nacional c:ontlnu"l' a vlaJar, sem direecão, 
Socialista. a proposit.o da prisão hon- por dob dias, prl\'aclo n·0 qualquer 
l •11 de en1prelt'll<los da pc,llcia a.oou- ) controJ~. Segundo um radlntel.e@l'am­
sados de trahiçlio em beneficio d,s ma. a equrna!r('m fm r{'()olhide a bor­
"nazis'\ deola.rou .. se alheio a:> as- do 1do na.vlo inglês Lagambank. 

"A CRISE DO SORRISO" l das cn ~:,1rra('Óf'Cói, es"uclodo nas rnuw 
taçõ,,~ . J 0JPS da vida humana. af-

Ern uma. folha. recifense, que a. hôa 

I 
flrmanrl. cy,1e "a vida g:"111•rnu "ln 

sorlA: fez chegar a.t.é nós, lemos excel- vPlocirl., 1 ., em ,·iol~nC'Lfl o n~,. 11tr· 

lente chroruca de Julio Dantas - , '1,u ,,... del:c:weza e ,m l'Spiritua!L 
o que vale dizer foram ,inte mm,,_ dade ... 
tos bem gozados, contemplando um "CoJ110 o automovf'I matou .i u1 
Quadro de cousas vivas d.a época. pagem, como o tf>lcp'1on.. rn.1.tou a 

O apreciado escriptor portu1t11êB carta de amôr, - a brutall<lo.d<' d., 
está sempre a dentonstrar o seu f'!C1- lucta T)f'b ,,..da ma (Qu o -., ""i~o" 
pirlto grandemente observador, apa- De cm,, bem não se sent!"w <·o & 

nhando factos communs da vida, pa.· Isto 09 habllu.ad"" a disparar suas 
ra dar-lhea um ..,.pttla,1 colorido que gaTgalhada, estrepit.o!as, ])t'lo motivo 
enca.nra. na dôce mada. do seu esty- maia futtl, ou 08 que. para (e1ir, ou 
lo tcrso P, fluent.P. menoecabar, chegam. ás vc7.es a con-

Sob o tli.ulo "A Crise do Soniso", fundir o proxhno com um riso sar­
Jqllo Dantas e:dendc-se em aprecia- eastleo e 2ombcw!ro ... assim puxado 
«:"óe.s que a gente lê, relê, mecUta. e a. Moltérc ! 
nella.s eneontra a. verdade em cada 
pcrlodo poslU\'llda na ordem do& ta­
ctoo, desdobra4a numa serie de uon.­
leclmentos que ,oe precipitam com a 
""'•ma constancl,. e o mesmo ryth­
mo. 

Jnt.eressame é que Jullo Dantas 
dülhtgue, allú com bons funda.men­
tol, "o rir" do "sorrirº, dtr.en4o que 
o rir é do homem simples, irranellro 
e l'ltlrar, e o sorrv é de homem cuL 
tlvado e ,uperlor. 

E o esorlptor de:rrarna.-sc em eleva.-

Mantega.zza., no seu livro "Arte de 
ser tdlz", refere·nOS o caso de um 
marinbe"lro de mais de oiknt.a annos. 
Barba l\.lenJn, rtemamcnte ri,onho. 
que possuia II um rico repcrtorlo de 
sorrisos, ora a.lrgres, ora franco. ora 
lmperceptlvels, ora. graVf's, ora. gran­
ffl, ora pequenos, ora rumorosos, 
ora mud09". 

Mas, o riso, &empre oavlm°" dizer: 
- é .,. aJe&Tla, é a fellehlade. 

Sómente ri, ou sontr, quem esti 
alc,re, con~te e B&tbfelto com as 

i.;p roi.formidarle com a autorização 
ào güvemo do Esta..Jo, o prefeito Joa­
quim Eustnquio de Oliveira, de Ala­
y-6~ Not·"l, mnndou proced'?l" a distri­
buir"io .Jr semcnt"'s entre o·::, a.gricul­
tol'e~ pobres daqucllc municipio, go.')­
tn n<lo Ct)tn es.~a providencia a qua.n­
lln de 50M;OJO. 

Pia Associação elas Dôres - .No pro­
ximo dia 15, ás 19 1 2 haverá, tambem 
na Sé Mctrnpolitana a reunião 
mensal destn Pia Asrnclação. 

Rt-ciLar-se-á untes a corôa de N. S 
das Dõre::. e üepois do.r-se~á a ben­
çam cio S. S. 

Nc•se s•nllrlo. o ch•!e daquena roi- Altar-Mór ela Catherlral - No pro-
E.da.'l,r, offi •iou rto f ... , bleneutor Fe.. ximo :,:Jr.hado, dia de, S Joi::é. ina.u­
deral. r '""' tende, tombem. a Jlsta de gurar-se-A a no1·a plntw·a do altar­
1:onu•s dll6 pcs.:ôns beneficiadas. mór da Sé Metropolitana. 

THEATRO PARAHYBANO 
E" possivel reerguer o nosso theatro 

Thcatro no Bre.sil é uma das 'l.r- t.or!7.adn a apresentar' um orçamento. 
trs tu.ais esµinhosas porqu~ o nos..1:.K> o qt1al jâ se a.oba em mãos de s. 
goYcrn "1( hoje o tem abo.ndouado excia. para ser estudado. 
lr1,m1;nt:m.:::hnent(!. Reeta. apenn,s, qu?- nos unamos e 

F:nt.retanto, não ficará ne~sa eterna comrnunguen>OS o mesmo ideal. 
aprühla cm qne tem vivldo porq>Ue Aca.bemoo de vez com a vaidade de 
ulnda temos venladeh'CS artI,,tas que não ser substltuivel, e trabalhemos 
não medem sacriflc\<'5 em pról do em commum pwra que o theatro em 
engmndecimento da divina arte d~ João Pessôa se torne uma realidade. 
representsr. Qualquer sociedade, por melho1· que 

No Rio de Janeiro ncaba de es- seja a sua slt~áo f'inanceira, está 
t.rear, no Thentro João Oa,etano, ª sujeita a se dli,p,en,:l'l', desde que não 
grande Companhia C1éo dn Gamara- haja comrnun.hio de ldéas, !Jõa. von­
Renato Vlanna · Temos em Perno.m, !Ade de tiraoolhar, completa ausencis 
bnco, jli bMtantc conhecido ~ todo de vaidade e <IM tc:rrlveis "tre.nci­
o pnls, e.través da imprensa, 'Grupo nhas", que ~ existem. 
Gent<c Noesa". 

Agora. surge ~nlre nós a tdéa de Al!sUn sendo, ,,e.roma,; soerguido o 
se ~,·antar O thea.tm Joio Pessõa. theatro parahybano e Sl!mlpre, mar­
e para tal fim. or1rrul:!1J0tH!e Ullt'l chando, na sua patural evolução. 
~ml!ll!lio composta de elementos da ARTHUlt DE o\LMEIDA 
"Socleóade TheeAra,i Pe&,oellll<!" e 

mãos e pri.11ci1>a.hne11te do provedor, 
sr. Se,·erino Amorim. 

O c1t'posito, na quinta-feira. será ás 
20 horn.s {> a procissão na sexta-feira 
ás 17, p~rcoITendo os pa-, inhos do es .. 
tylo. 

O sermão do encontro ~erá, como 
nos annoc. :mteriorei::;. defronte do 
most.iro de S. Bento. 

Todos oc P~•·shihos estarão enfeita-
,t:,~ C"Otn'f"nientcmente. 

NOTICIAS DO INTERIOR 
IT B·\YA~"'\'A 

·•coUegio San!a Thernin.ha. do Me .. 
Hirto Jesus·· 

Vom f1 ionanrto com granrl.,., 
;>l'onlto, L • o cl,fade. ·> collegio nci-
ma. dlrigL:fo p.'.'1..1 c;ua fundadora, se­
nhorit.a Anríua Silveira. 

A frrqntnc ·.a do referkio edu~nd'l .. 
rio é de c·•rca de st1'tenta ~lun1nos. 
int~rno-; f\ extenv.:>S, o que é uma µro­
va do conc...:it.o em que o m~ ê ti­
do na fOC'ir;dadc local e wn estimulo 
ROS csforÇJS de sua du ectoria pel-a. 
dlffusâo do ~nsi.no. 

Todos os annos o wllegto fornece 
1 unnas de almnnos qu...., prestam exa.. 
mes no Lrceu Paral1ybano ::: em ou­
tros ~st1b ,l~:imentos 1quipa,,ados, 
obtendo ~..emr>re bôa, ~lassificaçõc.s. 

mtininment.e, forun nµprovados em 
exame no Instltulo P€dagogico, de 
Campina Grande, a •~nhO'l'ita Nlni­
nha Mesqulta e o joven Wilson Srun­
t.a Cruz Caldas, no Lyceu Pat'ahyba.oo 
com.provando at.Sim a txeeUencia do 
ensino mlnis',redo pela crlterlOE& edu. 
cadorn d. Aurlnn Silveira. 

(Do 001Tl'!!}.-ondente) 

NOTAS POLICIAES 
REMESSA D.E INQUERITO 

Ao dr. Juiz de direito da 1. • vara. 
remt>tteu hantcm o dr. Ernilio Pires, 
dele11a<10 da capital, o inquerlto Ins­
taurado conbrn o indMduo Odllon 
C,ase.do MoLte., auwr do rapto da imc 
nor Maria André, !acto occorrldo 11<' 
dia 3 de fev~relro ulllmo. 

Dr. Oacar Oliveira Caatro ----~--------.... -------------------------------ESSOA 
CLIIIICA •!!DICA 

DR. EVILASIO P ::: .. u::~::.\~~ 
Trata•eato medem• e r~~a,tld e!~~:!.-::';t:,•.!::: ;~e::::.:•::::iea11, 

do o;-emto "Oeneslo de Andrade", 
que solicitou do Ili'. dir. Inte,;vimtor 
Federal a attençlb de s. exc!a. pe.ra 
o a.levantamento do nosso t'hea,t,ro ~ 
ao mesmo tempo, lembrou wna llm. 
pe,,a no ~ velbo "S&nta Rosa", 
que alnd& eelif. ~o :Pela ba.nda 
de m 1181,oe. da Pollcla :Mllitar. 

Clinica medica de creanças e adultos 
eollle•, prl•ao Jle ... _.., • v 

Curn de especlallucto com DI pf6fl!Uaree L. Sodrl e Velho da Siiva, da 
faculd1'(1e de Medldn, do Rio de Janeiro 

CONSULTAS DA$ g A'S 11 IHARIAMENTE 
Ido 1 8 'lpllulo 1'<1110• Hll-Tel, tO 

Con1aHotlo: ••• Da, .. I• Cl1sl1., • -BN 811 •' na.....,.... ____ , -----I 
Ees3. oommll!!lão NIO()rK!'O\l da par­

te de a. excl&, a lllll1har bõt. vmi:bade 
· e f!cau a -· 116 pea,0a lkl sr. 
Mllltlo J>MblobJ, d,lgno 8!!Creta.rlo da 
"8ocied1Íde Thea.tm ~ ... Q,\1-

OONSUI ,TAS : l 
Daa 16 A• 19 hora• , 

Telephone .a. 281 

João Pe•sóa. 

C.ooHHerlo - PRA!;A. 1811 N. 181 



A UNIÃO - Domingo, í3 de março óe 1932 

A ·1( 

US/\E SOMENTE , 1 ;,·~ ~::ESAECOZINHA 

I 1 # Dfl f1'BRICf\ O f\Ff\Mf\DO I.R.F.Matarazzo 
João 

Manuel Ildefonso de Oliveira Azevêdo. sua esposa, filhos 

e neios, conYidam aos seus parenll's e amigos, para assistirem a 

mi,sa do setimo dia, que. em sufragio á alma de sua inesquecida 

sogra, miie e aYÓ, mandam celchrnr nn i!lreja das Mercês ás 6 112 

h .w~s do dia H do corrente 

Antecipam os seu~ agradecimento~ a este acto de religião. ·------· BANCO AUXILIAR DO POVO -
A.ssembléa. Geral Extraordioa.ria. -
Em oonformldade ao que foi delibe· 
re<lo na assembléa. realizada no dia 
23 de fevereiro p. pa,;sado, ficam 
OCT1 vidndo.s rodos os oocioo do Ba.noo 
Auxiliar do Povo, oom séde nesta cl­
d<L<J.>, para uma a.ssembléa. geral ex­
t.-wrdinarla a realizar-se no dia Vin­
te e sete (27) do mês vigente, pelas 
14 lvJ.I'as, no e<lificlo da Sociedade 
Beneficente Deus e Ga.ridade, desta. 
cidade, convoca.ela especialmente para 
di..ocutir a materta contida no a.rt , 
79 e seus pa.ragraphos , 

Campina Grande, 8 de março de 
1002 . 

Manuel Feliciano, presidente, 

FALLENCIA DE ALIPIO PESSOA 
DE CARVALHO - Al'iso ao Inte­
ressados - Luis de França Vieira, 
\ynclico da fallencia de Alípio J?les. 
sôa de Carvailho, desta cida.de, avisa 
acs ln reressados na mesma, que se 
encontra todos oo dlli6 utels, da,s 10 
á s 12 horas, na casa commerciaJ do 
fallid'.'!, sita na praça João Pessôa., n . 
87, para attender a.os que lhe proou­
rarem. aVJSa.ndo, também que as pu. 
blicaçôe,s officiaes serão feitas na "A 
União" orgam otticial do Estado. 

Paks, 28 de fevereiro de 1932 
Luis dê França. Vieira, 

t José Olynpio 
de »alua 

traordinaria, para á.s 15 horas do dia 
28 do correlllte, na A.ssoclação Com­
mercial, para tratar-se da rellorma 
dos Estwtu,t,os, n"" ~ro, 5 •, 7.º . n 
7, 10, 12, 23 e 33. 

Eleição do Conselho Fiscal - Para 
o mesmo dta, á.s 14 horas. fica con­
vooada. uma a.ssernbléa geral a fim de 
se eleger o Oon.selho Fiscal por não 
se ter na votação observado o que 
determina o art, 27 doo Estatutos 
em vigor 

João Pessôa, l2 de= de 1932. 
Ismael Emiliano da. Cruz Gouvéa 

direotoo- 2. secreta.rio, 

FALLENCIA DE JOAO PIMEN· 
TEL DE LIMA - GUARABIRA -
A viso ll<IS credores - Sebastião Be­
ze1Ta Bastos, liquida;tario da. m:a.ssa. 
faillida de João Pimentel de Lima, 
avisa a todos os credores da refertda 
m:a.ssa. que se a.oha. á disposição dos 
m.esmios o dividendo de dez por oento 
<10% > em dJnhei1'o, para os que ain­
da nada receberam e oinco por oen­
to (5% J. pa.ra o,s que já receberam 
egual peroe.ntagem, A liquidação fi. 
na!, será etfeatuada depois de solu­
clonada a divida activa da a.iludida 
massa., 

Guarabira, 10 de março de 1002. 
O liqutdatarto - Sebastiá-0 Bezerra 

Bast.05, 

"A Previdente" 
QUi\DRO DE OBSERVAÇl!.O 

José Martin:, Barbosa, 28 11nnoo, 
casado residente neste. cnp!tal na rua 
Ba.rão da~ n. 511, 1.' série. 

João Gom.-a de Andrade, 22 annos, 
.lon ma Paiva e (filhos ausen- ~oltelro, residente em campina Gran­

le.s ) ·1gradecem a todas as pes- siri!. praça So!on de Lucena. n. 2, l.• 

~c,:,s que acompanha!arn os res-1 Severino Camello de Oliveira, 21 
los nwrtaes do seu. mesquecivel ~~~,.~~t. i;;;;~~nte em Campl. 
e~poso e pae,_ espe_cialmente aos Ma.rio Lins Pessõa da costa., casaco. 
chgw,s fu11cc1onanos da Alfan- com 29 armas, residente nellta capi•al 
nega ~ ron\"id3m os parentes e Jorge Gomes de Freitas, casado, 
:, mi ~os para assistirem a missa com 38 an.nos, residevte nesta ca.pital. 
~.""lm,J,..feira 14 á~ 7 horas na co:":f,;<'~cs~=e';"te ~;:~ ;:,."f..t 
( .ii ' hedral. Rea.dmissão 

BANCO AUXILIAR DO 
COMMERCIO DE .JOÃO 

PESSôA 

Joaquim José Baptlsta., cas!lido. 54 
annos, residente nesta. capital. 

Ursul!no Soares, c~o. 52 annos 
residente nesta cap!taJ. ' 

Sclentlf!co, que foram eliminados 
no ob!to 563 1>0r falta de pai,;amento 
do ob!t.o 563 os soclos José Jor:,;~ Pe­
reira, Armezinda Rosna Martãru,, 
Francisco Marques carvalho e Ar-

Soc. Coop. de Resp. Lt<la. ~~dºd.P~'::~ni; i~r~!t~/iu~ 
Dh·idendo n. 1 - São con- za. 

, iclados os srs. accionistas para 
,·irem receber na séde deste 
Banco, nos dias de expediente, 
o di \'idendo n. 1 de 12% Ho 
,rnno c,·,rrespondt>nle ao exer­
cido de 1931. - João Luis Ri­
heiro ele Mora~ presidente. 

:-:oc. COOP. DE RESP. LTDA. 
ll>\NCO CENTRAL - Dividendo n. 3 

: Can"·ictamos os ~rs. accionif:.tas o. 
V?em rece~r. em n/ sécle, á rua Ba-

~;' /' n~"~J:?~º,wç~ ,? q~~;:n: 1 
legra!!za<la. nté 3019131, eonfonne os I 
&s::vutos. 

_J.r:io Pei.sõa, 29,2132. - João Can. 
d1do Duarte, director secretario. 

;,;oc cooP. DE nEsP. LTDA. 
BA)!CO C'ENTRAL - Assembléa Ge- , 
re 1 Ortllnaria - De ordem <lo Gl'. 
prec;1dents convido a rodos os accio-

~1:~!f o~~~ea:f!~: f:~~~:hà~ 1 

13 de m;JJ"ço proximo vindouro, f<s 14 i 
1 '0ras na sua séde sooiaj á rua Barl'.t.o 
do Tr!umpho, 412. 

·;a referida assembléa ,erá lido o 
r.,btorio do moVImento de 1931, assim 
"''""' será procedida. a eleição paira 
o Conselho Fiscal e supplentes. 

Antes, porém, poderão ser examln.n. 
11os balnnço e todos os documentos 
r,:,lativoo ao movimento ào exercicio 
dr 1931 p. f,ln.do, °" quaes se encon.. 
tsam a disposição dos srs ot',eionistae 
rm nossa séde., 

Chamadaa 
l.• série 

565 sem multa até 5 ele jan. de 19:12 
665 com multa. até 25 de Jan. de ·• 
586 sem multa até 20 de jan. lle " 
566 com multa até 10 de fev. de " 
567 sem multa até 5 de fev, de ~ 
567 com multa at.é 25 de fev. de " 
568 1'€m multa atê 20 de fov, de " 

...... 1 .......... llili ...... 1m1-.;m:i .. !l!':illmrn 
DÁ. SA.IJDE, l<'OR~/.\. E ,·1GOR! 

Genuino e purissimo producto da Industria Para-

' 

hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão 

I 
Purlfloado I desodoriSldo p11los proc111Ds I macbialtmaa mais modernos 

Fa~am uma e~qterien«-ia e não mais comprario qualquer 

I 
outra marca nacional ou estrangeira. 

• 
! 1 

:'::perlorltlade cio ... z~lte SOi, l,E, • ,TE garante a vossa preferencia· 

A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de 1 kg. á Rs. 3;soo 

U fl j C O 8 d j S t r j h Ui d O r 8 S: ~!~A!R~!e e~:~:~~~ ;0 1N~USJ!~ ~~!;!! 
..................................... _. ........................... .... 
568 com multa até 10 de março de " 
569 sem multa até 5 de marr-o de " 
569 com multa até 25 de março de " 
570 sem multa até 20 de março de " 
570 com multa até 10 de abril de " ,. 
571 sem multa até 5 de abril de " 
571 com multa até 25 de abril de " 
572 sem multa até 20 de ab1il de " 
572 com multa até 10 de maio de " 
573 sem multa até 5 de maio de " 
573 com multa. até 25 de maio de " 
574 sem multa até 20 de maio de " 
574 com multa até 10 de Junho de " 

Chama.das 
z.• série 

169 sem multa até 15 de fev. de 1932 
169 com multa. até 5 de marco de " 

Qu.ota annual 
Sem multa .lté 31 de dez. de 1932 

Secretaria d' A Previdente, em 12 
de .ianeiro de 1932. - 1. • secretario 
João candido Duarte. 

H O T E L L U S O·B R A S I L E I R O 
Praça Alvaro Machado - Em frente á Esta­

ção da "Great~ W estern". 
V, Duarte & Cia, 

Excellentes installações de cozinha, .copa e 
lavanderia. 

Apartamentos em dois andares - Preços mo­
dicos - Menu variado. 

~~;~~~~;~~1;1~HII~ l!~rn1rn lll~MHII 
continua, 110 volts, constante de SEDE: RUA JORGE RUDGE. 12I, 
um motor vertical a vapor, com 
regulador axial de forca.de 12 VILLA ISABEL - JQ 
HP, de um dynamo lfo volts 
para ãl Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
tratar e '<'êr montado, com a 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, em João Pessôa, 
rua á de Agosto, 50. 

€entro P111•a/1,y1Jano 
RUA 7 DE SETEMBRO N°. 182, l' 

ANDAR - RIO DE JANEIRO 

Quando vier ao Rio de Janeiro pro, 
cure a séde do Centro Parabyba.no, • 
rua 7 de Setembro n•. 162, l' andor, 
onde encontram informações, leitura 
de jornaes do Esta.do e desta cap!ta.l 
Blbllotheca, etc. Intormaçõee couuner­
claes referentes am procluetoe do noc,. 
l!IO Esta.do. 

Contacto COJll oe van.bybanot MI"' 
Nl.lldente.. 

Sessões 1mblicas de l,im1,eza Ps,<"hi<"n 
. .ts seg,mdas. •1uartas e sextas 

Principiam ás vinte e meia horas - Explicações diaria 
mente ás 13 horas. ( Horario de yerão) 

l'ara evitar a loucura., a. maior peste que esli ~á.ssando por toda 
parte, torna-se preciso conheoor, ler e estudar as seguintes obras: 
Espiritismo Racional e Scientlfico (christão) (obra basiea do 

Racionalismo Christáo) • • .. .. .. . .. .. • • .. .. .. • • 
Con fcrencias sobre Sciencia e Religião. • .. .. .. .. . . . . .. .. .. 
('artas a.o Cardeal Areoverde (Provando a nollldade do Vaticano 

e a perversidade dos Cardeacs) . . . . • . • . . . . . . . . . 
('artas ao Chefe do Protestantismo no Brasil. (Combatendo a su:. 

seita e provando ser a "Blblia ~ wn livro perigoso por affir· 
mar mentlnis) .. .. .. .. . . .. • • • • .. • • • • .. .. .. .. 

Carta.~ Opportunas (Sobre espiritismo, combatendo a. Magia Negra 
e assim os celeberrimos médiWlS obsedados a. fa.i.er louco~ 

5!<-00ll 
5$000 

5$000 

5$00ll 

todos os que os toma.m a. sério) .. . .. • . . • . .. . . .. .. 3 000 

A VIDA FóRA DA JIIATERIA (Contendo cento e oitenta. gravu-
ras •m trichromia.) .. .. .. ·.. .. .. .. .. .. , • .. .. .. . 50$000 

2$000 I 
A verdade sobre Jesus (A Religião de nossos pMs; a füeligião de 

nossos filhos, pelo Almirante Thompson) . . . . , , . , . . • . . . 
L !Mentistas Sem Sclencia. (cartas ao Lente de Medicina, Dr. Austre· 

gesilo, combatendo °" l!eOS escriptos e as affinnativas na 

I rsplri~~~! ~f=~a~;·p;~bi~n,;; s:.Cir:i "iobr::·q~~ i~i:.;.;.;,. ·.. 
1º·000 

J todas as camadas sociaes), pelo Alnilrante Thompson . . ZSll!ICI 
I O TR,lBALIIO (pelo Almirante Thompson) , 2~01111 
I Para que os bra&lelros leiam e . 1'11,CÍOC!nem 1~00 
J '' A Educação·•, pelo almlra.ute Thompson , . ~5000 

l'elo COrt'E'io, cada uma dessas obras custará mais . . . . . . . . 1so1#1 

A• venda. na Livraria. Alves e suas fUiaes, e na Livraria Antunes, 
::, ma Ruen""' Mre,,, n. • 133, e noutras mais da capital e Estados e na sédl' 
do Centro Espirita Redcmptnr e sens Filiados. 

=-------........................ .. I A AGENCIA GERSON, LIMITADA 

.;oão P~ssóa. 20:2,32 - João Can· 
,lido Duarte, director s.?cretar,o. 

e a COMPANH1A INTERNACtONAL 
= DE SEGUROS = 

• 
COMBATE TODAS AS .... 

u~:c~ &~~n~~~~ ~AA:~: • MOLESTIAS DO FIGADO · • avisam ao commercio em geral que transferi· 
cl.o o balanQO pela Assembléa Geral 

Or<ltnaria, são convidados os, srs. 0 • in b t I b d ram os seus cscriptorios para o pred1'0 1 Accbnistias a receberem o Dividendo qum o com a e a e re, mas ataca o Figa o, 

n. 
4

• de 
14

% %. E' necessario usar PARIQUYNA, para N." 232 - RUA MACIEL PINHEIRO Modificação de EstatutQS - Fica d I 
convocada wna assemW=éa~ge:r~ru~e~x·-----~c~u=r~a=r_as::__::º:e:n:ç:a:s~q==u=e~e::le:_:p:r~o=d:u:z~.~~~~_:_~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!lll .......... ll!!!!!!!l___~ 





G A U IÃO - Domingo, 13 de março de 1932 

EDITrlES 
= 

lmIT.AL _ f.'nllenela da firma Ay-1 Delegacia, ás 14 horas. a quem maior 
& Cio de Catnplna Grande - N~- preço of! 1-e<:er, reS(:rvando-. De-

~: Pirel~a d"s Santo-.. e!)oriváo do letncla oo direito de u1~:1 un:la 
mmcrcio e do cfftdo ct, 2.· cart:J- pro.ço,, caso os lances da p1un :1 n~o 

~o dn cidade e comarca de Campina I lhe convenham, 240 fardos ,, • nl~?­
grs,nde, avta ao,..;, creclotei:s da massa dá.o em plumo.. de producçfl.?. <h- Fa­
f•lllda da ruma Aues & Ola., pelo rendas de Sementes de Espn 11:J' 6 11-
prcsºnt".I que se ucha. ,,m cartorio ó. to, Pend.enda. e do Campo e Dc­
dlsp;;_,ição d•s interessados peb prn- tnl'l1stTaçilo "Pr(;sldcntc João P'·o· 
10 de cinco d1as, a contar' da l.' pu- E-ôa'' em Cachoeira, sen.âo 111 fn, 1 1& 
bllce.ção d~te uma redE1maçõo rei- armazenu<lrs em Esptr1to S.into. 62 
,•inàlcatorin ~prE'sentadn contra .ª em ~a.mplna Grande e 71 e.rn Cn­
massa fnJllda. por Coutlnl/o : 01:1- chg1;!terido alkO<,lã.o tem os seguln-
mo, ~e:1do P;;· f!~.\;i~a: ~1b~~~~~ tes caracit<-ristioos: . 
~qu:ll~lt1!zo-de cinco 15) dias pGd.,n- 113 fardo.s e~~ ~~c~~t~!t!1io - Cl,lS· 
do os credores e interf'ssado~ na fe.l- 2 f d . t l 
lenc!a da firma An:es k Cin:, con- 8

1 
a.r .. os ~p> 

3 testar a m"'ncionutla. I"f"ClamRC:.f\3 rei- 2
8 

• ., ., 4 vmd~c~.t.ona, po · m, io ele NQue1imc~-
2 

,. 5 
t ') dmgidJ ao mf'rltl~stmo Juiz d di- 71 fanlos cn1 Cachoeira - Clas~e fi-
rello da comarca en-~ f'JrmH .de m- bi·a cw1.a. 
barg\.o.s.. c,.,mo deternuna a lei 33 fardos typo 2 

campma Grande, 4 3 1932 7 •. .. 3 Nere-u rcrdra. dos Santos.. 6 .. 4 

2 " 5 
8 " 6 EDIT.\L DE .'\RREi\UT.\ÇAO 

..................... .............. ••••••••••• ,t;t!tt1H11e~eH11eH11eH1eH1eH1eH1eH1eH1eH1e.ee .... • 

'I RABAUIOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIME TO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS OI:. OOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕES DE LEI:) EST ADUAES 

TUDO 

A PRBÇOS 

BXCEPCIONAES 

I SOMENTE NA CASA RECOR A I 
I RUA.. l'fl..1.CIEI..., PINHEIRO N. 129- JOÃO PE!!iNoA. \ 

........... 0 ......................................................... . 

corn 11te mes. será paga á bocca do 1 • 
roru.'nte armo 

Prr>fcitura Municipal de J .,ão Pe-s-
oofrc dest.a rC'p:.11 tiç,10 a • prestação s b -
<la.s licenças, uperlores a 100$000. Fin-1 a ao 
d.> oquene prazo S()rão addicionados 
10 ro de multa no prirne-in mês a sc-

--a 
"SOL LEVANTE" 

O r\r. Antonio Alfrêdo da Gttma e 
l\·Icllo, juiz de direito d1-l coma.rei de 
Itabayann3, do Ec:.tado da Parahyba, 
em virtude da lei, etc 

15 " 7 
62 fardos em Campirut Grandir- -1 ~iire~e;:i~1i,3 hic<;>i;~1~:nt"pr!~i&1!

1~ 

PORfJUt: 
Oífercce fa, ihdade na lavagem;; 1 
Poupa tempo e fadig1 

Faz ab"r a wdcs qtwnt JC"; est-e ::li­
tnl com ~ pr, o de ·t11t.e dio~ vlr~m 
qut> o p rteiro dn:. auditotios d'.'ste 
julzo. ou quC111 e: vezes fizer. tra.rá 
a publico p1egão de vendn e a .. r.ema­
tn.c;ão a qurn1 ma.;:') de~ e rr.aior lanç'J 
off,erec .. r ~lJ~-e a avaliar-ão no dia 30 
d co1Te1,te, ás 10 hc:rss. n'J Paço 
Murucf·nl. d. sta c·:J1d1?. JorJ1r C:hs 
.auclienCias df-5.te Juiz~ uma oarte de 
uma pr ..... pri-edade, em ·• Uruçü ". d.este 
termo. part.... e~ta que representa 
3 .907 

7 320 
da meHna prcprl d::tcie e 3valiada oor 
um oc7'lb I de l"éis. para p;1gament) da 
taxa fi.$C'3l. c:.pllos "' custe,;; do inven­
t.a1iJ pr~ttdidJ neste juiz:> e c.1.rto::::rio 
1rr morte de Mn.nuel Francisco Al­
"" d'R Sil,·a. E para QU~ chcgu 0 a 
nc~1cia de t0:los, m'c\ndou IavTar -:> 
prE",?nte- f:dital que serâ e.ffixad-:i no 
J~gar do c'.)stume e publicad-o p::-la 
iI p1re1na. Da.d::> e paesado nesta ci-

.. de de Ital:Jayanna, a -s 9 31932. Eu, 
José Bez_,,1,.a ca,alca.nti. e~~rivão, o 
et:cr-e-,·i. tal Ant~nio Alfrf:'do d!l Qq­
m1 e :VIel!o. Certid~o Certifico au-e 
affixe1 o p~SE"llt-'.' e::Lal na p:irta :i:is 
auditorias df'St"! Juizo; d:iu fê. lta­
haranna. 913' 1932. ca.) Ant::ni'l Ana­
nias <lo Nas-cim~nto. Está conforme 
ao original dou fé Itabayan.na, 
g 3 932. O eseri, ii.o. José Bezerra Ca­
va.J.ca,nti. 

F.\LLE:',CI.\ DE AUPIO PESSóA 
DE CARVALHO - Edital - O dr. 
José Alípio Ferreira de Mel!.,, juiz de 
direito inte1ino da comarca e do 
c')mrr·?r.c.io do termo d Pat')s, em 
·virtude da lei, e+c Faz saber a'.ls 
"'Cre-dores e ciEmais int~re:~sados Que, 
-r ·-r este JuizJ e ca.rt01io d~ ,~:Y-'l'ivão 
abaixo nomeado foi prcce51sada e :l~­
cr:tad-a, a fallencia d.e Aliplo P ssóa 
d, Carvalho. estabelemdo nesta cids­
de, com o c~mmercio de estivas , ... na­
daria. a requeriment.o de F _ H Ver­
~ara & Ola., da c,tpital deste Est..do. 
ás dez h -.ras da manhã do dia de­
z.e.se-is do ccn'lf11t1?, tend(> sida nom"3n­
fl0 13yndiro o senhor Luis de França 
Vieira, ttsldente à rua Solcn de Lu­
ctna, numero c.f.ntl:> e ses&enta e um 
nP~a e:'dad-e, marcado o prazo de 
,·inte clias p::i.ra as declaraçóes -e ~x­
hibiç.ó,s d. titulos crcdit.orl cs, C<>n­
vocada a primeira assembléa de cp•­
d:>res para o dia quin7,e de março 
proxi.mo vind1uro. ás dme hortl·'.), na 
sals das audJencias dC'ftte juiz-o. no 
ed1fici1J do Fonun. e fixado o termo 
lt'gal da fallencia f'm vlnt't' e oit,o de 
novembm d~ mil ll')Vtcento.s e trint.a 
e um. E pnra. constar mandou o julz 
quz se afflxas.c:~ este tm logar Ol'J 
c,..stume e ~ publica::~ pela inmren­
·"ª . Dado e pac;sacl::> nesta cldRd-e de 
Patos em vinte de fevereiro de mil 
ncvecent:-s e trint.a e dois. Eu, Ma-
1rnel Ji'?rnan.ctes. escrivão, o ,eserevi: 
ia. J Jc!'!é Alipio Peneira de MEllo. 
F.stá conforme ao original dou fê 
Pa tctS, 20 de fePrclr, de 1932. - O 
escrivã:> l\Ianuel Fernand-ts 

RECEBF.DORI.\ DE RF.NDA8 -
Edllal n.· 6 - Terrenos arrenda.d°" 
- De ordem do sr. ,urect0r desta Re­
<:t>~d :ria, faço pubüco o arrolo.menta 
do imposto de terrenos a,·1,endados 
para cc,nstrucçCK"5 de pred ios nesta 
capital, referente ao corrente exerci­
elo. dos oontrlbulnte,; abaixo rela.<:lo­
nad ,s, de accórdo oom a legtslação 
cm vlw::>r. 

2. • Seccão dn R"nt•bf>ctoria de Ren­
da.~ em João Pcssõr., 8 de março de 
19:!~. 

Jlero.clio Siqueira, chefe. 

Rrlação d~ rontribuintets 
&gLsmw1do Gued~a ~reira Filho, 

l :002$830; Pottlmonll> dJ Semlnarlo. 
1:242$120; Mamt,al Macêóo, 7$980: 
José de Barros Moreira. 82$400: Ma-

Classe fibra, louga 
15 fardes typo 1 
24 .• .• 2 
18 " 3 

1 4 
2 .• 5 
1 " 1 
1 " refugo 

Delegacia d o Sell'iço do Algoduo no 
Esta<!, da Parahyba, 7 de março de 
1932. - José da Cruz Nobrega, es­
criptw·arlo. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA. -
ErlllaJ n." 10. - De ordem do sr. lns­
pector. fica intimado, por mei-0 do 
pre'<'nte cdltnl. o sr. Antonio Paulo 
de Oliveira. mest1,e do bate nadona.l 
··vamos Ver !". a a.presentar. dentro 
do prazo de 30 dias, a oontnr da. pu­
blicação deste, D que julgar a bem ue 
seus direitos, sobre o object<1 da re­
pre.c.ent.ação firmada pelo 2.0 esC'!·i­
oturario sr. Alfredo Gomes. proto<.:ol­
lada s>b n.• 405, de 19 de fevereiro p. 
findo. 

Alfandega. em 5 de m,rço de 1932 
- O 2. 11 escriptw·ario, EY~t-ndro Me­
deiros. 

EOlTAL - CoJlcgio üioc~sano l-"io 
X - ~ ordem do nmo. Ir. di­
reot.or faço scicuLf' aos mte.,.e-:::.sados 
que se ochnm abl'rtas as matrioulB,°' 
para o curs~, seriado dcst.e esta~lec1· 
mente a partir de 1 a 15 de março. 
Os requerimentos deverão ser instrui­
deis com os seguintes documentos: 
certmcado de habilitação no exame 
de admissã.o, realizad> neste estabe­
lcc1mento para. n. ma.tricu la. no 1. "· 
anno ou C',trtiiicarJo de habilitação nas 
ma~,erias 1:1 serie anterior pat~ os de­
mais annos-; recibo do pagamento da 
ta,;a de matricula e attEt<tado de sa­
nidade. 

Cc»legio Diocesano Pio X, 29 de fe. 
,·ere1ro de 1932. - Ir. Urbano Gon­
zález, secretario. 

PREFEITURA MUNJ!'ll'AL. -·!di­
tai 1v 8. - De ordem <!o · dir"c1 or de 
Expediente e fazenda, f1i('O publfro 
para que cl11:gue ª'> conher r~nto dos 
srs. oontribuint.es de licenr dt' cusa.s 
commercJncs e lndustriM" d.stn, ci­
dade e seus suburbios. qi.c dur~nte o 

Quer V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vtgonal que é o mell, ir 
fonJticaate para u pc"9ôa, anc. 

mlON, nervosa, os enfra11uecl· 
du. 

O Vlgull&I fortl!lca o •anpe, 
alimenta o ct,reJ,r.,, tonifica .,. 
nervos. abre u appellle, robuateco 
o orJHlomo. 

Vlgonal 6 51 % malll rlcn rm 
1ubsla.llclu nntrltlva1 que 1111111-
quer oalro forWJoanle, 

Alvim & Freita .. ~& ... · -.... :' • 
S. Pllulo ~-, !' · 

- 1 Jlo!,(, 

deci'Cto n.º 234, de 11 de Janeiro do 
~õa, 4 de num;.o de 1932 - Mauucl 
Jo~ Pires, ch-:?Íf cl secção. 

n11, • 112sa11 
~~ ---:-......... , --·~ ..... ...... 

IMIWe 
f!CZIIMI -·­F.!illlll'"I. IWlll lfl DI -.4..._ 

-....-

•1 11 a• 
... 1 'l ~=,. . --­. ...... ---· ·~AVAata:-. -----·--------· As pessôas 

que toss<Zm 
A.s pessóas que se restr1am e se oon.s-1 

&lpa.ru facilmente; as que ,entem o trfo 
e a hunudade; as que por wna. llgcin 
mu'1ança de tempo flcam l<>go com ! 
voz rouca e a garganta ln!lammada, 
as que soffrern de uma vrtha bronch1-
te; os ast.hmattcos, e !malmente a! 
oreMças que s.~o a.<:conu:iett idas de 
OOQUeltlche, poderão ter a certeza dE 
qu~ o seu remed10 é o Xarope Sãc 
João. E' um producto sclentlf!co apre, 
sentado sob a. 101ma de um sa.borost" 
xarope. E' o unJoo que não ataca. o rs 
t.omago nem os rJns. Age como Lomu 
calmante e fliz expectorar sem toMiT. 
Evita as affeccóes do peito e cta gu.r. 
ganta. Facilita a respir~çào, toruan­
da-o mal~ ampla; ltmpa ~ Iortale"'E 
,s bronehlos, e,itando as lnllammncb s 
e Impedindo aos pulmões a 1t1vasno <.!,• 
perigosos mic.rDOios. 

Ao publico reromrnendam06 o X'l. 
rope São João para curar t~es. bron­
chite&, o:,;thma, grippe, ooqu, luchc, c.1.~ 
tarrhos, defluxos, const paçou e Lod.., 
t13 dot11ça.s do peito. 

OCTAVIO CELSO DE NOVAES 
ADVOGADO 

Tuíz de Direito cm disponibilidadt:. 
icccib. c.a.us;u tJas C.,m.a.rcas dute fsh.do 

Resid~nria Muruclial Almeiila 
Bnuelu, 630 

Polir an1 ·rocuror\o nos cRrtonos 
dos D,~- Pmlro Ulysses e 

Jo~n Frílnoa 

nuel Henr1ques de Sá Filho, 17S600: !l•••••••••••••••••••••••••• J Arthur Bapt!sta, 927$648: Antonio I 
t!:.d-:5$2:'.b<;i:·~· Voil:S~~rg:a~uel (lASA OI: IAODI: 1: llt&TBBNIDADI: 8. TIVENTE OI: PAVLO (PA· 
133$720; d. SCraflna de Almeida Lt- TJUl\lONIO DO INIITITUTO DI: PBOTJJ:CÇAO & INF&NOI& 
ma, 63$360. 

A comml&Sli.o: Rodolpho de Andra­
de Esplnola, José Lltt6 de Ara uJo Lo­
pes. 

IK .... - a,rM!Tel e ........, i.an&e •ena oapHal. , an­
nlb llllo Maollaao. - ao Imtltate • Pro&eetl9 • &allten• & 
1nrana1a, a e- ,. RaUe 1. '9IGate • l'Hle Clllp8e ,. ,-o,il Ili· 
ldU&a4o e lilllelto • • opUmu • a.tona......, _,eta,&11. 

0 ...... H I ,-&viellte --0,.e,6 1 - ..._ 6 TIIII ...... 

l:' u que ma1~ e~puma, tornando alva, cm 
menor tem~o, qualquer r1,upa suja. , 

Na lavagem da roupa empreguem pouco sabão e 
muita agua, pois o sabão 

SOL LEVANTE I 
é muito espumoso e economico. ·----·e)~ •. --J 

I CONSHHO AOS DO[NTES 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os R"ns e • 
meçam a enfraq1Jecer não supportr.ndo irritantes 
que perturbem o seu funccionamentn norm&l 

O quinino irrita o Estomago, & exiga e oi; 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urin~ 
vermelhas e ardentes_ 

Com a sua acção os Rins vão se fechando. 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a arcidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio n,it 
tal diuretiro, de bom gosto, simples e de effeito r 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para rre 
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminu 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a En-~1 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VE~CIDM! 1 
< Vide oro,m,,cto eue acom1>&Dha oa4a '1~ )' 

.... Tenda nu Prlncloaea Pbarmaclao • D~. -------
CASA 
FUNE­
RARJA 

fNTERROS A AUTOMOVEIS 

1
" S. VICENTE= = DE PAULO" 

Stock permanente de Ala ú 
dcs ele todas as classes, 
habitos, corôas, bouquets 
e plantas de biscuit. 

RUA 
St;LVA 
JAR­
DIM, 
669 

I tLEPHONE 

~- :~~•úa I 

Dispõe de material e ar­
fü,tas habeis para armação de eças, 
altares para casamentos, actos re­
ligiosos e funebres. 
ACCEITA CHAMADOS: PARA O INURIOR IDO [STAOD 

Abre·se a qualquer hora da noile 
n 1m111rl1>lP.rln rr~hle na t'1tau 11. 061, Ju11•11 ao refnldo 
1••t11Ut1lt'l"Ítnt111to. 

J. F, OBRE 

PROPRIEDADE AGRICOLA 
V,•nde-se uma. bôa propriedade a~ricola. sil ·,ada a dt1as Jeeuas des­

ta callital, conte11do o seRUinte: 30 mil cafeeiros. em começo de fruct!f!cacão. 
grande pomar, 2 cerca.do . 25 mura.mbos, 2 rios Qllt> nunca. seccaram. ootl­
ma estrad3 de rodagem e 1>0rto de ernbaraue a 2 kllometroo de distancia. 
500 hectares de terra Iert.U com o.Ia-umas mattHs o orestando-se para. cria­
rão de F!ado. oor<"oo. etc .. ou oara um g-rande esta.bulo capaz de fornecer leite 
bnmto a toda capllal como também oara a organizacli.o de muitos colmea,es. 

Presta-se ainda para a cultura em 2rande escala de anmrelra. laran• 
ieira. canna, mandtoca, mo.mona. abacaxis. coqueiros. etc. 

Contém mais no suboolo mais de 100.000.000 icem milhões) de me· 
t.ros cublcos de calcareo. comorovadamentc ooro<>rtados cara a ta.brlcacio 
de Cimento. ools foram. sonaados até e. profundidade rte 32 metros e devida· 
men!ic analvsados oor technicos cGmpetentes. entre estes. ml.ster Paul Tut.eln 
e Roclolph Fwc, rcore6CntanLEs de um syndlcato dlnam,uquez. 

Está livre e desembaraçada. 

Ml!'IISTERIO DA A<lRIC1•LTIT­
RA - Delegacia do Servlf/0 do Al­
,rodáo no Estado da P....,.hyba - Edi­
tal n. 1 - Lellã.o de 246 fardos de al­
,rndão --- Para cm1hE<'1ment.o dOti in­
teresead s, faço publico de ordem do 
m-. delegado do Serviço d'J AJ4lo(l'lo 
qu<' no dia 17 do con·ente scrâo ven­
®ó!Cl> em PW)UCQ lell~o. na séde ci.ta 

~ - Nlalleleelmnte .. lllllilaa .... li ,raprte, ,, .. 
le,er, lnlllrec,lamnt., • erlanta .....iw.. 

............ _ .. ........., ...... _, ... r-le. Informações em João Peli5õa: - Aharo de Mello - Rua Duque de 
Caxias. n. 0 400. I 

O motivo da venda 6 o dono morar em Recife e ter varloa ne@clos 
li\. NeRoclo urgente; orcco de occa., Ufo. 

••••••••. IIIIIIIBl!II·······.......... rwa tia x=,_e 11~11:.;~rs ~~~~ com 6eU orwrlct.arto M G SCll'llosa, t. 



A U.NIAO - Domh11ro, 13 de murçó de 1932 

OOMMEROIO, INDUSTRIA E FINANÇAS 
- .l i!MlAO - JO!\O PESSOA A CAMrINA 

&8111GNATU&A8 GRA DE 
POr lllnO .. " •, " " , • " tefO(JO O tro.fego de omnlbua entre João 
Por rsemettl't • , . , , , , , , , . , 258000 Pessoa e campina Grnntle, fico sen-~=: !~ado· (do···ann~ ~ doOd~as;;~u~~ ~l~~g~ Nova vlaja aos 

rorrente) ....... , , • .. MOO d>mingoo, se(fundas, quartas e sextas-
Alm.Dllel.,.: relrns, ris 14 ho1·a.s. o carro via Areia 

Por n,,ntr&oto n• Nl'Mlel& viaja aos domingos segunda,,, terça~ 
BORAJUO DO! TRENS quintas e sabbados, ás 14 horas. 
·oBZA'l' WISTICIUc· JU,\O l'ESSOA A RIO 1'1NTO 

Na1 1e(DtldJls, 1111arw. 1e:rt:1.9 e Partl<la de João Pessoa ós 15 ho· 
domlnroo: ras. 

Jl>lo Pellsõa a Recue, i$ 10.23. 
Recife a Jollo J?tossOa, AIJ 13,02. 
l'iu t.-rçu, qulntae e sabbadOB: 
João Pe õa a Fleclfe, l,q 13,2a. 
Rff.lte a João 1'essõR, AS 16,03. 

t:0~'.1,a~!~l;nba,.12:~\,,~
0
1t:.'.'b°,;;~~ 

na. Para Ouarablrk, Mlllnngu e AJa. 
gôa Grande, baldeaçâll on Entronca­
mento. 

lllOH:\IEl'ITO DE VAPORES 
DO SUL 

"Campos Sall .... ~ ·· 
CARGUEIROS 

"Campos" 
DA EUROPA 

tt 17 

,, 12 

"Actor·• &. 16 de m 
MERCADO DR GEN!.,;ltUS 

Para expori.ação 
Assucar 

.A~ucar cn stal 
As~m'1U t rtt11rndo 
A.ssUC>lr bruto 

2AJOO~ 
3Cl noo 
4$0\lO 

CORRESPONDENCJA AEREA 
(Syndloato Coador> 

Na terça-feira á.s 17 e 30 oornspon­
dencte simplrs e a reglst,uda at.é é., 
17 horas, no Correio Geral e no Va­
radouro As 16 horas. 

Para Natal, fls qulnta-felrM até lia 
I O horas, a corttspondencla registrada 
e 11 •lmples até {Is 10 e 30. 

Nos sextas-felra.s, ás 8,30, para o 
sul e as republicas platlnus. 

AEROPOSTALE 
(Via Recite) 

Pora o ,111 do pala e Repub!lcM do 
Prata, registradas até ll.s 12 hs. e 
sllnpiec; até 12,30, ll.s qulnta-fclras, 

P:i.-a Europa, Asia e Afrlca <via N•­
i;a)l regl.stTada até ás 8 horas t alm­
ples até 8,30, às sexta-feiras. 

CHEGADA A JOAO PESSOA N:i pracn­
J\~sucar 

Atíb.ucar crystal 
A.s.sucar tritw·ado 
A.ssuco.r bruto 

32$000 Chegada do 11,v!Ao do eni, '8 Qulll· 

1 

(Condor) 

33SOOO La lclms ns 11 e •15 . Chc:racla de Na. 

.Ass'Uca!' reflna<lo - Rio 
.I\SJW'a< refinado. J.• 
Assucar rettnado, 2. "- csp 
Assucar refina.do, 2. • comm um 

CAFE' 
Cafe do Bre1o. 1 • 
Cníe do Bre.lo. 2 • 

FARINUA 
FJ.tlnha de mandioca. sacca 

de 60 kllos 
Idem saccas de 50 kiloo 
Farinha de trigo Olinda 
Farml1a de trigo Lili 
Phosphoro 

ARROZ 
AIToz do Maranhão, t.· 
An·oz do Maranhão. 2. · 
Arroz je.ponez 
Fei.1ão. l . ª 
Feiião. 2.• 
Milho. l.' 
'!ilho. 2 . ' 
Xarque, 1 º 
Xarque. 2.• 
Bacalháo 

1if&i<XJ I fran';;.ZJ'º~~\!;'.,.~=-~e~~h111 
9$000 catre Recife e Interior da Parahyba 
~ :,UQ (Senlço dlar!o) 
7$000 Parllda da praça Alvaro Machado. 

Chegada de Recue às 13.3 horas. 
92 000 no?t~'."'abir11, a JOli.o Pessoa és 7 d& 

s4sooo Para Guarablra u 3 horas da tar­
de. 

24SOO\l 
20~000 
41$000 
42$000 

245WOO 

44$000 
38SOOO 
515000 
3s,ooo 
24$000 
22SOOO 
I ASOOO 
43$000 
40.-.!J(II) 

170,000 
90,IIOO 

Para Rio Tinto u 2 112 boru 113 
tarde. 

Para Sapé fls 4 hot'M da tarde. 
Partida, de Jo~o Pe&&õa a Reclfe io 

15 horas. 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇOES 
ESTADU'\ES 

Thesonro do Estado - 1 . • de 8 t,., 
11 horas; 2. • de 13 ésl7. Sabba,Jo 
um unJco expediente de 8 às 12. 
12. 

Recebedoria de Renda• - l. • de 8 
és 11 horas; 2. 0 de 13 és 17 horas. 
Sa.bbado um unlco expediente de 8 

Imprensa Offielal: - l." de 7 112 li, 
11 horas: 2. 0 de 13 ás 16 112 horas; 3.• 
de 19 ás 23 horas. 

p:rtfição. p~In Recebedoria de Ren· 
da, cb dl.a 11: 

Alvaro Jorge & Ola - l cauta 
oom bomb0u3 

lnd. Reunt<lu., F. Mutarnzzo -
130 volUJtl('& com oleo ctú de cnt '°º 
d algoddo 

Cio. de Tecidos PRllHSto - 226 
fardos d<' tecld e. 20 dltoo com arte­
factos de tecidos e 100 suecos com nos 
de aigodw,. 

Anglo·Mexican PPtroleum Compa.ny 
- ~9 tambores da ferro, vasios. 

Nicolau dn Costa - 376 fardos de 
algcrlá > ~111 pluma. 

Rl!né Hau,heer & Cla. - 7 volu­
mes c-:>m tecidos de nlgodiio. 

Ll!,bóa & Cia. - 16 toneis de len o, 
\'Rf;Íl:S. 

PAUTA - dos principaes genercs 
clc µroducção e manufnctura do Es­
tado, sujeitJ6 a direitos de exporto­
ção da ::..emana de 14 a 20 de març.o 
de 1932. 

ARUHrdente de canna, l!tro $300; 
aguardente de mel ou cachaça, lltro 
$200: alcool. lltro $370: algodão em 
pluma. kil>, 2t700: algodão em caro­
ço, kilo, $900: algodão rebeni,ficiado, 
1S50o: algodão resíduos de plolho be­
neficiado ou llnlcr. kllo, $500; re­
slduos dP oiolho l'PbenPfiC'iadn. k:Uo 
•soo; resíduo de piolho bruto de des­
carcça.clor, Sl50; amiz descascado, $800; 
0.'!Hlcar rdlnado de 1. •, k1lo, $700; 
n'-1-;ucar l'('finado de 2.ª, kilo, $640; 
ac;su-car de U'iina. kilo, 5480: a.ssucar 
tritura<lo, kilo, ~470; assucar cryüal. 
kU ', $450: assucar branco. kllo. 5450: 
A.~h1car dcmerara, ktlo. $400; e.:5-3ucru.· 
sohwno, kllo, S380; asst11rflr m.a~1!1,­
,•1nh;i. kllo, S380; assucar mascavado, 
kilo. $360; assucar b1ulo ~êcc::, :>u 3. 0 

jacto, kilo, S3GO; a.'-sucar bruto me­
la do kilo $300: bo1Tacha de mangs­
beil'a. l:ilo. 15500; bomwha de manl-

t7~~· S2~~· .171,~ho~~~~~ dii;f~';,~~-
kllo, 2~000; côc,. cento. 20SOOO: oow"' 
de boi, Bilocas salgados, kilo. 1S200; cou-

~~ ~\,tt"'~iti~J:· ~lt 1:::: 
couros 1·erde.s. kilo $800; OO\ll'06 de 
b:;d-e. k.ilo. 65600; couros de carneirD, 
kilo, 5S500; cow·L~hoo de outras especics 
de anlmaes, k.llo 4$000; farinha. de 
mandioca litro $280; feijão mulatinho 
litro $500; feijão macassar, litro $300: 
milho, litro $3ü0; oleo refinado de se, 
mente de algodão, litro 1$700; oleo crú 
de semente de algodão. litro $650: olec 
de sem.ente de mamona. l!tro 1$500 
pasta de sement.., de al~odiío, ktlr 
$160: raspas de sola polida. kilo 
2$400; rupas de sola envernizada, 
kllo 3$000; .sementes de algodão, kilo 
SISO; semente de mamona. kilo, $400: 
tacões ou qu~:lras de raspas de sola, 
kilo. 1$'200; vaouetas ou couros prepa­
rados. kilo. 5$000. 

Os demais producL.s oonstam da 
pauta geral. 

Peixe sêcco (fal'do' 
CIGARROS 
Por mllhclro 

Regalia Chie 
Coêlho 
Négo dest. e plc. 
Similares 

25$000 
18$000 
18$000 
18$000 
13S50I 
18$000 
11AAOD 
27'000 
21$000 
21$000 
36$000 
300000 
?1~11nc1 
21SOOO 

Prefeitura Municipal - 1. • de 8 ~ 

~;J:t~ 2
~1: 

1
;:IJ)~I~~r:. ~ªl; REPARTIÇôES FEDERAES 

ás 12 horas. DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 
Escol 
COêlho J)icado 
Com em maço 
2 Amigos 
P:,pular 
Del!CiOGO,S 
.6rasil Club 
18 Grosso 
18 Fino 
João Pessôa 

C,UlBIO 
BANCO DO BRASIL 

Para vf"nda 
Libra a. 90 d'v 3 11.32 
Libra á vista 3 5 16 
Dollar a 90 diV 
Franc.o 
Franco Suisso 
Reichnmrks 
Lna 
Escudo 
Pe.seta 
l>oll""' 
Peso out"o rur1uzuavl 
Pe.,;o papel (Argentinv) 
Belga 
Valo!' do mil róis ouro 

EXPOR'fAÇAO 

57$528 
586a50 

FEDERAES (Serviço Federal) 

d1:·~:r~~1
ª1t':"18-h~:.unloo expe. h.

8
~rrrái'i8~pc\'e 'if"~-l~;.;: à! 

de"f~ª~ef: h-;;r~'." uruco e:rpedlen11< 1

19~n Joíto Pessôa - O tempo ccn-
servou ·Fe ameacadoT oom chm·as 

rJª~~!ªJ~'12-11~·'J\J ~; ~ol~. ho· ~f:;,~s t~ .. :;~~::i.trl~i t;~re ';_ ·~it 
Telegrapbo - Um unJco exped1ent• nlma 21.5. 

de li ás 18 horas. No Estado - De 14 h. d~ lJ às 
Delegacia do Serviço do Algodáo: - 14 h. de 12 de març,, de rn:,2 

l.' expe<liente de 8 ás li horas; 2.' Campina Grande- ,O t•.mpo ccn-
de t:l é.a 17 hor!ls. s-ervcu·.se instarel com chuvas e so-

Sccção de Clll88lflcaoão: - 1.' ex- prondo ventos fracos. Maxima 30.5. 
pedlente de 7 il.s li horas; 2.' de 13 Mlnima 20.3. 
lí.s 17 horas. Não h' semana. !nglilsa. Guarabira - o tempo oonservou-

S~9 BANCOS 
S:i! instavel com. chuveg. Maxlmn 
30.8. Minlma 21.0. 

35180 Banco do Brull - 1.• de 9 é.o ll 
3$840 horas: 2.' de 13 áa 15 horas. Sabba­
aaso do um unico expediente de 9 112 "-! 
JS280 ll 112 horas. 

lo>l/Vll 
7~'i00 
4 150 
2'270 
tiiUij4 

Banco Central - 1. • de 8 112 '" 
10 1·2 horas; 2.' de 12 1

1
2 l\s 14 horas 

Sabbado um unico e:IJ)edlcntc de 8 
1;2 áa 11 112 horas. 

Al'eia - O tempc consen'ou-se ins. 
tavel sem chuva. MaxJma 28.6. Ml­
nim:i 19.8. 

&:pirito Santo - O tempo con.~er­
\.iou-se am2aço.dor com chuvas fcr­
tes. Maxilna 30.0. Minlma 21.0. 

Pombal - o tempo ccnservou-8() 
instavel. Maxima 36.0 Mlmma 23.0. 

Sol-e<tade - O tempo conservou-~ 
in•i,a,cl. Maxima 32.2. Minlma 21.5. 

UmbuzeU·o __,.... O tempo conserv·::m­

~IERl:ADO DO ALGODÃO 

Banco do Estado da Parabyb• - se lnstav,,J S<Jm chuva e soprando 
1.' de 9 á.s 11 horas: 2.• de 13 "8 ventos frac,s de suclé.ste. Maxilna 
15 horas. Sabbado um unlco expedi- 24. 9. Mlnlma 20 .1. 
ente de 9 és 12 hol'tl,S. Em outros µ:utos - De 14 h. de 

S•rldó, 
1.• e&pecle 
Medlll.llà 

Sertão: 
1.• espccle 
Medlnna 

1\lalta: 

li 1í.s 14 h. d.e 12 cte marQO de 1932. 
45

:000 Banco Aaslllar do Commerolo: - bo:a~~;;nd~ vr~~ f~~~º~;: 41 
OOO Expediente a noite nas 2.', 4.• e 6.' de Maxtma 30.3. Minhna 21.6. 

42$000 19 é.s 21 horas no edJflclo da Acade· Olinda -, o tempo conservou-se 
38$000 mia de CODUllerclo "Eplta.cio Pessôa" instavel e sqprand, ventos modera. 

Exportação d°;;,.té ~""IT~,;!; .nã~~:fa 
2
J;;gado 1.• especle 

Medlana 
Pt;LLES 

Couro., de boi sécco salgado, 
por kllo 

Sem sal 
Verde 
Por unida.de, pelles de oobra 
Carneiro 
Pequenoa cow·os 

40$000 
36$000 

l. Uílt'l 
1"800 
$800 

5$000 
5$500 
2$000 

lfORARIO DOS OMNIBUR 
GUARABIRA A JOAO PESSOA 
Todos OB dlas: 
Partida de João Pessoa. is 3 ho­

ras da tarde. 
Partida. de Ouarablra ia 8 horas de 

manhã. 

SANTA RITA A JOAO PESSOA 
~rvlço diarlo 
Partida dP JoJr, Pe«aõa: - Ma­

nhlí 7,30, 10,30 - 8 horas - li horas. 
'!arde 17 e 21,15 h3r&a - 14,30 - lU 

horu - 22,15. 
PARTIDA DE SANTA RITA 

Ma.nhã - 8,30 e 12 horas - 9 horas. 
'l'a.nle 15,30 e 17,15. 
Aos domJ.1111()6 nao obedece ao ho· 

rarto. 

SAJ'B' A JÕAO PBHGA 
Todoe oa d!M. 

Plll'tJda de Joio Pelll6a: - A'• 15 ho, raa, 

PTo11i d;ttrA ~ 'kirc3E 
ftr1llda de Jo&o PellllÕII, '8 14 ho· 

tf.t; ~ de ~ M : lwiV, • 

Foi o segumLe o movimento de ex- telegramrna de Natal. . 

I A R ., R t.: 'I' A I 
BRASIL 
Alimento por cscellencia 
para crianças, velhos, con­

I valescentes, etc. Refinada 
. e purificada por C. Menezes 
1 &; Filhos 

Moinho Parahyba 
João Peasôa 

AR.A. HYBA DO N URTE 

RUA GAMA E MELLO: '119. 
PACHlt ISHO 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ESPERANÇA 

Balancete da Recelt.a e Dcspoa., em 
29 de fevl'...,lro de 1932 

REICEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto de felm 
3 - Declmas 
s - Oe.do o.ba.tido 
7 - Tuxa de llrnpesa pu­

blica 
8 - Patrlmonlo 
9 -- Imposto sobre vell.1-

culOB 
12 - Olvida a.ctlva 

ªº""""' da =1ta SaJ.do anberlor 

3:280$700 
3:268$400 

35781160 
434$600 

205$000 
147S900 

68$000 

°*°° 
7:864i450 
3 :'111HD89 

11 :807$419 

l :69'1'916 
1 :108t'IOO 

mláoo 
eaetooo 
lõetOOO 

'~ 

DELHAOIA DO SERVIÇO DO ALOODAO 

Leilão de 246 fardos de algodão 
Conrorme edltnl que vem a.eudo pu .. áqur.lla rep..1.rliçfto, omfo "ráo de\M1a .. 

hllcaúo no orgiio olflclal do Es· mente lnlorlllJJ.<loe. , lsltawlo o Depa1·­
tado, dovcrá Ler lugar nesta clda· tomento de Classlfk"çã<J de•ta cnpl­
tc, 110 proximo dia 17. pelas 14 tal aquel!cs qu,, desejarem examlnnr 
hcra1,, na D.k~o.clu do Sl"'rv1ço cio as nmocstra, qu,:, 5,rvtram na cla.uHi­
Alg;~lão, a venda de 246 fanl.Js cacii.o do mec.mo prod:1cto 

de algodão em phuna. d~ produc· Finalmrnte. ne Fazenda de Sem ·n­
çáo de!:i Fnzendus e Campo de Dê'- tcs de F pirite Santo. b- m comr1 no 
mon•.trnçfio que rnant.em riqurJle ser- D parlamento de Cla..,siflcrv·ão de 
\'l<;o em Eepll1to Snnto. Pendencio. e . CampilHl Grat:Ce ,.. no Campo de O -
Cachoelra. _ 1 monst~ai.;ã'l .. Prc~ldl.nte João P~'J ôa', 

~ Com~ de ~:t~:~~z::· :
1
~~ ~~::~:- em ca--11 ira, do municJpto de Gua-

~:i~n~:C~~~nte: em acJ:uirirrm e&Sc rabi a. cm ic se et'cont:·itm, 1e.rpecU.va­

producto, dada a su~rloridnd,e que O m~nte, as prc:i11cçõ s de K !)lrtto San­
mcsrno apresenta e que é devida. cm to, de Pcr.dencla e do Campo de De­
grande parte, aos cuidados que lhe tnonstr:içfio, em c~dn. t::!11 de!:i.SCS pu­
pre,,ldlrnm a colheita e o b:n.ticia· bllcos e•tabel c,.men\.O,. em qtnlqu r 
mento. dia li li e dentro das ho: as de expedi-

Para o e<:clurectment.o de qualquer cntP. ~erâ f~cult.ado, q quem quer que 
detalhe extranho ao 1·eferldo -?ditai, o d"..,,..}e. \er e ex mlner ~ fardo'3 ahi 
pcd~rã.o os tntere~sados se diri~:ir depositados. 

10 - Cerntteno 
11 - Subven"ócs 

40$000 1 .\ R.!'Vl'ITA 00 Fl'IRO 
IIDSOOO I Orga:r de. Ma.gtstralura pora.hybana 
5155300 encontra- , •enda na UVRAlllA 12 - D~pesas divcrsa.s 

~w:~a1?: O d~fse~~ mnr- 6:645$115 !iAO P.4ULO 
Rua Maciel Pinhei7'l 
r••M<'m.o , .. ., ço 4:962!304 

Total 11:607$419 
&ereta.ria d:,, PreCeitw·a Munlclp'.1.1 

de Esperança, em 1. • de março de 
1932. 

Numero avulsc 
200 réis O secretaiio--thoo::,uretro, Manuel 

Simplicio Firmez:a. 
Visto: 
Tbcotonlo Costa, 1>1cfetlo 

OOH:011u•
1·.t, ... -_..: ..... :::·:::- -:::::-:::::::-,::;::::::::::-:::::::::::::-::~ -:.:::: ... -•. --.-oºoooo'u'ooóooOo~O • 

1 .. = .... 1=== .... :~1lil\1Et{ijf ~l11~.;: (.: .. _:.!.:. 2.• - Beber ogua fen'ida ou filtrada e leite somente fervido. .. 
3.• - Ter todas 05 alimentos bem protegidos das mcsca.:;. 
4.11 

- Nào co:m.r fructas sem bem !aval-as e só comer wrduras 
de origem conhecU, ou, melhor oosida.s. Ej 

5 ... - Não u~..ar gelo dire~tamentt- n ·agua ou no qur quizer :..: 
: : gelnr. porque os m!r,·obios das febres typhoide e da..s para.typhoide::i !Jà 
~~i fi~e~n~X:!i1~~1tni:;cia ~esde que a agua com que foi fabricado e~te ·.~=,.,:·~_',:::, 

: ! 6.• - 1\rnnte, as latrinas bem limpas e só usar papel hY- -· r: gienicc 
H 7. 11 

- Si app1reeer um doente dessas moleshas em cao:a, dern 
:.: ser elle isolado, escolhendo-se para i.sto, na fali,a dt isolamento pu- ;.; 
f.,,.:,.i. blico, um do;:; melhore~ commodos na propria residencia, que- tenha ~:..:_;, 

jancJlas rara fôra. afim de receber ar e luz directos . 
a 8.• - Os do~ntes de febres typhoidr e parat~phoide- derem •• 

i i ~:in~º;~~~,,!~11;1~:~~ ac!id3~~~: :i~ ~u:: ;~el~~n~u;i~; ~ 
: : sob pe1w de &e ínfecclonnrem, ou. com as máos e rouJlas con~ 1mina. fj 
: : das, passarem a m<,1ec,tJa á algurm. H 
: : 9.11 - Ttxioo os ut.E>nsilio. C" roupas. :-;enidus dP\cm S(~r f ;.:vtdos u 
H ou po5tos em soluçucs atL~pticn .... aLt% ele serem lav~dos. e o r111arto :! i, 
: : e movei!:. bem litnpuf: diar1amentf'. 
H 10 . .1 - ~ féz-2s, urinas e vomitos dewm ser desmfcct~dos a.n- ~.i, 
: : tes de serem jogadv3 nas latrinas: o que facil e praticam nte fe 
i: pód.e fazer entre nós, misturand-0 bc m estes dejcctos com u: 1 Pouco B 

IJ ~i~~fllf;f.~ÉJÍ~ÊZ]11l~1f~r{~$~lli !i 
!,,' .. • .. ~.. i:~~~ :~~\;~:~~~ a quem oom e1les cmwherem ou se c0mmuni- n 

12.• - Além disto temos ~ vnccina contra rstas terri\.ci.s tn0- i: 
=i lcstias . n 
::::::i::::::::::::::::::::::~:::::::::::::::::::::::::::::::~::::::.:::::.:::::a::::::::::::::::-:.::.: .. :::: ..... ';-' • 

CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANCIA 
2 - R U A E P I T AC l O P E S S Ô A - ., 

Curso primaria. Aulcis avulsas de 
desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 

de agulha e dactylographia. 
PROPESSOHAS: 

Alice de A. Monteiro e Nayde R. Martins Ribeiro 
Mairlcula de 8 ás 12. lod,,s o ~id! ar, propr!o p. cdro do c1, o 

"Do Grande Presidente'~ 
Brochura de allo valor, contendo todos os aclos, 

discursos e telegrammas do grande Presidente João Pessõa, 
desde os primunlios de sua candidatura atê dias antes de sua 
morte. 

A' venda na Secretaria do Lyceu Parahybano, na 

Asslstcncla Municipal, a corgo de dr. Lauro Wanderley, na 
Rolnhn da Moda, a cargo do ar. A ,·elino Cunha, na residen· 
eia do dr. Jayme LIIDlt, a cargo do mesmo e no Orphanato 

1--
D. Ulrlco. 

Preço ·por exemplar 61000. 
,_,,._... __ , ________ _.. ________ ._..._ 



8 JOÃO ?ESSôA - Domir.il:o, í3 ôe março iie 193í. 

1932. Exmo. dr Melra de Menezes. 
Tenho o p.rat.er <le f"nvie.r-vos., confor­
me, vosso pedld.o, todo.ir; os modêlo~ de 

ULTIMA HORA 
( Pelo Nacional ) 

RIO, t·? - ( .. 'a.dona)) - E~the- RIO, U - (:Sa.douat) _ Irú.or- imprec;so!'i U"'Ado na ser,r;ã() a meu ra.r-

SOCIEDACE DE MEDICINA E CIRURGIA DA PARAHYBA 
-~---

ram em confrre-nda com o mlni~tro niam de Porto Ateur- que se reaU- Jº· 
J~é Amerko, o titular da Ma.rln.h.a, za.râ amanhã, aJU, a ultima reunJão Não pos~, deixa I de aproveitar o 
almira.ntc Protogene-~ Guima.rã.cs ~ o plerna.ria dos pr°"eres da frente unira •J"ls. jo para. ma:life,c;tar-·10, a optim't 
inten•t"nior Hercolinn Cascanlo. rA ga.úd1a.., a qual terá a. presença. do 1mprcs.são que tive cem' R. leitura do 
l:nfao). sr. Assis Brasil~ ·Annuarlo E~latistico da Parahyb~," 

RIO. 1? (Nacional! - Os jor-
ua,.,. po.blicnm photographlas da inau­
guração do (ôrno de incín~ração f: 

do Matadouro lltodelo, dO'-sa. capital, 
fatt1 do efogios á adminlt;tra..çã.o do 
preftito Borja Peregrino. (A União). 

RIO. 12 - ,Nadon.:úJ - O tem­
J>4.H".Ü que ~'lbou hontem fõobre t"-ta 
cidade provocou grande inundação. 

Sidheny L'lmbém soffreu muito 
com o rigor des.sas chuvas, 1·~gista.n­
da-~ vario., dtsabamentos. (A Uni. 

ãoL 

HIO. 12 - ,sacional) - "0 Cru-
-zeiro'' pnblica.rá., no proximo sabba­
do, linda-. ~vuras dessa capital e 
da. ,ilia. de C.abedello, fornecidas 
áqueile mai:X<ine pelo photogruph'1 
naval tenente Kfurl. (A União), 

NeF,-;.a. tto.nf\o será t,c,mada. uma. re-- .,.. .. r:•nle no anno de 1930, organlui-
solufl'áo definitva. Robre a aetua.l crise cio c:ob vm..c;a devota<la direcção, e que 
politlca que agita o pa.is, vem enrlquPcer d-ê' mui.to o. estatisLicu 

Affinna.-se alll que após essas de- :l!J.<..ili:i.al. E' uma nece.s.sidadc lndiscu .. 
llbrr.i,çóe<:, o Rio Gra.nde do Sul ri- 'iv•l a exislencla de dlrector,as d~ es­
c~rn á. altura da espectatlva da na- l &Ustica ein todos o, Est.or.los do palz 
çã.o. e a divu!gr~ção dos elem_ntos r.10r cllas 

l)L1nifesl1ndo-se sobre a sltu3AJáo colllgidos e elaborados da fórma c11-
politlca, o sr. João Nev,,s da Fontoura t;;riosa e oµportunR, com que foi feita 
d ~tarou o seguiu.te: .. Estou u.c11Lente, nn •• Annur.rlo da Parahybn. ·• Aos 
contenttsslmo. com a minha rente. O 1ue ~€ interç~am como eu, pelo d~s­
Rio Grande não desmente nunca. as envolvimento da C':'t:ltistica brasileira 
glorias de suas tra.dições. Bem com- cm todas as suas mcdalida.des, , vossa 
prehendo a delicadeza. do momento, contribuição estimula e conforta. co­
mas espero que tudo se resoh"erá de- nh·~1das como são d~ todos nós ac; 
acrôrdo tom os anseios nacionaes" :.nnum~ras clüficuldacles e os multi­

O v. João Neve~ conta. regressar plos. tr{)peços com que se tem de luc­
ao Rio dentro de poucos dias. (A éar para obter e publicar ·esultadm Fund:ida, ha alguns ar.nos. e ( irun:::a reahz;Ju ,ua primei-
Unl:io). como os que ac•.bae~ de apresentar \ 1csta capital, com o intuito dL ra sessão ordinaria do corrente 

RIO, _12 -: (Nacional) - ~!ativa. - Jow Carlos Vital" rah)ba-, e incenthar entre o, annc,, na qual ióram ouvidos in 
mcnt.e a att1tude do sr. AssJS Brasil seus a~sociados o melhor inte· teres,;antes trahalhu~. sobre que 

- 1 Com !!:"nele ndmiraç"'° sub:;cre;·o-mº 1 ronr,'l·egar " classe medica da Pa 

".º .a.ctual ~omento polltlco, especta- FOI ASSIGNADO DECRE- r.esse pelos rele,·ante, a~. um tos já tivemos occa~ião de no, refe-
RIO, 12 - (Nacional) - Está 8"n- hva. geral e de que quaesquer que TO EXONERANDO OS 4ue se relacionam P. rir em edição anterior desta fo 

do organizado. cm São Paulo, o sejam os seus pontos de vista. -.,es. . . _ . com a ~ua lha marcando esse acontecimen-
"Club, Catholico", o qual terá ,.,,tua- soaes, elle ficará. com 

O 
seu partido SRS. LINDOLPHO COL ~rofissao, e ademais, preenchen- to o inicio de brilhante e mo,·i-

do na., luctas políticas. IA União). da Rio Grande do Sul. (A União). LOR BAPTISTA LU- do uma ~acuna de que ha muito mcntado anno social. 
ZARDO E 8ARROS ~~ re,enfla a no~~a terra, a "So- A referida reunião teve o com-

SJ.O PAULO. 12 - (Nadonal) - RIO. 1.2 - (Nacional) _ Colnci- ~,ed~de de .'lledicma'' ,·ae pro- pareclmento de numerosos eie-
Embareari. na proximo dia 15, para <lindo com o rea.pparecimento do CASSAL ~redmdo. a l)assos la~«iro,, co~- mentos de nossa classe medica. 
Portugal, o sr. Fernando Prestes, que "Diario Carioca", surgirá na proxi- RIO, 12 _(Nacional)_ !ando com a cooperaçao de ele- ,. ,:o c_liché que illuslra e5 ta n~-
alli me em visita ao ,seu filho. sr. ma terça-feira, o "Jornal do Rio", o 'd t G t r V mentos de destaque da nobre l llCia ,·em-se á mesa da presiden-
Julio. Prestes. ex-futuro candidato a. sob a direcção do sr. Mozart Montei- pres~ en e e U IO ar- classe. eia os dr .• ·ewton Lacerda. vre-
Presidenci;> da Republica. (A União).! ro. (A Uniáo). -ras ass1gnou decr~tos exo- Proc~~a~do de,,e;1rnlnr o lar- sidente da Sociedade; e dr~. o •. 
- StrviçodeEstatistica do pon_l_cos-. -s=--so--rte--na-·"o_pe_i_ntitlira sa. nerando os srs. L1ndolpho go e uhhss1mo pro~r?mma a q~e car de .castro e Osorio Abatlt 

Est
,...110 hir do perigo, perdendo a vida nesse Collor, do Ministerio do se. tra5?u• o presh~1oso grem10 respechYarnente, ,ice-presidente 
""" , sc1enbf1co vem reahzando. regu- e l. secretario, ladeados dos seus 

c<>mbate deset;ual. Trabalho; Bapbsta Luzar- larmente, importantes sessões, collegas drs. .José .'llaciel, Edri's.·e 
D" <'n"9.rregado do serviço de Es- As autoridades lchinê!:as, reconhe-~t~~ ~~ c:i;.~nt: Pombal re- ddas pelo valor e desprendimento ilo, de chefe de Policia do onde são ventilados o, mais pai· \'illar. Jó,a .'.\Iagalhães, Guede~ 
"Pr<>feitura Municipal de Pombal. do officlal aviador am<>ricano, lhe Districto Federal e Barro<: pitantes assumptos da actualida- Pereira, Lauro \Yanderle}, \n. 

- Illm>. sr. dr. director d'A União. coucodera.m honras runebres 111<:io., C I d d' t' d I ' de medica. tonio d'A,ila Lins, Severino f'a-
- João ~· - Lendo ,:l,A Unláo naes e 

O 
promoverá.o, como honra assa• e Ir~c 01' a m- No sabbado da penultima se- tr;cio. rlaYio ,1arója. Yelloso 

~~~tº r'~e:n~;fo· d~r%~ciir:~~ P."tuma, ao posto d<' coronel do nrensa Nacional. (A mana, a Sociedade de Medicina Bor,res e Seixas .\laia. 

Estado, relativamente ao mês de ja- 1 Exercito daquella R"publlca. União). cesso de livraria que os dois volum·, ONTR 
neiro do corrente ann,. ncs depará- O berolsmo desse piloto, que não çerioúicamenle, e,q:erlmeil\avam, 'l.C A A CO, "ST!TC· 
mos cem a inclusão da Prefeitura de viu patrla nem raça quando se tra- A l\lORTE DE inicia!'flm-se as aulas do 1. anno. INTE l:\[\IEDIATA 
}:~!:lteenJ~j:!e?r~e ánã~~~~'k~ ía.,a de defender pessôa.s inermes, ~ t: RIO 12 'tatl.stíca do Estado. enfileira "º lado de outrcs tani..• UM LIVRO I JUS amente, quando a colorada i ter 1 , • - (Nacional) -

Esta. Prefeitura t,em remettldo, gestos de humanitarismo qw, muito ---.- _ a.Lra,•ez as hróu tacbygraphada, do U e ;) e U O reU, 
1 

1 

eonl.acto com os Juristas romano, O ''('l b ~ d J Ih ,, 
i:,;,ntualmente, não só para a. Secção enobrecem os seus prota.gonista.s. - DepoJS qur a Revoluçao trouxe a · 1 ' - h ' f' d · 
~ifi~a:t~ad~":iº .,,.s:;::;.,teº d~r~~ w reforma. do ensino e a rdonn:i fez. mest_rP: desdt' "º "htar 'º sa phHIO- n1u-:;e OJe, a 1n1 e man1-
movim•nto fima.noeiro em cada. mês. ------------- rola.-pa.ra o 6.• anno jurldico, a ca-1 non;;a. queJ "'.ª ~ :rta de entrada fe:stal'-S(; contra a Consti-
Isso d<sde outubro de 1930! Mesmo UM MONUMENTO A delra de dittlto romano, o professar ªºH jeorpus II uns 1~ s -o!> tuinte immediata (A 
o de janeiro de 1932 lá foi publicado ,.,, .,.. de então passou para O rói dos "em O O 

vro \!a roso, ,,v~ ~ ª T • - • 

~mco.Jwqun;;'""a ~~ã~ruaod·-e ~-~ta.tist,·cea, .JOAO PESSOA, EM RIO dlsponibWdade" ameaça das traças. Passou a cla.;'ºi ll\lao). v-- ~ = BRANCO NO TERRI , . das obras que O chronista carioca diS-
ain<la nã.o enviou a esta Prefeitura - , • 1 Co'." a mudanç~. fico~ ª tradic. >· se reservada á a.llmentacão dos ele- OESPnRTOS 
as formulas impressas que vêm sendo TORIO DO ACRE n_al Escola de Recife, pnv~da do gro.. ha.ntes da India. '.J 

;;rn;;;1idaasr~.:.. 06d:~:v;;,e~% q~: RIO l? (N , l) O têsco e certas scenas Intimas Per- p E I Q ar,.. ·s BENTO" x "VENCEDOR 
nancei_ro .mensal. Tratando-se, pois, ' ~ aCIOna - . deu o. <t'specl!a<)ulo ml•n,t41.rrtie que dcsti::a ~nade s:o ~:a pe.:it~so Te. á lol!'lr hoJe a tarde, no camoo 
d> }>l'Ulleiro més do anno, não era esculptor Benevenuto Ber· offerecia ;,quella. c,ilorada renltenw, . 1 b ge . po . d <k:maJS que e..~assemcs pela remes- l f d rttari la d di t.o antma.' a o ra que sena capaz e do "S. B nt ' em Barreir--J.s, um ~n-
sa d3S allud1das formulas afim de na foi encarregado de eXf'• i ;:::.n ..:c:ntua.d: :.=peii: a •;::..t;~ regular .. ~la sua proficiencia jur'.di. ccnt•o ,JlS'< u <e "fooc·ball •, enrr" 
:~~1::S. ºnob~;;,,~~:: vi'~os :: cutar O monumento artisti-1 nlano, na pes._sõa do m,stre. ca, i direito das gentes • das cou,a, as eqm1» dnque' e c,ub e as do ven-

~ª{,r!Ii!u~~,~~~,!J::'ã~~~ co, com o busto do presi- Agora o 6.• anno, quo a cadeira do - . ced0r s c " 
saes. dente João Pessôa, o qual 1 ! ·w~:":~~,,n::~e~:ri~u:.:~

0
::~: .. Clube 3 de Outubro", do A pugna p1ometua ser mmto anuna-

C:J?ll ,~':neeros agradecimentos peja d , , , 1 1 publica.çao destas Unhas, subscrevo- evera ser erigido na cida· não ha ruido de J!"-"SOS nem o rwnor _ Ceará _ e.a, 'm se t atanc'o ae dois ciubs que 

:::;~ad'r º:_ ~ 4..;~d~~~í!.> :n:;.= d.e d~ Rio Branco, no .'!'er· ~n:~:it:can::.t:~: ,:b~:~~ com O fim de defender a ,deolog,a am_a nã.o conta nma só derrota 
;;~i:r,~a~º fürviQO Mnnicip?.l ~ E.s- ntorm do Acre. (A Untao), nem interesses do pbis, tomam os mi-' da R~volução de Outubro. !01 fundado I Achará a pa1t,da prmcn>al o sr Pe-

Pombal, a
1

3,32·• • • nutos preciosos da figura respdtavcl I em Fortaleza, em 25 de fevereiro f•n- dro Pau!J de Almdda 

HERóES DI: TODOS 

OS TF1!P0" 

A confla.!rrado QUf' ha. varios mê­
~ en..~nguenfa o sélo a.si..'l.tico, vez 
par outra, <nn"'.) & mµr~ acontece 
<'Om cs graiides (',nbales entre ho­
men~ (' C'Oll3f'ietu ias enfurecidas, f'~­

t.á. a form:<'<'r os mais variarios com-
1nentarios â imprensa, sempre ávida 
á. cata. dess·s iepisodios que, a.pós re­
unido.:;, t.êm enchido volumes e ma.is 
,•olume.s ~ensaciona.es 

D(' beróes authenticoo; estã. rer,le­
ta a. historia da. humanidade, desde 
o S"u cc.mr,ço, não faltamlo nclfa, !l 

J>ar dos também numfrosos a.ct.os de 
J)€i\'f'r:o-idad(> e covardia, os :mais bef­
Jos exemi,Io~ de heroismo e rhi~ten­
C'ia que a "fragilidade" d..'l carne 
p~-.a. ÍOrDt't':!t 

E o ra~o do U'n~nte n.orle-ameri<"l,­
no Hrnrt. que vem de morrer no sólJ 
da. (;hina, em defesa de seu tenit-0-
:rio f' da sua gente. é de molde a. me-

Annuario Estatishco da do consul. elo. sob a pres1dencia do general Jua- Os tea,n, do • S Bento", salvo mo-
p h b Despovoodo o amphithea.tro ond~ 'rCZ Tnora, 0 "Club 3 de Outub~·~··. Luficaç-ão d" ultima hora setão os ~e-

ara J i está 
O 

6., anno, a c:ideira de roma- cuja presidrncia coube ao cap,tao gUíntes 
O sr. dr. Meira de Menezes, chefe no passou ao nwn.ei'o das rousas sem Olympio Falconi,eri da Cunha· 1. team - 1.fend.:s, S..'1.lamandro. 

,:a Secção de Estatística do Estado, utilidade, pol\]Ue os bachareis não li- Nesse sentido o sr. Faustino Nasei· Eduardo, Colõ, Adalberto, Draga, Sio­
sob cuja direcção foi organizado o .;ando 

O 
g'rá.o de dotltor de bórla e m~nto, secretario daquelle sodalicio. val, Chicó, Fernando. Pitó e Paredes. 

Annuario Estatistico da Parahyba''. ra.pello, dla. vai St.irvlndo p'ra mo~- officíou ao t:1·. inter;entor Anthenor 2. team - Roberto, Jacques, Ra-
referent:.:-. a 1930, recebeu do sr. d.,: trar ás g-,cra,ções futuras que. na. ca- Navarro, off :recendo a s. exc os i1ulpho, Bnnqm::_ro, Dasi!va, Glivdr&, 
,João Carlos Vital, chefe da secção d~ tbedrn. hoje vasia, pontificou qurm estatutos da referida aggremiação C:!..quinha, Gilbe. to. Sal\'ador Dyom-
Demographia do Departamento Nacio- de pensamento torruulo ás cousas da. sio e Holmes. 
nal de Estatística, a carta subsequen- antiga Roma., soube honrar, coll'o Distribuicão de café em 
t". nlnguem, a figura do homem que fez _ Princêsa -

Os ,eus conceit.O<; são muito valiosos, redigir o Digesto, as Institutas, ,s 
pois o sr. dr. João Carlos é uma das Novenas e os Co:llgc6. Com os necessitadcs de Princêsa 

destribuiu o prefeito Nominando Diniz 
maiores autoridades no a.ssumpto em 
nosso paiz. 

Ainda ha pouco, s. s. percorreu, em 
commissão do Govérno Prov~orio, os 
principaes paizes da Europa, estudan­
clo e apprehendcndo os ultimas avan­
ços em materla de estatistlca. 

Eis a carta a que nos referimos: 
"Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 

Em verdade. teve o marido da co':'­
te:zã. Theodora, na.. pessôa insigne do 
mestre, o guarda fiel e lndunnido do 
,;;caJ th~ouro jnridico. 

20 saccas de café, que Ih" foram re­
mettidas pelo governo do Estado. 

Foram contempladas 1 . 700 pessõas. 
conforme communicou aquelh1 auto­

. :idade ao sr Interventor F.?-dern.1. 

AS HOMENAGENS DE PERNAMBUCO AO GENERAL 
JUAREZ T AVORA 

VASGO DA GAMA S C 
Na proxima terça-feira realizar· 

sc·-A. na sé,~e social do Vasco àa Ga .. 
ma S. e á nvemda !."' de Maio, de ... • 
ta cidade, uma ~essão de assemblea 
geral. omle- ãev.erá ser eleita a no .. a 
dirN·t0ria 

A alludida sessão terá lagar ás ~O 
hora~. solicitan.:io o actual presiden .e 
daquelle sodalicio, a presença de todos 
os membros que estejam no goso di .s 
s~u:::o direitos sociaes. 

VOLLEY -BALl, 

roc,('.r os ma.is commovidos elogios. 
O t.enen~• Short, illzem noticias (Conclusão da 1.' pagina) l Bra.sil, o observador menos ax'dente \ Eu nã.o quero accrescenta.r mais 

fran-..miWda.s ele Sh.:mga.i, s.e atistii- m.:.cidade idoolista e revolucionaria do ha. de ooncordar que as crises são ne- nada á.s palavras que sobre o il1ustre 
n sccret.amt'nt~. romo voluntario, ru B~~~ mlnha taça pelo engrandeci- =~' são evidentes e ddinem os ~i~!:;:al ~8:!~~o T~~~:. de proferir 

via.('áo chinf-o;a, dt>clarando. por essa m.ento de Pemaimbueo". A Revolução, si tem assisti.do no! Apenas por uma delegação que 
c"'casiâo. QUf' ·nã,, J>údfa. perrnanec!r A oração do bravo militar foi en- dasmoronament::> de algumas d,a.s suas muito me honra eu vos convido a 
como l~t ;,·.unba ~a••iva de um trc.x,rtada de constantes appia,usos, figuras, S€'lTl a m,inor resistencla, tem leva.nitar a taça em brinde de honra 
lwmbaTdeio entre eups vldlnt.0 s w cnthu.slamna,nd,o a todos que a ou- "?m~, visto, d~ outro la<l,, a reaf- á prosperidade e felicidade geral do 

1Deverá reaUzar-se hoje, ás 4 hor..1.s. 
mai." um animado encontro de vollt::f­
ball. na residencia elo sr. E. Toscano 
de Britto. entre n.c;: fortes esquadras cto 
'"Tambiá"' ,. elo •·Yidal de Negreiros·· 

Ambos os conuxlores. contando com 
elementos de conhecido ,·nlor. esperam 
nprtsentar ó.. :t.SSi~tencia uma partida 
be. ·tante mo\·in1Pnt~da 

<·unta,,;tn: n1ulh<>res ,. crcanra.s. virrtm. firmaçao das md1v1duaJldades tor- Brasil n _ O::. qundro.; , ..'.! a .. ha.,n assim organ
1
• 

E, luct:Indo ao la,io dos h' - 1 Por ultimo falou o sr interventor nan,do-a~ mais credoras <la admira- z.idos· 
r me.s:e,, .A,ni;henor Navarro ergue~o o brinde ção, estima e syrnrpathia do povo. En-

~hort conseguir., aba.t<r, a 21 do més de h~ma, 
0 

qual O Dlarlo da Manhã tre aquellcs que tém resistido tenaz- Nas hom. nll.g'ens prestada;; a> ge. TA.,IBIA' - Nelson, Bar.i.rã. Co•· 
passado, um a.ercplano ja.ponês. mas assim resumiu: mente a todçs os embates d~taoa-se nera.l Juarez Tavora, em Recife, o reia Edscn, Am:iud e José Cavalcanti 
num d,·,Lc• dia,, cercado. s,,gundo se "M<Sus senhores· ª· figura eminentemente revoluciona- prefeito Borja Peregrino esteve re- VIDAL DE NEGREIROS - IVL Ro· 
annunda, por ontros appa.n,!J,.,,. nl1>- Dearnte d · =>itíco ..,,_ •ta_ do Govêmo Provlrorlo, dr. Ge- presentado pelo nosso conterraneo sr / mero, Ernl\nl. Fernando. LuLS. E.,m-e· 

o panomm,a ,,.= "" tullo V&l'gas 1 , MI.rocem Na.varro . rmo e Bahia. 



EXPOSIÇÃO 
Exmo. sr. Interventor - Pa!aclo da Reclempçâo 

Vanho tr"'2Xlr oc, exame de v. eX'C. wn quo.dro demons­
trativo da. a.noUcacão dada oela.s Ce.ixAs Ruraes e Bancos Luz­
zaJbti dest!> Estado, ~l.straidoo no Mln.lst.erlo da Agr1cultura, 
e.os <iepositoo reoebi<kls do Estado oom ai flnalldade de auxlllar 
oos peqi,enos ag,icultcxes. 

Por elle são bem evidentes os beneficias decorrentes dessa 
polltlca. de flnaoola.tnJento a esses l.ri.stltut.os oo creditD, J' 
cmno um justo incentivo ao coooerat.lvismo. 1, pelo lado social 
de amp:\I'O oos J.nvradores pobres, J' pelo lncremcntD lnd1re­
cto á producção do Estado pela passivei amplülcacão das areas 
culturaies. 

Infelizmente, porem, precarlas como são entre nós, as 
erlacões. tan~idos oor inverno~ irregulares de ha um triennio. 
:nem toda; oo agr!oulto:ree puderam, com a pontualidade que 
era de deselM". solver seus compromissos 

Esse oh€'nomeno foi oommum nas zonas de p:lantacão de 
tabaoo Olll<ie = solanacea., a par oo uma distribuição pluvlo­
mf-trica irrPeuJar, foi at.ti.rundR.. oor preiuizos rle mais de 80% 
pela molrotla. denominada queima ou chapéo de couro, cientl­
tica.mxmte causada. pEllo fungo Cercospora nlcotlana. 

Ainda es.sim nos municipi::s que estivern.m isent.os de 
contra-temp,o operaT'am esses institutos de credito com exito 
que exoec1eu ás rnelh,n-es cspectativas 

Caixas houv~. como a Rural ti.e Gurinhen cujos empres­
tlmos foram c!ovolvJ.dos antes de 2'I de dezembro, alguns an­
'lleclpa<lcs ás da,tas dDs rwpectivos vencimentos o que é um 
indico de probid.at!e de no:sso homem rw,aJ e d'ill segur8Jlça 
com que forem re~adas sua.a operações. 

Pelo quadro que segue annexo v. exc . apreciar, o movi­
mento geral oue abaixo resumimos . 

Importa.nela. total empresta.da . . • . . . • • • . 325: 784$940 
Valor media geral &., cada em,presti.mo . • • • 390$.583 
Emprestim.os rl'o menos de 100$000 em nwnero de . . . , 93 
Empre$!.imos até 100$000 em numero de • • . • 235 
Idem a.t.é 200$000 em numero ae , . • 384 
Idem até 300$000 em numero de . . 269 
Idem até 400$000 em numero de • 47 
Idem a.b! 600$000 em numero <'.e • 87 
rr.crem :,,té 600$000 em nwnero de . . 16 
Idem até 1 :OOOSOOO em numero c!e 31 
Idem até 5:000$000 em numero de 14 

Numero de agricwtores beneficia:loo.. • • .. • • l.176 

Dos beneficiados derramados por esses emprestimoo não 
é precm vc.s convencer, vaJeodo-m.e, entretanto, do ensejo 
para transcrever topicos de relatorios e commwücados dos pre­
s identes de Caixas e Bancos sobre tão pa!pltante assumpto 

CAnA RURAL DE SOUZA 

" O:mfom1e pede v. s ., envio indluso a rel::Lçâo dos em­
p-estlmos effectuados nesta Caixa. a começar de 30 de julho 
e 31 de de1.embro do anno p passado. na lmportancla de . . . . . 
12:220$000" . 

"Houve nos emprestimos ,alguns que v . s. poderia. no­
t a.r como de maior rn!or á orblita de empreStimoo usuaes da.s 
Caixas. mas ell•s foram feitos a agricultores de maior escala, 
<iue assim nt:eessitavam oar~ incrementar as suas lavouras. 
premidos pela crise numeraria que atravessam " 

"Q=nto a scgur,;.nça dessas tr:.nsa.cçõcs, ditos empres­
timos, com o fim exclusivo de servir a,os agricultores deste 
municlplo, foram feitDs geralmente oom avallstas idoneas." 

CAIXA RURAL DE SERRARIA 

" . .. uma a.'elaçií,c, nroninal dos emprestlmos oo qua.es 
attin~iram a importancia total de rs. 18:650$000." 

"Quamo a utilida<:'.e desse auxilio, em tão bôa hora pres­
ta:<!;, pelo n l governo a. essa. clasae que talllto concorre, apezar 
de sacrificios e diff1culdades oara o df"f::f"nvolvimento t1-eonomico 
do nasso Estado, a.clianto que esta Caixa foi embolsada nos 
vencimentoo "'6!)00tlvos por mais de 213 da. lmportancia total 
deraas emprcstimas ep<"lAr da lavoura. de fumo, a principal 
<resúe mmlicipio, pClê.e assim a.fil1mar-se, ter sido em granlle 
parte prejudicada pela praga que a essolou, cognominada pe­
los lavmc'.ores de "Chapeu de Couro", o que representa. um 
verdac!eiro lndice dos benefícios aufetidoo pelos nassos plam.­
tadores que, e.mparaéos desse modo, poderam vencer ou, oom 
pesrumismo, resisti, pelo menos , luta contra a m.a.ldita. 
praga . " 

"Assim diante do que acabo de expla.nar deduz-se, sem 
mais argumento, que se não fôm esse carinhoso 8i!ll.paro do 
governo oo nossos agricultores não teriam reslstl<lo a tama.­
nh& provação." 

CAIXA RURAL DE ALAGOA NOVA 

"Excusoxl.o é a.flrrna.r que os eJilil}restimos realizados se 
éeStl!naram excluslva.m,,n,be 110 auxilio dos pequenos lavrado­
res laca.es, cuja situação na época da.s tra.n.sa.cções, era de ver­
dadeiras diffículdades." 

"Os benefícios decorrentes destes emprestimos ás po­
pulações ruraes se achem patenteados na. abund3.tl.cia da safra 
de cereaes e outros ge.neros oue excedeu a toda a. e~nectat.iva. 
<laxlios os emba.."8.Ç<)S GUe surgiram no Inicio c!as plantações, 
sacrl!icadas com a estli:gem prolongac!a, que exgotou todos os 
recursos existentes ase a época do inicio d1IS transacções da 
Caixa." 

"Outro motivo comlprova.nbe dos resulta.dos obtidos com 
os recursos distribuidos á classe rlos oeouenos agricultores. cons­
tata-se no facto de e.,i.arem sendl> ;resgatados os titulas dentro 
do prazo determinadn sem que para Isso se prec~ recorrer a 
,n,?las de.sagraidaveis.,. 

"O movimento da Caixa no eirere!clo que pa&s<YU dur8Jlte 
os dias decorridos deste mês me anim~ a afirmar-vos aue os 
nossos pequenos l:i.vm.d.ores, oom o Incentivo que lhes vae sendo 
incutido dentro de paucos annos. estarão nlenamPnte fami­
lia.r:i.zad.os oom estas r.~goci&ções de onde podera advir o des­
envolvimento perfeito de nossa. oroduccií.o R<!Tlcola. depen­
dente exolu.sivamentc dk> patroti.smo e bôa vlsio dos nassos 

Denomlna.l}ão 
do 

Instituto 
ele 

Cl1edlto 

Caixa Rural de Alagõa Nova • • • • 
Caixa Rural oo Bananeiras . • • • . . 
Caixa Rural de Ar&rulll!i • • , , , • • • 
Oalxa. Rural oo Areia .. • • . . • • · · 
Caixa Rural oo Souza • • .. • • • • • • = :::f ~: :::a,-i,;. :: :: :: :: 
Caixa Rural oo Gurinhen . . . , , • • . 
Caixa Rural de S. José de Plra.nh86 

~í~~deJ~p~ã.:: ·· 
ta::: t,· =w .i:: ~1'.".r~ç~. ·:. : : 
Banco de Camplrm GT8Jloo • • • • , • 

39 
3 
6 

10 

5 
1 

4 

26 

93 

95 
9 
3 

44 
1 
3 

13 

4 
8 

8 
47 

235 

95 6 
11 12 
32 36 
55 36 
2 5 

29 30 
21 43 
15 9 
5 1 

51 14 

24 4ô 
44 31 

384 269 
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11ovemantes attendendo ao maxlmo de suas l>MSlbllldades. no 
tempo oooortnno. ás neoesslrlades das camadas oroductoras. 
por 1ntermcdio das Calxaa Ruraes, creadas e que se crea-
rem. '' 

"Orgulho.-me d.;zer que este .inunlclpio, si não ac 1Il8Jl!­
ffstar o oh0 nnmPno da se<"...rR. teremos P"Ara.,,ttda ~ BAf'ra fu­
tura, lndepcn,Jente de sacrl!icl09, em 235 !aires bcneflclad.oe 
~om oc; recursos dec:ta Caixa. oat.roc1naclR. pel~ esn1r1tos 1)3.­
trlotlocs de v. s. e d, eXlllo. sr. Inrervent.or Feder<J.J." 

"SI <SSCs rocu-raoc se desdobrarem ou mesmo si forem 
mantidos na esphera das passibilidades actuaes. os nossos pe­
auenos laVTactores terão em oart.e sanadas as mtser1as oue 
ab1m1,l'l,m nos seus lates desprdtegld09 pelos desm.aindos dos 
governos do reglmen decahid.o. " 

.CAIXA RURAL DE BANANEIRAS 

"Foi um grande beneficio que reoebemoo do presidente 
João Pessõa ~ do sr. interventor federal Ant.hPnor Na.varro. n 
"Esses depositas mu'to serviram para beneflelwnnos a, e.gri­
cu1tores, não fosre isso e não pode<rlam mais 51 agncu1tores 
ou.dar melhormente e.e euas culturas." 

"Tivemos este anno a infelicidade de ver a nrincinal 
lavoura do nooso municlplo e.taicBlda. por l:k>ls oo:,tratempos; 
ou;-, P o fumn. pois foi atacado oela Prli.P'a e sofre eTande des­
valorização de preço porem fomos fclw,s nos negoc!oo do 
anno. oois be-m 1}()11Cos devedores deixaram de satisfazer Pontu­
almente set!S debite.~. " 

"Pedimos a v. s. a biondaide de, em nome $13 Caixa 
Rural ~ Ba.nanclrDG, apresentar lll0900S a,gradeclmenros ao 
15r. mtervent.or Anthenor Nav&n"O pelo benef!Clo que se di­
gnou oo prestar á Ce !xo.. " 

BANCO POPULAR DE M;ORENO 

"Este Baoco recebeu no mês de abril de 1929, o deposito 
sem1 1uros. de fi'.000$000. para <'Om elle serem conoedildos oe­
quenos empresttmos oomo e.uxlllo a.o desenvolvimento da pro­
duccão agrícola deste municlpio. Contudo màs as coisaS 
auanto á oroducrão em 1929 conse;rulntemente trouxe atrazo 
aos pequ<'nos agr!cufünes em seus pagamentos, pass8Jldk> ss­
sim o deposito para o amw de 1931." 

"Nes,;e anno a cxmo. &'. Ih'. Anllhenor No.vairro. lnte.-­
ventDr federal na Pa.."'Shyba, !ntsressanda-oo pelas cla.sses I 
conservadoras da eocnc,mla do Estaido, por sollcita.ção cressa 
Inspectorla, finalnciou os Banoos Agrloolas e Caixas Ruraes 
do Estado, cabendo a este Baru:o, d<>ls depooitos oo 10 :000$000, 
ewda um, em daitas de 28 de !evereÍ!l'o e 9 d.e março, ao juro 
de 3% aio =o. pa.r .. pequenns e~ aoo agricultores 
como auxilio P. lavoura." "Esses deoositos foram de IO'ande 
effiri.Pncia á vid$\. do Banco nn4)- produziu com f>'lles 161 em .. 
prestimos m valor ª" 26:577$000, trazendo vantagem , Ia,.. 
voura do m1miclplo; m.a,; SUIOOedendo já virem os agricultores 
luctAn<l.o com a crisP. do anno suteriot. 8Pt'8.Vados com a do anno 
de 1931, ao ponto de ser proclso o au:xillo do governo e deste 
Banco pela suo. verb<> ele Obras de Acção Social, de que toram 
distribuides semente., a.os pobres, para o plaintl.o, pouco pu­
deram 001,segulr na colheita. do ainno." 

"Agravaram a situação as dhuvas do inverno, prolon-
1'.!nndo-se até n mês de ont.ubro, 011e causFtram grandes pre­
juizcs nas colheitas elo feijão e do fumo, nã.o permittlnclo aoo 
pequenos a.grtculJtore.s a solvencla de todos os seus compro­
missos, ficando o B=oo por receber a Importam.eia de •.•.• , 
13 : 685$000 sobre os t· ulos emprestimos espoolaes, oonoedldos 
oom os depasit.os feitOG pelo Estado." 

"Além da. pouca produeçáo de fmno temos este artigo 
depreciado ao extremo.'' 

"Qu3,nto aos empre.stlmos da Bamio com os seus pro­
prios recul'sos, pouco pouoo receber .dos Emprestlmos sob Le­
tras e Emprestimos Dypothecarioe, tendo esses 2 contas re· 
presenta.do em bo.lan90, respectivamente, &õ cifras de .•••. , 
55:575$000 e 13:300$000." 

"O Banco, oom e. faculdade concedida pelos estatutos 
modêlo, do Mlnisterl,J da. Agricultura., base da ultima reforma 
dos seus estatutos. tem permit.tido a retirada de diversos de 
seus socio.,, OO(l()!Teru:lo no oopitaJ o decreoolmo de 8 :036$000, 
além de outras elimina.ções a, serem processadas no Inicio deste 
exereicio. '' 

BANCO AUXILIAR DO COMMERCIO DE J'OAO 

PESSOA 

'' Ju".ltD encontrareis uma relação dos emprest!mos fei­
tos a. divwsos ll.gl'iowt.ores lllO perlodo de 14 de julho a 31 de 
drnembro de 1931, por este novel Instituto de credito agri­
oola." 

"Todos aquelles a,grlowtores que oontra.hiram empres­
timos, no prazo devicl.o, saitisflzeram seus oom;prom.lssos," 

"Entreta,nto é ebeg,adl!. a época das culturas, pretenrle­
mos no decorrer drote a.nno soccorrer aos pequenos agriculto­
res dentro de = possibilidades financeiras." 

CA:JXA RURAL DE AREIA 

"Posso-vos a.fflrmar Que os beneficias prodil(itlisad:is a 
nossa, agricu!tnn·a aqm foram ta.manhoo que todas os benefi­
ciadas proola.ma.m qu~ a grande cultura do municlpio em 
canna, ailgodM>, tabaco, etc., fo:I leite. pela. nosse. caixa 
Rural." 

"SI maior tivesse sido o capital dePOSitado. maior teria 
sido a producção do mun!olplo, pois deixámos de attender a 
muitos 5olicitantes." 

"Di:,,nte dos ra:Ullta.dlls obtidos, contando com a vossa. 
leal coopera.çilô, espero todo o vosso empenho no sentido de 
vos entender com o esmo. sr. Interventor afün de ser feito 
mo.ior deposito nesta Ca.lxa., porque e.mim poderemos atten­
der ás necessidades da agricultura." 
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BANCO AGRO-COMMEJtCIAL DE ESPERANÇA 

"Temas a a;dlanta.r-vos que t.oma.m.08 tDdo o Interesse 
e oom mu!to escnupwo, flz.em.08 os emprestimos das dinheiros 
d<>poslt'.ldos naste Banco, pelo governo do Estado, cujos bene­
"cios a.dviné<Js destes emprestlma; só poderão att.estar 08 que 
foram bene!!ciados, pala elles estavam no anno passado sen­
tenciados a na.ela plantarem por falta de recursos, as qua.ee 
dizem qu<.> a.gradooem hoJe terem, fumo, algodão, bata.tas e 
cereaes em abundllill<'la a este estabelecimento de credltD e, 
teem amlm provado, vinda°" mesmos pagar os seus emprestl· 
mos, como têm feito.,, 

CAIXA RURAL DE ARARUNA 

"Ainda bem que a Caixa começada a funcclonar regu­
lermente no mês de .Julho para cá prestou e esté. prestando 
optimos auxlllos , ll{mCUltura.. " 

"Deu lugcr ai <;ue IIl/Ultos das beneficiados da Caixa 
deixassem de pagar a,: suas dividas ou a renovassem, oomo 
se infere das llstaa, e. baixa accentuada do fumo e e. falta de 
sahlda desse product.<. dando lugar eos pJanta.dores oon.ser~ 
vat'em. os stocks. '' 

"A Caixa tem luctado com grandes dlf!lculdades em 
vlSta do p,,queno lastro. Todo saldo depositado na Caixa. está 
em elJ11)restimos e havendo necessidade de n:>vas auxilias á 
lavoura solicito vosso amparo á nossa !nstltulção obtendo do 
governo <lo Estaco mau 6 ou 10 contos oo réis, além de. , • • • 
10:000$000 que já tem em depooito nesta Caixa." 

"E' passível qu.e com dois ou tres annas de vida. a cai­
xa tenha reserva pr01,na porem emquanto não, é necessario 
o auxilio dessa Inspedoria. e do governo do Estado." 

BANCO RURAL DE PICUBY 

"Excusado é dizei das vantagens e beneficias advindos 
de.ste Instituto a.oo !&'<'adores pobres do municlplo que ven· 
dlo.m na folha., por prEços lnfimas, mais de meto.de de seu al­
godão paro. custear as éespezas oom suas culturas, no Inverno, 
e ao temoo da colheita quando Iam fa,.er entrega do orodu­
cto vendiéo, este gorava um valor duplicado e multas vezes 
triplicaido, de!xando a.s.sjm fabulasos juras aos respectivos com­
pra.dores e sm,.sivels prejulzoo a,os interesses dos mesmos agri­
cultores." 

"Aderna.is estimulados com o auxilio que lhe proporcio­
nar:. o Banco mUitos têm desenvolvido admiravelmente 6U4lS 
plam.ta,ções, visando n,.e-..JllO o alargamento de suas possiblli­
d'ades flnJ.nceiras e consequentemente a elev.i.ção de seu 
creditD ... 

"Poc!enros assegurar, pois, que está positivado o bom 
resultado do financiamento deste Instituto de credito em prol 
do desenvolvimento da a.g-ricultura de nosso muni :-- tpiv " 

"Qua.ntD ao deposito do Estado neste Banco, proclama­
mos e reconhecemos e. benemeren,cia do governo dispensa.nrlo 
ao nOSSQ modroto Instituto tão essig:nalado favor, sem o qual 
nada ou auasi nada teríamos conseguido faz.er. ools o nosso 
capital é francamente diminuto em virtude da grande crise 
cue nos afflurlu ainda nos orimciros mêses do anno o. 08$3.­
do, decorrente da calamitosa e memoravcl secca oo 1930, não 
nos ter pe~mittido o.ugmeil/tal-o, oomo era nosso desejo." 

"Clolr..turlo si tivermoo bom inverno este anno, temos 
esper3nça de levar este Banco , sua verdadeira finalidade, 
posto que tenhamos de luota.r, como temos luctado até aqui, 
oom oerw.s difficulri1111es em vista da pouca noção ou com­
prehensão do sertanejo sobre o cooperativismo. " 

"Dest'arte sabendo que a retirada do deposlt,, do Estado 
representa verdadeiro fra.oasso nos negxios deste B8Jlco, vi­
mos, confiantes nas elevados sentimentoo de vooso coração de 
tnoÇO e patriota eu ia actividade. estamos oertos. est-á semnre 
a serviço ôo bem colleotivo, appellar para os vossos bons offi· 
cios no sentido de o:mseguir Junto e.o exmo. sr. Interventor 
Federa.! 9J pernnaneru-h do a.!ludido depooito." 

CAIXA RURAL DO INGA' 

"Não fossem l)S depositoo feitos pelos n.ossoo ultlmos 
~vem,ado,-es e, certr.m,;nte, esta Oa!Xa, jamais chega.ria a. 
funocionar, dado o relrahimento das nossos capitalistas, que 
exercerulo Illl. sua quasi tQtalid,a.de o mister de anzenarioo. 
veem nesta. Sociedade uma coisa prejudicial aos seus Inte-
resses.,, 

"Assim ireoebemoo para deposito& a. prazo fixo, nos go­
vernos dos drs . João Fessôa e Anthenor Navarro, as quantias 
<ie 5:000$000 e 10:000$000, respectivamente, que empresta.das 
na época opportuna, eoe verdadeiros necessitados, , taxa mo­
<ilca de 1 % ao mez, re,:<ieram 1:139$660 de Juros." 

"BENEFICIOS - PodemQS adiantar que os emprestl­
mos feitos, gar:mtiro.m, neste mun!c\pio, e. cultura de, mais 
ou menos, uma arca. <ie 200 quwda-ados de 50 braças de algo­
doeiros, ou seja um au.gmento na producção de duzentos mil 
kllas (200.000) oo algodão." 

V. eX'C., sr. Interventor acaba de oonstaitar que todos 
os institutos de credito. por seus preslden,tes, fomm una.nimes 
cm accentuar a série de beneficias resultantes do financiamento 
mantido nelo ~tailo comquanto ahnm~ delles se encontrem 
em situação dellcadD, visto a necessidade oo refornnar titulos 
que não puderam ser satisfeitos por motivos varlos, dos quaes 
o principal a irregularidade da. estação. 

O seu abam.dano, pois, numa quadra oom essa, por parte 
do Estado imp:nta em fechar a porta és possibilidades de dl· 
versos com prejuízos talvez mate:rlaes para a Estado e moraes 
pa,ra. es.ses estabelecimentos de creclltD 

Fica, a.sslm, entregue ao estuda de v. eX'C. tão mo,men­
toso asswnpto e a depender das lu2fs de seu -esot':'l~,, 

' João !Pessôa, 2 de março de 1932. li , 

Dlogenes Caldu, 
In$ector Agricol& Federal. 

Valor 
medlo 

dos 
empres­

tlmos 

132$565 
249$117 
279$062 
334$814 
511$250 
218$'790 
224$698 
285$641 
833$333 
266$444 

1:393$333 
269$887 
169$235 

4:000$000 

390$583 

235 
51 
96 

216 
24 
62 
83 
39 
33 
86 

3 
89 

157 
2 

1.176 

VALOR 
TOTAL 

31:152$940 
13:800$000 
26:790$000 
72:220$000 
12:220$000 
13:565$000 
18:650$000 
11 : 14-0$000 
27 :500$000 
35:970$000 
4:180$000 

24:020$000 
26:577$000 
8:000$000 

325:784$NO 



lO A UNlAO - Domlnao, 13 de março de 1932 

VIDA JUDICIARIA o dr. Juiz de dhelto; .-coorrldo Pe· 
dro Alexandri.no da Silva. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JU~- AppellaçAo Cl"ltnJnal 11" 35, do ter-
TIÇA mo de U,lxcira, da comarc,, M P11to• 

13,• Sessão ordJna.ria, em 8 de março Appelloote Joaquim Franc!.sco do 
de 193Z Na.sciment >. conhccldo por "Joaquim 

Pl'e6idente, Jooé Nova.es: s<'cretario, Engeltado"; appellada a Justiça Pu­
Eurlpedes Tavares; Pl'OCurador geral, bllra 
Maurlclo Furtado. !~m 11. 113, do tenno ée S Luz,~ 

Compareceram os desembargadores do Sebugy, ela comarca ct,, Patos 
José Novaes. Pedro Bandeira. Pnulo ApJ)('llante Antonio Torquato do Nas­
Hypacio, Mnnuc-1 Azcvêdo, So11Lo cimento. conhecido por "Antonl;:> Ca­
Ma.lor e o p110cura.dor geral do Es- wca"; a.ppcllo<lo o dr. juiz de dlrclt1. 
tado. M,iurlclo Furta<lo. Idem 11.• 102, do Termo de s. Joüo 

Daram-.se as seguintes oecorren- do Rio do Pel>ee, do comarca de sou­

r\ZULl~r\ COOPERA.1'H' A. 
il.L(.;001, 

llO'l'OB 

1 
Uuit:o carlrnrante · µurarneute nacionttl 

Decreto n,· 241, de 18 de fevereiro de 1932 
/Ju. pro1.,ide,ic1a.'! para o cumprimento du tle~ 

ereto n. 19.717, de 21 de fevereiro de Í931, do Go­
vêrno Prori8orio 

l'O~TO~ DE \'El',DA 

:\E~TE ESTADO 

cin.s: za.. Appella,nte o Julzo de ctU·eito; ap- O l'rP[dt.o Munirmul de .Jo:lo Pes.sôu. no uoo de &uas attribu1cões ifa .. 
M~~~?b~i:V~ !~~ÚS:cW:ª'J~~: _1{;~;~~~

0 
~~l~~ct!,<l~~d~u::O~te, João gn,•s. lendo cm cunsldcraçãc o que requereu a "'Cooperativa do Alcoul 

/'tf'ÇU /JOI /Í/rfJ 

nal n.• 36. da comarca de Campina Idem n." 121. do tem10 de Miscri- Motor". DECRETA; l'r:wr, \ icbl <lc ~e 
Grande Appellante o réo Manuel cordia, da comarca de Piancó. Appel­
Antonio; appellado o dr. Juiz de di- lante o dr. jtuz de direito; appellado 

grcJros 800 

reito. João Chrlsostomo Barb,~a 
Ao des. Souto Maior Appellação orlminal n.• 100 dei ca-
ldem n . .., 37. da. mesm!l. coma1·ca marea. de João Pessõn.. Appdlante a 

Appellantes os réos Galdino Louren- Just!ç<, Publica; appellado Candidn 
ço da, Cunha, Hele1~0 Low-enço d9. Juvc-ncio. 
Ounh:i e Domingos Salles; appella.do Appcllação crlminel n.• 123. da co-
o dr. juiz de direito Appellação criminal n.º 100. da co-

Ao de&'mbargador Pedro Bandeir:t. marca de Itt.bayana. Appe!lante o dr. 
Recuroo crlmlnc.l. n.• 21. da comarca juiz de direito; appellac!o João Mal­

de Gunrablre.. Reoorrentes o réo Ma- hon 
,mel ClaudJno da Silva. e o dr. pro- Idem n.• 96, da comarca de Areia 
mdtor publlco; recorrido o dr. juiz A,ppellante' o Julzo; appellnd, José 
de direito Maio.chias. 

Ao &s. souto Maior. Idem n.• 12;;, do termo de Cdflcel-
AppeUaçâo civel n." 15, da oomarcn çáo. Appella.nte o dr. juiz municipal. 

de Cajazeiras. Appellantes José Ma- appella,<io Jq.'io Benigno da Silva. 
nuel de SC7UZ8., Paulino Gal>1iel das Idem n.• 108. da comarca de Jo,;,o 
News e suas m~; appella,d.os Pe.ssôa. Appellante a. Justiça Publi­
Aristoteles Gonçalves Lustosa. e sua. ca; appell:1.do João Francisco da Sil-
mtúher. va. 

Art 1." - Para. effeito de ser concedida a rcduc<;:ão de trnpo:.;Los 

~~;.'.;~"~~ª~t .. 1?u
0
ra~~~re~ac?o;,~1

9 Z1
~Íir~!a~~ri~c ,.re;~~!~ºnt~~ã~

93
~~r:s c°;;'d~~~;;; . Pra\,a '\ 1' :iro ~!achado 

contend~ r~;.:~~o ..'.'º:'r;:;:~~~~~~;1J;'~~:~!"::iednetec":;,~~!:d"!q~ir~~ei- Saa[,1 Hila 

tura ª11
:rtc :te~ ~~~d~m:~~;o~~~~~nt::'.,ªd.;;'odclos de caderneti e sellos l Espii ilu S,rnt,, 

aprescnt~os :jla_''~:.;';!~~:'.e A!~:,J:!i,~%~ ~~'ªco~S:::a~t~s seus cliente S.ip(·, 
P1efeitura Municipal ele ,Toão Pessoa, 18 de fevereiro de 1932 , C:.,ill IIW (,rande 

I 
J. de B":1ª Peregnno. nrcfeito mumc1Pal P 
J. Washington de Carvalho. secretario. , 1':1los 

(,' .. dcS'ueCR• e sellos à dl"l'º"h;iõ.e do" eou,umldorc·• "º" 1•011Coa dt· <cnd,. 

Outros postos estéí.o sendo montado.~ i.:rn varíoa 1nuuiclp103 

----------
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800 

800 

80() 

!J(IU 

uuu 

1 
Passagens - Aggrav~ de In.stru- Ldem 11. 0 124, do tenno de Concei-

mento 11.• 4. da comarca de Campma ção. da. oomarca de Prmcê,;a Aopel- tuto 1mmediato da presi<lencia, des I Relator de,;. Manuel Azevêdo. App<>l- Id m 11 21 d d c • 

~~~e.a/ftt.""}~ ~~~r!toCuL6 ~~~c~! x3:;fe~n~ici~~ ª[P,;~t:s P1cf:mB;i:dm~·do termo de S João ~'t{:O!ªf~~la~~l:o~n~f~~; ],!;: I na Grand Rel~C:"à~~ca P:U.o ª~::'~= 
des. Pcd11J Bandeir11 passou os autos Idem n • 104, da comarca d,. soma: do Canry, da comarca de Alagóa do gou-se procedente a habilita.çã,. por 1 ~e~a L~âpellante;; i;;o11reu-o. Barbosa & 
ao l.' rev1sor, des Paulo HYPll,ClO I Appellante Roymundo Ant'nio Lo- Monteu-o Relator des Paulo Hypa- unanimidade de ,otos. i' d N a1J1,e dia o, Amenco Fran-

ca de Campma G~ande .Aggravantes Carta Arncatoria n.' 1. da comar- rias; appellado o dr jUJZ de direito da comarca de Itabayana. Recorrente rla;o, t>ediu ororo~a.c;ão do prazo ua-
Aggrav:, de petição n. • 5, da com.ar-, pes; e1>J)ella1a 3 Just,ça Publica I cio Appella.nte Julio Paulmo de Fa- Recurso de babeas-corpu.s o.• 14, c ""° e orman a e sua mulher O 

Alberto Saldanha e Amenco Porto; ca de Alagóa Grande. Requerentesl Prehmmarmente. a.nnullou-se o pro- o dr Juiz de d1re1to; reconldo João ra os resoect,,os relatorios. 
aggrava<lo o dr juiz de direito O José Herculano de Ohveira e sua mu- =<> votando com restncção o exmo Fmruno de Sant'Anna Pa..sagem - Ai?m"avo de oet1cão n 
des Paulo Hypaclo passou os autos Jher. por seu advogado bel Antomo des Seu~ Maior. Idem n.' 15. da c,marca de GuaTa- 5 da comarca de Campina Grande 
ao 1 • revisor. des. Pedro Bandeira. ' Ovidm de AraúJo Pereu-a Appellaçao criminal n" 112. da co- bira Recorrente o dr. JWZ de direi- A,!'lrravintes Alberto satda11ha e Ame-

20~~~P~':r~ d:~=:~1~:1.~; ap~P.~i\1~~/::'t~an~i,\;1 ~; ra::i J!é ~~~·r~~ ~;ª~1~a. !~:l= ~~l~;;°rndos Lmz TraJano de Lyra 1~~~iiorg, de~n~~~~~~I º,.!êd~Ul~a.~': 
des. Souto Maior. Recorrente o dr. campina Grande. Appellante e em- la<la a Justiça Publica. Negou-se nro. Idem n.' 16, da comarca de Areia sou o amos ao 2. re,isor des. Soi,to 
juiz de di,-elto. bargante Zeferino de Oliveira Ma.ri- vlmento á appellação por unanimida- Recorrent.e o dr. juiz de direito; re: Maior 

Idem n.• 19, da mesma. comarca. nho e sua mulher: appeJlados e em- de de votos. para. confirmar a sen- corridos Manuel Gabriel e José Fran- Ae:ITTavo de Instrumento n. 4 do. 
Relator des. Manuel Azevêd~. Re- bargados dr. Francisco Gcuvela No- te11Ça appellada.. cisco Cc.sta.. comarca. de Camoina. Ai?m"avante Av-
corrente o dr. juiz de direito; reoor- brega e sua. mtúher. o dr. procurador I1em 11:· 98, da comarca de Catolé Idem 11.' 7, da oomarca. de Campina res & Cia ; •=ava<lo o dr. iuiz de 
ridoo Joaquim Camlido de Ollveira, geral do Estado. apresentou os res- do Rocha. .Relator desembaTgador I Grande. Recorrente o dr. juiz ct,,, direito. o de, Paulo Hn>acio. P=· 
~.;1;:;:1 :r!f~. de Medeiros e Cícero pectívos o.utns em me.sa com 05 pa- Patú~ fYP~\is!,Ppellante o Juizo; dl~~to;. r~ .. corrido Severino Barbosa sou os auto,; ao 2. re,i.sor des Ma-

Aggra.rn de petição cível n. 6. do recen!;~cão dc dia _ Recurso cri- ~ ~~lirn;armen:.ªi!;~ ~~J~(: zeiroemR~oi;m~i! ~
0
~u~i~n1; Yemf~ 1 n"i';~~~o - Recurso criminal u. 

!~a.:% ~r~_N;;:~a:nt~~m~i~ ~i,iot'i'~u:;;· ~~~::'od~~ôa dafJe!e 1~o~9 .. ~~~:a~ ~:;;:.sra,~: t\t~~\':a recon·tdo Antonio Ramos 1 ~~~!b~=~~ i:d~~a~::C.\ra.~I~: 
reiro Barbosa & Cla. Ltj.; aggrava- Idem n.• 36, da comarca de Areia. ccmarca de I_tabaya.na. Relator. des. . Ldem n. · 17. da comarca de Guara- ~rrent•s O réo Manuel c1iudino da 
do o dr. juiz de direito. Recorrcn!e n Juizo. Manu I Azevêdo. Appellante Bian,r bi'.a. Recorrente o dr. Juiz de direi- Silva e o dr. oromolor oublico; recor-

Appella.ção civel n.' 14. ela. comarca Appellaç-ão crlrninal n.• 118. da co- Guedes de_ .Bntto: appellado. o dr. to. recorrido Anto111, Pedro da S1l,a. r"do O dr imz de direito. Foi com 

';!J!t-::Sa/m;;~t.e :~~: t~ ;~·i:;~a. H~ar?i1:''t::pella~la::'~r. ~~z i~p:ll~~topa~~~~:t;:n:;~ co!iw.,;'.ª~ ,;_~~~erc:,;~pc't:u:· :i~ vista aos interessados e deµois ao 
Francisco de Lima. Foram os respe- de du·eito; appellado José Cosme. tença a.ppella.da. por llll&nlm1dade de colau da Costa; appella<lcs Jesus Vi-, tKmo. sr dr orocw·ador e:eral do 
otivos autos com vista. ao exmo. sr. Idem n.• 120, da comarca de Pian- votos. eira & Cia Estado. -
dr. procura<lor geral do Estado. R lato d So to M Appellação criminal n., 118 da co- Embargos ao a.ccorda . 3 . Ap:,ellaçao criminal n 36. da co-

Recurso criminal n.º 27, da con1arca f~nte eª J,~sti:· Pu~lica; a;~pell~~el; 1trn,rra. de Princesa. RelatJr des. Pau- aut,s de appellação civeT d~ com:i~ marca. de CamPlll": Grande· Relator 
de Areia.. Relator des. Vasco de To- rfo José Luiz Leite. lo H.ll))acio. AppeUante o dr. juiz de de Alagôa Grande. Embargartte José dcs · Manuel Arevedo. A.n~llante O 

lêdo. Recorrente o Juizo; recorrido Idem n.• 119, do termo de Ingá. da da-eito; appellado José Cosme. Pre- Bernardo de Ly<ra; embargada d ' ret Manuel. Antomo, apoellado o CU" 
o mesmo. O des. presidente de.slgnou comarca de ttabayana. Relator des. liminarmente annullou-se o julgamen- Maria Dias de Jesus. Em mesa pan l llllZ de dir~nto . 
o des. Souto Maior para substituir o Ma,nuel Azevêdo. Appellante Biamor to. por unanimidade de votes, para os respectivos Julgamentos. Aopclla.cao crmlinal n. 37. da co­
relator aposentado. Guedes de Britt:>; appella<lo 

O 
dr. mandar o réo a n:,vo jury. A.ppellação criminal n." 94 da co- marca de Campma Grande. Relator 

Appellação civel n.• 12. da comarca juiz de direito. Idem n.• 120. da coma.rca de Plancó. marca. de Areia Appellante '0 Juizi,• des. Souto Maior. Appellantes Galdi· 
cie Campina Grande. Relator des Idem n 98 da comarca de Catolé Relator des. souto Maior AppeHant• appellado Joaquim Amaro de Albu: no Lourenco da Cunha .. Heleno Lou­
V~co de Tolêdo. Appellantes Fe!J,c, do Rocha Rélator des Paulo Hypa.- 1 a ~ustic.a Publica; appella<lo .º réo querque, .conhecid., por "Joaquin, renco da Cunha. e Domme:os sanes: 
Rmino e sua mulher; appcllado José I cio. AJ:mella,nte 

O 
Jui21o· a(Opellado Jo.se Luiz_Le1t.e. Deu-se provimento Henriques' appellado o dr. 1uiz de direito. Foram 

Amanclo Pereu-a. O des. presidente Francisco Franklin de F~eitas. á a.ppe!la.çao, pa.ra mandar o ré) ap- ldem n. 0 107. da comarca de CaJa- o- resoectlvos autos com ,ista ao ap-
des1gnou o des. Paulo Hypacn para. Idem 11 _. 114. do termo de s. João _pellado a novo Jury, por nnarurruda.de zeiras. Appellante Luiz Gomes da oellànte e deooLS ao dr procurador 
suootltulr o relator apooentado. do Carlry, da comarca de Alagóa do de voto., Silva; ap~llada. a Justiça Publica. "era! do ~!ado 

Pa.re<>er!"' - Recurso de habeas- M:onteirc. Relator des. Paulo Hypa- Aggravo de petição 11. • 2, da 00• Appellaçao civel n. 32. d0t comarca ApoeHac!'o c!rel o. 15. da comarca 
corpus n. 21, da comarca de Umbu- cio. Appellante Julio Paulino de Fa- marca de João Pessóa. Relator des ela _capital.. Appcllantes Gregorio <!e Ca.iazeiras. Relator desembai"'3: 
zelli:>: Recorrente o dr. juiz de di- rias: a,ppella:lo O d,·. juiz de direito. Manuel Az.evêdo. Aggravante d. Isa- Pessoa de 0111-eira e sua mulher; ap- dor SOul,o Maior. An.oellantes. Jose 
re1to. recorrido haquun Elias Gomes. Idem 11 . 78 do te,m~ de Sapé da bel Ramos Maia· aggravado O dr péllados Segismm1do Guedes Pereira :llanuel de Souza Pauhno Gabnel das 

~dem n.• 22. da oomarca de Campina crmarcn ele Santa Rit.a. Relator de,;- Juiz de dii-elto d~ 1.• vara. Negou-S{' Filho e sua mulher Ne,·es e sua mulher: aope!la.dos Aris-
G1 ª1:de. ~rrent.e o dr. JUIZ de .<ti- emba.rgajor Pedro Bandeira. Appel- proviment.o ao agg:ra,·o, para ronfir- Foram ass1gnados os respectivos ac- toteles Goncah·es Lustosa e .sua mu­
re!~, recorridos Severino Andre e lante .º Juizo; app<,llado severino mar. o despacho aggravado. por una- cordams. lher. Foi com vista ás oartes e de· 
out1oa. Sambóla. 111m1da.cle de votos. _Assil('llatura de :u:cordam, - Peti- oois ao dr. orocm·ador "era! dp Es• 

Idem n. · 27, da comar.ca de Umbu- Id{'IlJ. n." 112, da comarca de cam- Habilitação de herdeiros nos autos çaJ de habeas-corpus 11.• 5. da co- tado. 
zeiro. RRoon-ente o dr. juiz de direi- Pina Grnnde. Relator des. Souto de appellação cível .n.• 15. do termo marca de Joü.o Pessõa. Impetran~ Aooellacão cível n 25. da com::.r· 
ot; recorrido Antomo Augusto Mar- Maior Ap)Y'llante José Bernardo da de Sapé. da coma,·ca de Santa Rita. 0 nctv · da Assistenc,a Judiciaria. bel. ca de Campina Grande. Relatol' des 
ques. Sllva; a.ppel!ada a Justiça Publica. Artllm Urano de Carvalho. em favor Pedro Bandeira. Appellante - Vicente 

Idem n." 28, da comarca de Umlbu- Appellacão oommercial 11." 28, da do pact<,nte, mi.serav!'l, Manuel Ma.ia Ferreira; appellados A. Bastos & Cio. 
zeiro .. Recorrente o dr. Juiz de direito; comarca. da m,pl til. Rel:i.t,or de&. !º~;"~~! recolhido ª Cadeia Publica Idem n. 21. da comarca de campl-
reoorr~dos Manuel Pereira. e Odilon P_edro B~ndc1ra. Appellante Nicolau {),I(' g1fN,f<' P • , na Grande Relator dcs. Pe(!J·o Ban· 
Francisco. . . , ~fa.Costa, appcllados Jesu.s Vieira & L1 l. ,J 

1
1bi....~ 

1
~demb·a1'· 6, d~ mesma comarca. áelrn. A1>oel•ati.t.ies Loureiro. Barbo,!\ 

Recurso criminal n. 41, da comar- . • . t"' :\ P<' ute o ad, · bel. Odon Bezeira & Cia · appellndos An,erico Francis-
~.,. de Alagôa do Monteiro. Recorren- Habilltaç~ de herdeu·os nos autos E o ~( ~ 1 Cavalcant,. ~m favor do paciente, mi- co de 

0

Normandia e sua mulher. O 
te o juiz~ de direito; recorrido o mes- de appellaça.o civ<'l IL' 15. do tenno seravel. J,se Teixeu-a Lima. presidente concedeu a prorOl!acão re-
mo. de Sapé, da comarca de &.3.nta Rita. Recurso criminal n.• 49 da oomarca . 1 
da~::c/':i habeas-corpus n.• 29, :J~torA:;!'11~1:gJ~g';.!:f'~~ ~;;~ JlHEUJ,/ATJSHO. ,·.s J~1z~.atolé do Rocha. Reoon-ente o au;~i~e:-ere, - Peticão de "ru1beas· 
dr. juiz de ~1ttuza. Rf"."rrente ~ concx:11o<s; appella<lo José Cloudino Idem n.• 33, da comarca de Souza. corpus" n. 7, da comarca de Patos. 
risro Cacáu 0, recorndo Flan da Silva Mio ouº""'"OA Recorrente O Juizo; recorrido José l";-pefrante .º b':l. José oe:mmo <?ar· 

Recurso ci·iJninal n ., 44 d Embargo:s ao acoordam nos autos Pu.uHcuHAnsMo Cclstiln de Paula vulgo .. José Para reia de Queiroz. em favor aos pac1en-
ca de Ala . · . · a como.r- E h) bano.. ' - tcs. Francisco Olidio Wanderky e Odi-

goa do Monteir~. Recorrente ~! ~~i!\3.~a~J~I ~i!i.o~ªd:'."~~~ dunctrtocr~•ss ,d·a
0
n:l!>rhcealu

1
msa~ti.Psmro

0
- Idem 11 ,. 3.7. do termo de 8 João !lo Mei:0 Wan~erlev. .. 

nuel Azevêdo. Emb.ol'l(ante J'>Sé Bcr- - A do Rio do Pe,xe, da comarca de Souza. Pet1çao de h~beas-corous n. O. 
nardo de Lyra; embargado d. Maria acha-se a fraqueza renal. Os Reoorrente o Juízo de direito· reoor- da comarca de Joao P&sóa. Imoetran· 
D' d J Em ridos J ,sé Augusto da Sllva. josé Ni- te o ndv. bel. Irenêo Joffilr. em (a· ! ~~rlvo.; j:~";,;,,en~esa. para os res- rins doentes permittcrn o ~l~i da Silva. e Pedro Nunes da ~o;b,:1,,~~-P~:t~f,,e~n~u;~~st~~o~a~~ CABELLOS 

.Julgamentos - Recurso de habea.s- accumulo de toxinas · no Idem n" 50. da oomarca de lt.Rbay- dahlra. pronunciados no termo ele 

B RA N G OS 
ft corpus n.• 8. da comarca de João Pes-1 organismo. Venenos uricos ª""· Recorrente o dr. Juiz de direito. Santa Luzis <10 SnbuRv, 

:' ~~i~l~odr djÚJ/~~é dfr~'í:\ia ~.: e oxalicos se cristalisam lo- zefi~".1 Ii~~-~ent g<>11;1,f;"ct:ed~;1{~: d:;i~~s:'cad~~ ;r.,•i;';::~~~;Pt~:~-e~~ 
vara; recorrido Ma.nll<?l Izim·o de Fa- calisando-se nos musculos, recorrido Joaquim Darlo de M,raes · te o dr. iulz de direito: recorrido José 
rias. , nervos e articulações onde· ldetn n." ãl, da comarca de It•bav: Luiz de Medeiros 

A Loção Brilhante faa voltar a cõr 
n&tural prlmitlva !oBstanha, loura, 
dólnda ou negr&) em pouco tempo. 
Nio é tintura. Não mancha e não 
~~:e"i. O seu uso é limpo, fac!l e a.gra-

A t,oção Brilhante é mna formula 
!!IClentifl'J& ':lo grande botanlco dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con· 
tos de rélll. 

A Loçào Brilhante extingue u caa­
pas, o prurido, a eeborrhéa e t.odu u 
af!ecçiiell peraEitarlas do cabello, as· 
sim oomo, oombate a oalv1ole. FOI ap­
provada pe!o Departia.mento Nactonal 
da Sa'Clde PubUoa, e 6 recommendada 
pelOB prlnc:lpaea IJllltltutoe de Bnte­
III do lltrlíll*o. _ ---~.,_ 

p~i::' ;,;1aI;;. g~~:.;'1J;,,e!ba~~ causam agudissimas dores :~i1 ~ 0c':;'~~-c!r. juiz de direito; oi~~e~r~~cl;5· :!e;.~:~~º\ dit-.c%1; 
dor. Recorrente o dr. juiz de direito; rheumaricas. de oire!to; recorrido Vicente Ferrei· 
recorrido Abcllas José de Sant'Alma 

Idem 11.• 13. da. comarca de .João 
Pe,;sôa. Relator o mesmo dese-mbn.r­
ga,:lor. Recorrente o dr. juiz de dl­
relto; reoorrldo João F'ellppe de 
Souza. 

Recurso criminal n.0 36, da comar­
ca de Areia. Relator des. Pedro Ban­
deira. Recorrente o Julzo; recorrido 
o mesmo. 

Idem tL' 42. da comarca de Ala«ôe. 
do Monteiro. irelat,or des. MB(lluel 
Azevêdo. Recorrente o Julzo. 

Negou-se provlrnP.nto aos recursos 
para oonflrmar as respectivas dect­
sões reoorrldM, por unanimidade de 
votos. 

Appellação crlrnlnaJ n.• 78. do ter­
mo de Ba.pé, da comarca de Santa 
Rita. Relator d s. Pedro Bandeira. 
AppelJante b Julzo; appellado Seve­
rino 8ambóla. PreUmlnarmente, não 
~ tomou conhecimento da appelle.­
çao. por una.nlmlda.de de votos. Im­
pedido o e:xmo. sr. des. presidente do 
Tribuna.l presidiu est.e julgamento o 
exmo. eles. Pau.lo Hypa.clo, em virtude 
® t,eII' ~ ~l.ltw do !e!to o~· 

Os prirneiro\ symptornas de 
lr:i.qucza renal, taes como 
dores lombares, frequentes 
Jures de cabeza, desordens 
urinarias, inchação no rosto 
ou nas mãos, permanente 
sensação de cansaço, devem 
ser combatidas com as Pí­
lulas de Foster. 

14." .::.essão ordina.ria. em 11 de tnfil'-
co de 1932 

Pre.sldente - José Novaes. 
Secretario - Eurlpecles Tavares. 
Pt·ocurador geral - Maurlclo Fw·-

tado. 
Compareceram os desemba!'Rador·~s; 

José No1•nes. Pedro Bandeira. Paulo 
Hvpaclo, Mlltluel Azevê<lo. Souto 
Maior e o procurador ,::era! do Esta<lo 
Me ur leio Furtado. ' 

Deram-se as seguintes occorrencias · 
Distribuições - Ao desembar1tado~ 

Pedro Bandeira. APoellacão criml-

~~n~· •. 
3
~i!'ua~:a~c~r d°Ju~ª:.;1iü~ 

reito; apoell&do o réo Severino Fran­
cl.sco Barbo!ia. 

Ao desem.barRador José Novaes. R•­
ourso de "ha.beas-corous" n. 33. da 
comarca de Souza. Recorrente o dr. 
.tutz de direito; recorrido Joã.o Isidro 

Cotas - Al1!)e,!laçio clvel n. 26, da 
coma~ca de Campina Gr&nde. Relator 
des. Pedro B&!ltlelra. ATJpellante Vl­
:n~1 l"el'relr11; appellàdos A Bastos 

ra. 
Idem n. 26. da. comarca de Umbu· 

zeiro. R1corrente o dr. iuiz de di­
reito: recorrido Severino AlYes de 
Mendonca. 

Idem n. 24. da comarca de Camol· 
na Grande. Recorrente o dr. iulz de 
direito: recorrido Pedro José Soares. 
vulgo "Pedro Padi·e"'. 

Idem n. 18. da coma.1'Cn de Patos. 
Recorrente o dr. tutz de dirclt.o: re· 
corrido José Paulino. 

Idem n. 19. da comarca de Itabav· 
anna. Reçorrente o dr. juiz de direi• 
to: recorrido Mar!~ do Carmo Nasci· 
mento. 

Recurso criminal 11. 40, da comarca 
de Prlncêsa. Recorrente o iulro de 
direito: recorrido Manuel oato da SU· 

v""idem 11. 48. da comarca de Prlncê­
sa. Recorrente o Julllo; recorrtdo Ma· 
nuel Gomes de Oliveira. 

Idem n. 113. da cornaroa da capital. 
Recorrente o então .luiz de direito da 
2. Var& dr. ·Manuel Vlctorlano R.Odrl· 
ll\le!I \1e Palv11: r~or!ICIQt l§mMl Ma· 
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Para a belleza 
da pelle 

SI v B tem receio de en.elhecet 
,rt a sue. pclJe lhe causa anclednde, si 
está enrugada. coberto. de sardas e 

ll~~J'uO:act~ :eJ~ºm~ ~~~J~~~f:.· ~~; 
~e garantimos que o Rugo! (creme 
11clentlflco da bellezal oper~ em sãu 

ro'k~e ~\:,"t;;\fc~il": r~%~.i:::~i. 
50 annos que parecem jovens ;wcta 
é O da fomosa doutora de e ezs 

raças ao nso constante deste mare. 
~llhoso creme. Este creme, que cad~-

a de sensação nas rodas me . 
:~~ [\~e está sendo hoje recommen· 
dado pelos maiores sab1os do mun~ 
rnlle Dort Legny, que alcançou o t · 
melro premio no concurso Interna O· 

l cte productos para toilette. ºªo creme Rugo! é usado dlar!amen· 
l.e como fixador d!rf.' qt~ ª~~:1U:'. 
milhares de m~ 11 a Não engor· 
brs~ pela s:ch; ;\éne. 
dl0'\r~e ~ugol é lnotrenslvo. Co 

u1~1· .: ~~~~.;'ºie v~neJ:~ ... dro11a 

rias. 
~ Barros e Laura Mendes da 

su;~c.ão oen11l n 1 da comarca de A: 
Grande. Denunciante o dr. Antonio 
Ovidio Araú.1o Pereira. . denunciados 
os drs. Slz~nando. de Oh\·etra e Pru-

x~:r~:o 
5
à~-a~~~~~g~lvel n .6. do 

bavanna. Appellante o dr. luiz de di· / F'Rrlns: 01,pellodo o dr luiz de dlrci-
1elto: np0<1lado João Malhon Adia- te. 
clo!õi P"lo ndionlo.do dfl hora. 

As.,tqnatura de accorddos - Recur­
so de .. hnbens-corpus'" n. 13. da co­
murca de João Pt?S'-ÔU. Recorrente o 
dr luiz de ctlrclto; recorrido João Pe-
1101,e de Souza 

Rccurt:o de "11abens-con1us." n. 12, 
elo comarca de João Pessôa. Recor­
rentt' o dr. tuiz; de direito: reconldo 
Abdlus José de SantAnna 

Idem n. 8. dn mesma conrnrcu Re­

Idem n 118 <h• coma rcn de Cn tolé 
do RoC'ha. Auucllnnle o Julzo: ílDlJC)· 
lado FrRncisco Fnmkli!l1 de Freite s 

Id!!tn n. 118. da comarca de Prin­
césr1 - Aoocllanlt> o dr_ 1ult de dh'P.ito: 
o.m.>elludo José Coo:01e. 

Am>ellecno criminal n. 120. da co­
nrnrcn de Piflncó. AP1>~llante a J11~­
tlce Publico.. aoDCllado o réo Jooé 
Luiz Leite 

correntC:' o dr. iutz de direito da. 2.ª ldt"m n. Jl2, da com1trctt de Cam­
Vara: reconido Mnnurl Isidro de Fa- Pina Grande. Apr,ellanl-c Jo.se B9r­
rias n'1rdo da Silvu: a1>oellnda a Justiça 

Rt"<'.:urso crlminol i. 42. da comarca Publico 
de Alaiiõo do ;\1onleh'o Recorrente o A,:;:J..'TBVo de netict'\{'1 n. 2. da conun-
fu1zo ca dr João Pe~sóa. Aee-ravantc d Isa­

Idem 11. 36. da comurca de Areia 
Recorrente o iuizo 

AoDellacão criminal n _ 78. do termo 
de Sapé. da comarca de SRnta Rita 

APP<'llante o lulzo· aopellado Seve­
rino Samboü,. 

Idem n. 114. do termo de S João 
do Carirv da comarcn de Alaeoa cto 
Monteiro. Aopellante Jullo Paulino de 

bel Ramos Mala: 01wrnvado o dr. 
.luiz de direito da 1 • Vnrn 

Habilitacão de herdeiros nos aut-0s 
de appellação civel n. 15. do termo de 
Saoé. da Mmarca de Snut" Rita. Ao· 
nellante Nathanael de Vasconcellos; 
appe!lado José Claudino ela Silva 

Foram a<:slgnado~ os resorctlvos ac­
cordãos 

----- - -------

Exportação verificada pela Recebedoria de Reuda:; 
em fevereiro de 1 Y32 

_______ (_P_<_>_r_r-v· ia 1n ar i ti ,u a J 

MERCADORIAS 

----------.' 

=I 
:! 

Al.:odilo • 
Arelle allmenhciu - -
Tecidos 
P•&ta de S. de algodão -
Olco de S. de algodão. 
As>Juc1r 
Sabàu e &abonelc:i­
V•quelas -
Fumo- - -
Pelles- - -
Raspa, 
fios de a lirodllo 
Oleo - -
Pe fumarias -
Alcool 
Bacalhau - -
Oleo de baleia 
Couros 
Bebtdis - -
Chap!os - -
Oro~as e medlcamcnlos­
Côcos 
Diversos gencros - -

-1 

Volumes Peso V. Offic,al Di~ltoa 

íi 980 lt !02.977 2.937:848flCO (~6~ 
4.191 154 UI 244:.JJ6 330 J 

850 ~34ó2 108 898$IIOU I ú4'400 
!O.lf101 994 ICU 1~9.15210[0 12:llllYull 

~-j() sx 781 57:7íl716 O 
2 ~! l 1: rn~ 1;:~8:t: J!:E 
1.911 37gc.19 ~0:7!19$2()() 1 2:lb3JIOO 

10 2:333 l ,.080f!J{J() 1:195~ 
32 ô2(; 1'>.911fEO<ll 477/-IDJ 

2Gõ 1 6 62ii 13 l5Uf(J(l(I $ 
:;:4 J 401 10:$0010 O 44$400 
26 804 b:87~Wl0 243$70 J 

~86 20 b :O 7:8461960 894W-l'.l 
1no 3 :io i 1,5001000 10 ooo 
25 4 2·,0 J:750Fll,0 SUOJIJ 
61J 3 204 3 ,O~$liGIJ JM l501 
52 :! í ,7 2:251 J2u, 44HIJ, 

1 ,O 8' IJl(ij)(} 1$200 
1 2su 41 s,tJQ\1 asoo 

6ó~ 1 21m f8,6~:~ 1 2:~'!~ 
28.85712.070 0,9 3.%2:389$~10 . 34•J:G77J_IOO ~-~------·~~--~ 

• Menos 105.0!lO kilos do Eatado oo Rio Grande do Norte. 

VISTO 
Osias <James, cbefe de se:ção ,11,,,., )ase Esp,no/u , • escr plu·u o 

termo de Ala2.óa Nova. da coma1ca. ~:: 
Alagóa Grande .. Aggravantes Lome 
ro. Barbo~a &. c;a Lt<i '. age:ravado o Mercadorias do Estado exportadas pela Recebedoria de, Exportação verificada pela Re:eoedoria 

Rendas em fevereiro de 1932 fevereiro de I 932 
de Rendas cm 

dr,\.:;~a~t0d~~~1~f"n 47 da comatca 
de Guarab1ra. A1>oellanl ~ Aleixo 
Duarte da Silva e sua mulher. appel- 1 ~ 1 1 1 
!ada d. Josenha Justino da Roc!la. MERCADORIAS ::_:_,:;; 

1 
Volume, Peso V. Official Direitos 

O dJ·. urocurador g~ral do Estado. 
apresentou os reso~cu,·os aut~" em 
mesa com 05, oareceres. . . --------.-

1
-.."" 

1 1 Designactio de dia - Recurso. cr11111- ) 
na! n 21. da comarca de A.ren Re- Algodão • - - - - 6.981 1 102 282 2 937:86U600 319:681$500 
Jat-0r des. souw Maior. Recorrente o Azeite a'imenticto - 4.1661 156 641 247:181$3'>0 J 

Tecidos - - - 850 53.4ôl 208:898SUOO 164$400 
Jul~pellacão criminal n . 96. da co- l'ast,s de s de algodão 10.150 994.700 159152 000 12:114$90J 
marca de Areia Relator deS"..:!lbal- Sabão e sabúnêtes - 4

5
~~ 

8
1~_

7
1
8
51

1 
1
5
o
7

:_
7
17
0

5
7
!u
6
oo
00 

1 11 tS
1

100 
ga dor souto Maior. Anpellante O Uleo de s. de algodão -"' o ,. 
Juízo: appellado José Malaauias. • Vaquetas - - 41 6.278 33 6401500 1:345J500 

-
1 -
-
-
-

Idem n. 108. da comarca de Joao fumo - - - - 1 911 37 899 30 799$2u0 2161$100 -
Pessóa. Relator desembanrador Sou- Pelles - - - - . líl 2333 l7;080f000 1 /195$600 
to Maior. Ap~lante • Justica Publ!- Perfumarias - - 37 1.334 16:008$000 1 5601300 
ca: noellado João FraucLSCO da Silva. R 32 6 226 15:911$600 477'400 

R:l~t: ~~sl04So~r/f:f~;_ª 1io!\~;';~e A:~~;: = = = 705 42300 l 1:526IOOO 255$100 

-
-
-

1 

-
Ra,.·mundo Antonio Looe,;: a1>1>ellada Fios de algodão - ~65 6b25 13:2501000 J 

Alcool- - - - 486 20.630 7:846J9ó0 1 891$000 
-

ª id~':;;c~,. P~gn~: t<ermo de Pombal Ül<O de baleia - - ~8 4 7t,O 4:2VOfCOO 61 $100 
da comorca de catolé do Rocha . Re- Oouros - - 60 3.204 1:204$00ú 384J:,QJ 

-
-
-

!ator des. p,,:!;·o Boncteira Apo,,Uan- (rogas e medicamentos 8 324 5551000 5$900 
te a Justiça Publica: 'appcUado Do- Bebidas - - - 3~ ~87 531$200 38$700 

-
-

mingas Pires de Souza. Papel - - - - 147 :i.400 432J(;Q0 l 7$30J 
Aooellacão criminal n 35. do ter- Gado vaccum - - - lUOJOOO Y,000 

-
1 

mo de Teixeira. da comarca de Patos. Cocos - - - - 4 270 60f000 4$20ú 
Relator des. Paulo Hv1>ac10 Aooel- Diversos i:eneros - 84 3 45~ 3:6511800 164$300 

-
-
-lante Joaouim Francisco d~ Nascun:n-

to conhecido nor "Joaamm Engeita- 26 931 1 2 557 742 3 84277 $8 O J 339 652160o 
do'"; appellada a Justlca Publica. · • • · : 1 1 : 

Idem n. 123. da comarra de_ lt~- -=---------------------------­1 

havanna. Relator des. Manuel Az":ve-
do. Aooellante o .:!.!: . iuiz de direito: 
ao,,ellado Joã-0 Mailon. 

Em mesa para o.s resuectlvos iulga-

m~~~~7nentos - Peticão ct.:a "halY'a~s­
curnus" n. 8. da comarca de J oao 
Pessõa. Relator des. José Novaes. I~1-
1Jetrante o adv. bel. Irenêo Jo!hlv 
em favor dos oacient-es .Tanunclo Ab­
don da Nobrel!a. José Alves e S<:bns­
tião Jandahyra. pronunciados no ter­
mo de Santa Luzia do Snbui,;v. Con­
cedeu-se o "habe-as-cornus". nor una­
nimidade de votos. Defendeu 01·al­
mente o oedldo o advoi,;ado lmoetran­
te. 

Pcticão de "habeas-corpus" n 7, 

• Menos 105.090 ki101 do Estado do Rio GranJe do Norte 

Secçlo de Estat,atica, em 9 de março de 1932. 

Vi&t,, - Osias Gomes 
Chefe da sec~ão 

Maria /osé Esp,nJ/a 

5.• escriplarario 

Exportação geral verificada pela Recebedoria d1.: Rendas 
em fevereiro de 1932 

MERCAD<.H!IAS 

1

1 Volume,! 
:::, 1 

u 1 

6.981 
4 ló6 

llcO 

""" 1,.omd,1 1 

J.I02.98212.937:8ól$600 
1 i~:~~~ 1 ~u;i~müll 

Oircilos 

319 6811500 • 1641400 

Por caminhão 

MERCADORIAS • Volumes Peso Va.lo ()tfim.l 

Sabão e sabon<les - -
Miudezas - --
Macbínas - - - -
Peifumarias - - - -
Azeite alimenliclos- - -1 
l\1•1erial eleclrtco - - -
Mate,ial para •utomoveis -
Calçado, - - -
Chapcus - - -
O,eo de baleia - -
Papel- -- - -
Droga• e medicamentos - 1 

Diversos generos - - 1-

1161 48 
6 

12 
7'> 
2 

6.836 1 24180fl)OO 
2 li 5 1 6:500 000 
1 545 1 !0:6t0f(J(J0 

1 ~53 1:~~~:~ 1 

99 2:7GO OUJ I 
119 ~:400f00J 
170 1 :OW 000 

~1 5~ !:~~:&~ 
147 \ 5.400 432·o;: l 

1, 74 l41J$u00 

539 28 065 12.: ,,"!' 1 O 

121,, _ ,.7871-"2:552 910 

-----~~-----·~~--~-
Pela Great Western• 

MERCADORIAS 

~ -, 
1

11 vulumcs 
J I 

Material para 
Bacalháu 
Chapéus 
Xorque 
Calçados 

t~ov~ '=' 
Al>!I car 
Sabão e ,a bonc1es -
Gado vaccum -
A,godlo - -
Diversos gcneros -

-' 
-1 
11 

1 
120 

:!87 

Pc,o I Valor ollicíal / 

lliO I ã:OODSOOO I 
l M5 J;750$0JO 

~8 1 :uoosuuu I 

2~5 !J70$00J 
771 ~ãUiOOO 

100 l 26500d 
10() l ll"JUUÜ 

1 

111UfOfJO 
5 131500 

2:.1,12 __ 23_::~SJ~\J 

:.ô.21 2 3t:44SI~ •J 

Secçlc> de I:stdisllc,. cm R <lc marçn de , ..,J> 

D1re1los 

34830) 
57860) 
t>$60J 

2G8180J 

* r.01 
;~70) 
• ~ l 
2li~UO 
- '00 

17S3Ul 
1 4110 

'>11J2u0 

lóU. 90'.l 

Direi los 

2Sf00 
10,000 
31600 

•900 
JJ600 

1'>$100 
7fl00 
YIOOO 
l lüOO 

14iS200 

20JSGOO 

Vislo: - O.;ra., Goruc., 
Clteic de !CCçilo 

Martri /u.1c Esprnalt• 
5. 0 escripturario 

da comarca de Patos. Relator des. 
Jobé Novaes. Imoetrante o bel. José 
C'~nuino Coneia de Queiroz. em favor 
dos po.cientes Francisco Olidio Wan­
derley e Odillo Meira Wanderlev. 
Concedeu-se o "habeas-corpus". per 
unanimidade de votos. Exhibindo oro­
curncão defent!"'u oralmente o ocdido 

Algodão• - -
Azeite alimenttcio -
Tecidos - - -
Pastas de S. de algo-

dão - - - -
Sabão e e1boneles -
Oleo de S. de algo-

1 = IOJ50 994 700 
HJ.151 

159:l52f()(l0 
10,, 7.:!too J 

12
,114$

900 
Algodão exportado pela Recebedoria Rendas em 

1121100 reiro de 1932 
leve~ 

o bel Fernando Nobreea. 
Recurso de "habeas-corpus'' n. 6, 

da comarca de Umbuzeiro. Recorren­
te o suonlente de iuiz de direito: re­
corrido Antonio Ramos de Oliveira. 

Idem n. 7. da comarca de Campina 
Grande. Recorrente o dr. iulz de dl­
reH-0: recorrido Sevtrino Barbosn 

Idem n. 14 da comarca de Itnbay­
anna. Recorrente o dr. luiz, de <lirei­
to. recorrido JoAo Firmino de Santa 
Anna. 

Idem n. 15. da conrnrcu de Guaro.­
bira. Reconen te o dr . miz de direi­
to: rccorricto.3 Luls Traiano de Lvrn e 
outro 

Idem n. 16 da comarca de Areia. 
Recorrente o dr luiz de direito re­
corridos Manuel Gabriel e José Fran­
cJ.sco da Costa. 

Idem n. 17 da mt1:sma comarca. Re­
corrente o iuiz de direito. recorrido 
Antonio Pedro da Silva 

R,curso criminal n. 27. Da coma.l'­
ca de Areia. Recorrente o tulw 

Appellacão criminal n. 36. do ter­
mo dn Tetxelras da comarca de Pa-
103. APoellante Joaaulm Francisco do 
Nosciment-0. conhecido oor Joaauim 
Bn<reltado: a1>pellada a Justica Pu­
blica 

Idem n. 70. elo t.crmo de Pombal 
dn conio.rca do OH tolé do Rocha. AP· 
PCllant.e a Ju$tlca Publica; aoP<!llado 
Domingo:- Pires de Souza 

Idem n. 96 da comarca de A1 ela 
A1>P•llnnte o Julw; noelludo José M•­
loehlas. 

Idem n 101 <lu comarca de S-Ouzu. 
Aooellante RM•mtmdo Antonio Lopes; 
llPDellnda a Justica PulJllca. 

!\!~m ~. 12~. dl! ço!!)al"Cll ,Je Uu • 

~04 

dão - - - - - ~30 
2.369 

41 

88.781 
142.140 

6278 

57:706$600 
~4:46lf{JO() 1 
33:~40151·0 
30:799$,00 
17 :Otlv$000 , 
16:558tOUO 

I 
92Ul70J 

J.34'iS'J00 
2:163$100 

Qi,críminação por exportadores 

Assucar - - -
Vaquetae - - - -

1 911 
10 
J8 
Jli 
32 

37.899 
i.333 
1.444 
:l 915 
6.126 : 
6.625 
J.945 
1.545 
3.461 

l!XPORTADO"Rl!S \ Volumes \ Peso Valor olíicial Dirri!os Fumo - - - - -
Pelles - l:~~m~g 1 ----. ----:-, ---r---:-------Perfumarias 
Miudezas -
Raspas- - -
fios de algodão 
B,calhau 
Mecbinas -
Oleo - -
Alcool- -
Malerial paia automo-

vei1 - - -
Uleo de baleia -­
Couros 
Cbapéos - -
Material electrlco 
Bebidas 
Calçados - -
Xarque - -
Drogas e medicamentos 
Papel - ~ - -
Gado vaccum -
Cõcos - - -
Diversos i:eneros 

2ó5 
lf5 

ti 
i14 

486 

1 b:50LISOOO 
J~:911$600 
13:2~0$000 
1 J :250SOOO 
10:6001000 
IU:500JOOO 
7:846)000 

17$t00 Abillo Dantas & C,a. - 2.tiOI 3u8.~2, 110527, 1 S11CO I u3 47318(10 
477,tOO S. A. Warton Pedrosa- :!215 3ó3.8~8 Hí7:281870U 117:273~700 

$ Soares d' Ol!ve,ra & Ci.• - J.035 183 U18 1 4~9:7178500 58:.66$20() 
3~J= N1culáu da Cosia - - __ n:i'.:_ 151i_ti6~ 

1 
418:0901500 \ tU:170•800 

44$400 6.U81 1 102 Hti2 l 2.!137:~61 $600 3ltl.6Hl$500 
20.630 8U4$L00 

- (> 1 309 7:400$000 6$100 
28 4.76\J 4:.:00$000 611200 

6g I 3.~o: r~= 3smgg 
~ 1 99 2:700$0 O .fõOO r,2 2 537 2:i,is200 44S700 
6 247 1 :550$c00 ~f400 

-. 

3 1 285 570JOOO f900 
8 324 555$()( O 5$900 

1-17 1 5.400 432$000 t713UU 
1 1 1001000 9IOOO 

- 4 270 60$000 41 ou 
- 1006 53.545 l 74:412f..!60 414S7oo 
__ 1 _____ 1 ______ --·- ----- ------

1 1 29 783 1 :2.723.356 4.119:6185270 340:7381600 
1 

Algodão exportado pela Recel:)edoria 
fevereiro de 1932 

OiscriminaçãJ p r destinos 

Santos 
Rio de Janeiro­
Natal- - -

de Rendas em 

Dircit09 

,17.',ilROO 
t02·J05S300 

11600 

• Menos 105.090 klln1 do Estado do Rto Orandc do Noite. 

VISTO: 
Mar1a Josl l!spinola, '> • ucrlptur11rlo 

Secçlo de l!llalistlca, em ~ de março d~ 1[•)2, 

Visto: - Os1as Gomes 
e befe de mçlo 

Mana /• .1é t" /Jtnola 

5. • esc:lptuunu 



t2 

ANNUNCIO$ !1111111 -------·--. 1 FABRICA DE BEBIDAS 11 SANHAUÁ" 
Navegação~' Contra a febre aphtosa 

Sôro contra a febre aphtosa: 
- Arç:io preYctüiva e rur:1!in1. 

\pplicn e f0rnece mech::mtc 
Pncornmcnd:1 o tenente Prado. 
mNliro ,·rtí'rinnrio <lo 22." B. C · 

NÃO PERCAM A OPPOR· 
TUNIDADE ! ! 

Vende.si' lotes de 20 metros de tJ:en· 
te por 70 de fundo, na. Avenida Ep1ta.­clo l'll6Sôa. (estrada de T:unl>aú), Pª: 
rada de bonde e servido por agua ' 1 
l\12' os terrenos teem duas frentes e 

LINHA PORTO ALt::GRE·OABEDELLO 

Cargt.dro <;AMPEIRO 

<Da. frota. penhorad1.t a.o Lold Nacl<m&l> 

&<;pera.do <ln Sul oo <'Ja 12 do oorrente, sa.!.rá depms da. l.ndi.a­
pensavel dem0!'8, para.: Recife, Ma•,eló, Ba.la, Rio de Ja.ne!ro, Santos, 
Rio Grainde, .Pelotas e Porto Meg,·c-, r<>rebendo carga para os portai 

mene!onados. 
Pa.ra demais lnformt·~ões. com o agente, 

BASILEO GOMES 

l!),cr!ptor!o; Praça. Maciel Pinheiro, n • 14. 

Arma.zem: Praça 15 de Novembro. 

ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de Cajú e JenipapJ - Vinho de Cajú e Jenlpapn (Necla• delicioso) -
Vinho Medalha, (Branco de fructas) - Vinho fehpp~. ( Typo Mo&catel ) 
Vinho Quinado - Coi:nac Moscatel - Genebra, "Hollanda e'•Pockink• - Licor 
Anizetle - 01zoza9 - Ouanná. (Espumante) - Al(ua Tooica - Vinagr$. 

Telg. SANHAUA - TE:lephone, 70 
L. C.A.B.. V .A.L:S::O & Ca.. 

lu1 dt llepubllo1, 133 /145 - João Pessôa - Parahyba 

FAsR1cAs DE rnGõf.s E cttA-IJulio Nobrega 
PEOS DE SOL I 

POSTO SERVIÇO CHEVR JL l:T 

L. Woj'By 
r,eços d• fogllts-60S • soos. wtalb,õcs 

por conta dos !abriu.ola. 

DENTJ.ST A 
es~ .. f~e:;:- Tambaú, no bairro 
de MBCE'ló bem loc3llzada, tendo a.l· 
peneire 2 ' salas 2 quartos, corredor 
lar e ooslnha' Jnsta,llação eleotrlca roJ: medidor, bem construida. já ten­
do obtido O aluguel de um_oonto e qui· 

n~~~ ;~~~d~º ;~a-Jour em 

~aI:-~:='~te ''Idéal" cop:i 

I Concertam... todos os typo., dt forôt3. Fabri-

• •••••••••••••1••••1•••••••11i ~;.;J~: ~= r;~~"':=.ft~:!; 
Fones· rscr!ptorto. 38 arn· arem. 53 - João Pessõa 

Trabalhos rapidos e garantidos 
Extrações de dentes sem dôr 

Consultas diarias das 7 ás 1 • 
horas - Rua Duque de Caxia-. 

250 - t.• andar 

oou praprietar!o. _ Capital Joao 
Pessôa., -

ALUG.-\-SE - O predio 
á Praça D , Ulrico n · 87 
mediante fiador idoneo. 
A tratar na Secretaria do 
Montepio no Palacio das 
Secretarias. 

"INA SILVEIRA 
'.\IODISTA 

Rua da Republica, 879 

SITIO EM CAMALAú -
Yendc-se um optimo sitio 
em Camalau', com uma 
grande casa de residencia I 
cercado a arame farpado, 
defronte do deposito da 
.Standard. 

A tratar no mesmo coru 
a proprietaria. 

DIVORCIO NO URUGUAY 
Divorcio .absoluto: Conversão de 
dfSQUite em divorcio absoluto. 

No,•o casamente,. lnf. 11ratis ao Sr, 
Diderot• F. Oica 

A• Ri-O Bracco, 69/77 3.' and. - Sala 4 
raln fosta!, !494 - Rio d, Janeiro 

SAPATARIA - Vende-se a siturula 
r.a rua. da Republloa., n. 774, oppa­
-r-clh:L<l& pa,m execução de qualquer 
trabalho. pois te..>n bôa.s mll<lhinas 
Singer" e os demais utensillcs neres­
sa.1:ios a.o seu furu,oiona.m<.-nto. O mo· 
tivo da venda s,,rá dito a.o Interessa­
do que se deve dirigir "° mesmo e.s­
tabeleclmeDlio. 

- 1 
OPTDIA OCCASIAO - Vende-se 

s. bem afreguezada. Alfaiataria. Vic­
toria. á avenida Beaurepalre Rohan, 
n. 22'7, com commodos para. pequena 
familia. 

O ponto é opt.!mo e fa.z regular mo­
vimento. 

o motivo da venda se dirá ao 
compra.dor Tratar na mesma. al· 
faiat,a.ria, 

PIANO 
\' en<le-se um optimo pia­

no allemão, em perfeito es-
1:ido de conserYação 

Vêr e tratará rua da Re­
publica, n. º 716. 

PARA SER ALUGADA 
Uma casa á rua Irineu 

,Toffily. 
Uma casa á rua Barão 

da Pas:,agem . 
Entendam-se os interes­

sados com Solon Sá á rua 
F.pitacio Pessôa. 262. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior 1mpreza de naveu1ção da America do Sol ] 

-•se•sl!ICI• 

fnd. tele2.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete MANA' OS O paquete JOIO ALF 8(00 
Esperado do sul no dia 17 de mar· Esperado do norte no di,. 18 de 

ço sairA no mC'Jmo clia para Nntal, março, &alrt no me!mo dia para 
C;,.r.í., Tuto'a, Maranbilo e Belém Recife, ,Maceió, Baia Rio e Santos. 

Espcr~d:a~:u.}~~l~~I 2s d•1 ~s::r~~~I d~O~~~.DAºNºT:1aR~5ERde 

março, said no mesmo dia pan março, eairi no mesmo dia para 
Nata~ Ceará, M,,ranb~o e Belém Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos. 

1 

Linha. ~a.ná.os Buenos A,i:res 

O paquett CAMPOS SALES 
Esperado do norte no dia 1 r, d• março, sairá no mesmo dia I 

para Recife, Maceió, Ba!a, Vilon,, Rio, Santos, Parauaguá, Anto­
nina, Rio Grande, Montcvidéo e B,1c,1Clil Aires. 

L1nh.a :l.A:a.náos.Anton1na 

Cargueiro URO 
Esperado do sul no dia 1 ; de muco, sair! no mesmo dia para 

Natal, Macáo, Areia Branca, fortale,a, Maraubão, Bel!m, Santarem, Obi­
do~, Parintms, llacoatiara e Manáos. 

Linha. :b.l.Ca.ll.á.os-Sa.ntos 

Cargueiro GUARATUBA 
Esperado do norte, no dia 1 S do rorrentc., sairá no mesmo di1 

para Recife, Maceió, Rio e Santas. 

A Companía recebe areas p . .ra Santarém, Itacoatfara e Man4oe 
com transbordo em Bel~m. e para Pclotaa e Porto Alaifll a transbordo 
no Rio Grande. 

Aa rccla•a,;õe11 de fall•s e aurlu 116 serio aceltu por escrito e 
dentro do prazo de trêa diae apóa a deecar21, 

Para ltemala lnformaçõe. com o agent• 1 

BASILEU GOMES 

l!.,crllorto :rRAÇA JIACIEL l'INIIEIRO 11·• 14. 

ArmaSCll8: Pra,• tlí de Newemhro ::~,· 

FONES { =:f. ~~: -- JOÃq:PESSOA:I; 

1 
1 

ÍcOMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA:KRÕ.NCl<E, 

AOF.NT'"' DAS COMPANHIAS rt VAPORES:-Narddeufscher - Llovd Bremen Pereir• Carntrro ê. 

bocas antomatlu.s. 
Rua Maciel Plnhell'0 1 J 18. João Pessôa 

Usenf "GONOPIRINA 
Pan bemorrhai:ias, golpes, contuSÕC!', 

queimadura9, molestias, da bocca, 
nariz, ouvido e garganta9 apbta, ele. 

só a milagrosa 

!lgua de LoodreH 
Pharmacia Confiança -:- Parabyba 

Cura infallivel da BLl!NORRHAOI • 
cm pouco tempo 

Vendt-se em toda pharmacia 

PESSOENSES l Prestae mais um culto á memoria do lne 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 
POSTO DE SERVIÇO 

(EC.ECTRO·M ECHAOICO) 
Unlca nesta capital para concerto3 e enrolamentos de dyna:nos e mutore~ 

e1ectrítos - Concerto• e recon,trucções de machinas de escrever e apparelhas 
cinema1ognpb1cos - Appa,etoos medicoi em geral - Confecção de res,stencía o 
para rbeostatos e apparelbos de aauecimen ,o pelo ·~avomettero - Toraeamcotq 
de peçaa para automoveis, etc - Concertos e carga, d~ accumuladores est:cio­
nanos e de automovci, - Soldas • oxyi:enir - fabrica carrelu de qualqn:.i 
lypo para eni:renai:ens. 

A.. :MONTEJ:B..0 
RUA SANTO ELIAS, 277 - : : = CAIXA POSTAL N.° 100 

Alfaiataria Universal - 145 ••oi• 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, era. 
valas, sombrinhas, etc. 

Vênd..em-se aviamentos para alfaiate 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

.PRAÇA ARRUDA CAMARA. 1a 

CODIGOS: RIBEIRO E PARTICULAR 
TELEORAMMA - PI R S A[.[. E S - TELEPHONE 

João Pessóa - Parahyb1 do Norta - BRASIL 

PEREIRA CARNEIRO & e: LIMITADA I 
SEDI! - RIO OI! JANEIRO 

l'APOBE8 ESPEBADOS 

0.{iWALDO ARA.l'HA - Esperado de Porto Alegre e fi­
cala em 11 do corrente, sabirA no mesmo dia a tarde para Natal, Mos­
soró, Ceart e Camocim, para onde recebe carga. 

tlERITI' - Esperado de Santos e escalas no dia 11 do cor· 
rente, saoirá no mesmo dia a tarde para Natal, M,tcáu, Mossoró, Ceari, 
Maranhão e Pará, para onde recebe cargas. 

AVISO - r:.evine.ge aos sr9. carregadores que 11· ordens de em· 
l,arque só serão fornecidas até a vespera da &3hida dos vapore!, c,mtra 
~ntrega dos conbeclmentoe de embarque e despachos federaee e esta· 
dl')ll'ft. 

1 

I Compradora de : 0: 0~ ~0<:1: ~· a!o! ~P~nsa ~;;:u~ :ar:enfardar algodão I 
C • l rmifnda ( Companhia Commercio e Navet;Jçaa) r •ra ""'' .. ' , cocomm,oda>. freta. ••tores. r,., .... • t0m os arut.> 

AOENH º" COM~A· '~~A-DE sr:.oyfr~1;/;;/'Z~:::ir:.:i11sh t, Meramltllt lns11ranceo Company I Compan":a e . (nJustria Kro"nc·k-e 
i E..,criptorio - kUA :5 DF.: A(;OSTO N . ..50 - Cpixa do Correio n 9 Ili ommerc10 e ij L --- - END eRt:ç.o TELEGRAPH1co -K.R. o N e K E -1: RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
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